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O brasileiro Thomas Koch venceu

por 3' a 1 o romeno lon 'I'iriac pe­
las semi-finais da Taça Davis de te­

ois. Na partida preliminar Edson
Mandarino foi derrotado por 3 x O.

\

SI
CONCURSO

o Capitão dos Portos de
Santa Catarina, Heitor Luiz
Mellez, informou que serão

$

abertas no próxím., dia 19, es

tendendo-se até o dia 30, as

inscrições ao concurso de
admíssão à Escola de Mari­
nha Mercante do Rio de Ja­
neiro. Poderão inscrever-se os

que possuirem o curso gina­
sial ou os que estiverem curo

sando o último ano do refe­
rido ciclo, sendo que os ínte­
ressados poderão obter maio­
res informações na Capitania
dos Portos.

PEBE

o programa Especial de
Bôlsas de Estudo - Pebe
está concla,!,ando os sindica­
tos inscritos a Que participem
do programa de comemora­

ções da Semana da Pátria,
através da presença dos estu·

dantes Bolsistas.
A recomendação solicita aos

sindicatcs que realizem entre

os estudant,s bolsistas cen­

curso de composições e tra·

balhos manuais, representativo
da Independência do País

_abordando o tema /JOntem,
Hoje, Sempre: Brasil!, e pre­
miar os bolsistas que obtive­

rem, no primeiro semestre,
notas a partir de 8 ou concei­

to equivalente na disciplina
História do Bl"asil.

FEBRE AFTOSA

A vacinação contra a febre

aftosa será obrigatória em 1
todos os bovinos existentes no

!liEstado de Santa Catarina, de- J'I vend., ser efetuada de 4 em 4.
mêses, a partir de 19 de se­

tembro, em datas a serem 'n,
xadas pela Cafasc.

A de terminação consta em

portaria do Secretário Glauco

Olinger, da Agricultura, com

base em .regulamento baixado

com o Decreto .

SA-12-12-9.66/4.920, referente

ao Combate contra a Febre

Aftosa, instituído pela Lei

}19 3.783/965.

NOVOS SINDICATOS

o Ministro Júlio Barata, do
Trabalho 'assinou recentemen­

te as cartas constitutivas dos

Sindicatos de Trabalhos Ru­

rais dê Videira" São José e

Antônio Carlos.

Em outro ato, o Ministro

do Trabalho acolhendo pare­
cer do Departamento Nacio­

nal do Trabalho, homologou
ato da Assembléia Geral do
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Luiz Alves, que au­

torizou a diretoria da enti­

dade a' adquirir terreno em

. localidade daquêle município.
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Elzita é a
Miss .Turismo
do e- Estteito

Outra forte concorrente' ao título
:M iss 'I'urismo-ZI é 'a morena Í!�lzita
SIlva que, aos dezoito anos, não es­

conde suas qualidades e beleza,
mostrando que vai dar trabalho ao

juri, Bancária, cursando o científi­
co � aspirando a, Medicina, Elzita

representa no concurso o Continen­
te e se diz gamada pela. Lagoa da

-Conoeição, 110SS0 eàrtão de, visitas.
,1 �--�----��--�--.,--.----��\�--�T
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Estórias de
Jair Hamms

" fazem sucesso

O prazer do abraço ao final do

autógrafo .marcou a satisfação com

que Jair Hamms viu o sucesso do

lançamento de seu livro "Estórias
de Gente e Outras Estórias". O cro­

nista vai a Santa Maria e Pôrto Ale­

gre ainda êste mês, atendendo a

convite de entidades culturais do

Rio Grande do Sul. Pretende' editar
nova obra em maio de' 1972.

Nacional de clubes leve
vitória do I'otei' e' Galo
o Campeonato Nacional de Fu­

tebol prosseguiu ontem com 3 jo­
gos. Em São Paulo Coríntians e Cru­

zeiro empataram em O x O. Em Por­

to Alegre o Internacional venceu o

Palmeiras por 2 x 1, gols marcados

por Renê e Claudiomiro e Luiz Pe­

reira o gol do Palmeiras. No

Rio o Atlético mineiro com um gol
I

de Lola vendeu I
o Flamengo por

1 x O. O Campeonato prossegue ho­

je com os seguintes jogos: No Rio

Vasco da Gama x Portuguesa de

Desportos, em São Paulo Santos x

América, em Porto Alegre Gremio x

Botaíogo, em Curitiba Coritiba x

Santa Cruz, em Fortaleza Ceará x:
Fluminense, em Recife Sport x São

Paulo. 1'odos os jogos valem pelo
teste 55 da Loteria Esportiva.

Abasteça seu carro e leve, O ESTADO
Gasolina não foi feita para beber. Mas sem ela' ninguém vive. Seu

carro precisa abeberar-se de combustível que faz o mundo funcionar.
O Pôsto Viaduto abastece o automóvel e seu dono: aos domingos vo­

cê, além da gasolina, leva um exemplar de O ESTADO. E fica sabendo
de que maneira anda a cidade e o mundo.

(

Ainda não está mar�ada o dota da vin­
da do presidente nccionc] dÇJ Arena, Deputa­
do Batista Remos, a Santa Ccturinc, mas se

espera que o dia seja fixado dentre em breve,
conforme expectativa de círculos do Govêrno
e da Assembléia Legislativa.

Na sua recente visita aos Estados do Nor­
deste, o Sr. 'Batista Ramos constatou a falta
de entrosamento entre alguns Governadores e

o Partido, assinalando que essa aproximação
é necessória não apenas sob o ponto de vista
político como também no administrativo. Se-

tôres políticos do Estado afirmaram que a mes­

ma 'constatação nõc será feita em. Santa Ca­
tarina "de vez que o Governador Colombo
Salles e os políticos do Arena vêm procurando
encontrar uma fórmula de harmonização. en­
tre os diversos setôres do Govêrno e o Partido".
Segundo Q mesmo fonte, os problemas são su­

peráveis Q curto prazeI' desde qUe o questõo
seja encarado com realismo e a suo' soluçêo
também enfrentado sob êsse prisma, num plo­
no elevado e equidistante dos paixões dos ve­
lhos, Partidos.

Palmeiras e
,

AV,aí jogam
na Capital

(Página 6)

Betran multa
f •

105 veículos
numa semana

Semana da
. �

Pátria tem
seu programa

(última Página) \(Página 7)

Mequinho dá
show de xadrez
no Clubei12

Henrique da Costa Mecking, o
./

Mequinhc>, é o único enxadrista bra-'
aileiro 'C,011:üderacio Mestre interna­
cional e, ontem deu novas provas de
sua genialidade: enfrentou 25 dos
melhores enxadristas locais, numa

partida lsimultânea. Não perdeu
para ninguém. (Páginas 3).

Lojistas
elogiam
Editorial

Ufsc' escolhe
quem sucede
o Reitor

Laguna 'leve
ontem visita
de Colombo·

Dizendo que O ESTADO focalizou
no editorial Fisco Moderno um as­

sunto que se coincide com o pontoj

de vista da entidade que preside, o

Sessão especial conj unta do Con­

selho Universitário é Comi.ssão de

Ensino e Pesquisa da Universidade
Federal de Santa Catarina' foi con­

vocada para amanhã, às 10 horas.

o Governador Colombo Salles
cumpriu programa de visitas, ontem,
em Laguna. Presidiu as cerimônias
de abertura e encerramento da
Primeira Conferência Comunitária

. '

para o Desenvolvimento e ínaugu-
r ou a Rêcle de Eletrificação Rural
de Laranjeiras. O Chefe' do Execu­
tivo ouviu, também, as reivindica­
ções de sua terra natal. (Última pá­
gina}.

lojista Moacyr . Pereira Oliveira en­

viou expediente ao 'jornalista José
Matusalem Comelli congratulando-se
com o artigo publicado na edição
de quarta-feira. O documento dos

lojistas está na última página.

Entre outros assuntos, os presentes
deverão escolher os professôres que

comporão as listas sêxtuplas para

indicação do novo Reitor e Vice­
Reitor da Ufsc. (última página).

Artesanato da
Uma Feira de Artesanato ao ar

livre, organizada por estudantes
universitários expõe trabalhos de

couro, cerâmica, vidro, metal, ma­

deira e renda, a preços populares.
Os organizadores esperam que o pú­
blico prestigie a mostra que pre­
tendem repetir semanalmente aos

sábados e domingos. Naár+escre­

che, os artistas se revelam. (última
página).
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na' feira do Escrache
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Correnle

Hoje é dia &e Corrente. Há duas

semanas o focalizado foi o Desem­

.bargador -Marcílio Medeiros, Dêle ta­

l?,Tam pessoas ligadas as suas ativi­

dades profissionais. E o escolhido.

hoje retratado, é um seu ex-aluno
.,� atual Presidente do DCE: Dalto dos

·Reis.

<. Aí o que disseram:
- "Dalto é um líder. Quem constí­

" tuí uma equipe e realiza. é, sem dú­

vida, um líder.

Todos que o conhecem sabem da

sua capacidade como dirigente e

executivo.
". -O' Diretório' Central dos, Estudan

tes sob sua liderança projetou-se tan­

to, no meio estudanti1 quanto na co­

munidade. onde buscou apoio para
as suas promoções.

O trabalho que desenvolveu no

Diretório Acadêmico de Direito e no

Diretório' Central dos Estudantes

comprova o seu dinamismo e a sua

capacidade de realizador e dernons-
, tra que as promoções estudantis' são
necessárias como contribuição ao

processo cultural de uma região e,

portanto, merecem o apoio de tôda
a comunidade".

- "Dalto dos Reis. natural de Blu-

menau. onde já estava enfronhado

na política estudantil secundarista

(ex-UBE), cursa o quinto ano da

Faculdade de Direito da UFSC.

Pessoa dinâmica e empreendedora,
sem, vacilarmos, podemos dizer que

liderou uma das gestões mais pro­

fícuas frente ao DCE, nos últimos

anos.

Com o recesso da. jlolítica estudan­

til, depois de l!'lpf,:"-�"'potencialidade
da representação estudantil foi ca­

nalizada para realizações assisten­

ciais, encargo do qual Dalto muito

beM se "desíncurrtbíu.

,:�.,;:,P�·r:sônalidade marcante. irradiado-
i , ....-e -, .

','

�,::'mi;: 'de um magnetismo incomum para

"',,:Co'in. os':, 'q'ue o ,;rodeiarri. Eis. em
-

rá-
• 0\ \ }:-

�
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,";"pl'dbS traços o Que é' Dalto dos Reis.
io.""\.'

,f
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;:?Ef�'. t.emÇJs 'certeZa que ele amda tem

'�'iPú1to para, dar". ','
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;,;," - "0 DaJto, prá miín' é o que s�
J;'�t�:m1V",üm ,sujeieo'J�gàl/Teptffi1do n10"
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Vê!:: it:'area estu�ântir .Lai'tistlcàmente,'
,fez o 1'0 FUCACA: a, mais importante
conjugação de esfôrço (sob a sua ba­

tuta amiga e a de seus companheiros
de Diretório) para mostrar o que a

juventude barriga-verde faz na cria­

tividade musical.

Até onde o conheGo, Dalto é o ca­

ra com quem a gente conta em qual-,

quer, hora. para qualquer trabalho

'que dignifique a criatura humana.

Sei, digo e assino".
, .
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',' ;'" .;. �t,Q� provimento de cargos iniciais e
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:; ',-'}ih'rtís das carteiras do magistério de
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gTau médio e superior depende.rá '

SEMPRE 'de prova de habilitação,
que c-qnsistirá em concurso público
de prQvas e títulos, quando se tratar
de' eooino oficial". Constituição Fe­

deral,' 'art. 176, inc. VI.

� ..
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�,�, ·;;·,:.'1:,A e,st;'ada, ,que vaI ao Aeroporto
,

'�:::;�;'j,suÇdà Ilha - 'to�o ,mundo conhe-.

: . ..4�;'" é 'aquele hoi-I�or'; pesadelo' de

:;;qyuem tem que se mandar para aque­
,,:f �ew lados. Cada' vez mais il'l'egl,llar,
""';pbr'�,caus'a do péssimo baseam·ento do

I , ,

) ?r;\:t�.1;:reno e o volume, ca;da vez m�üo.r,
\

-

�do tr.ânsi to, Não há ·SOluÇã.b? Não é
'; . .'�possíve'l, que a 'engenharia rodoviária,
)t:ão 'adiantaçia 'nada faça para o 10-

I tal. ":B'i já 'está eln tempo da constru­
,

ção de uma. ponte, de concreto em

substituição àquela - se é que pode
ser chamada - outra ponte de ma­

l ' deiTa, que há uns tantos ano� está
. "pendllrada" sôbre o rio Tavares.

E a Estação de passageiros do

Aeroporto'? Já não diz com o rítmo

de desenvolvimento da cidade. Além

disso. é uma das mais feias do Bra-

sil. Um. bom arquiteto dal'ia um jei­
tinho no negócio.

, I

I
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Paschoal Carlos

Cumprimenl'os
Quero cumprimentar A Gazeta e

sua proprietária, jornalista Maria

Iná Vaz pelos' 37 anos de atividades.

Amador
o Embaixador

MagnÇ) que está em FlOlia�'ópolis -

hoje', às' 10 da manhã falará sôbre

"O Estudante e o Teatro Brasileiro,
no TAC - recebeu telegr'à,ma do Mi­

nistro Jarbas Passarinho, a respeito
"

do VII Festival Alnador. O texto:

Um acontecimento

pep-irepieal
A maior surpresa, para mim - e

acho que para a maioria das pessoas

que estavam no TAC na última quin­
ta-feira -, foi o grupo que represen- I

ta Florianópolis no VII Festival
TECA. O pessoal dirigido por Sérgio
Lino, apresentou um texto de 2.000
anos enxertado de coisas novas e

nossas (até boi de mamão apareceu).
Juro que, foi um "happening" pop-
tropical, um acontecimento impor- i

. tan.tíssimo para o teatro, cata:dnense. I )
. Talvez � comêço de tudÇ>. I

, � 'ló�)t:b ;''que "O'�. E!Sp-etá'cuto não. es.t�!t
'peffeitb � ó ritual de macumba' 'esta: ) I

I
,

I
excessivamente longo, um ou outro

elem�nto tropeça no texto. Mas o to­

do é muito bom. Quem, destacar?

Sérgio Lino (direto!", e excelente'mí­

mico)? Carmen Fossári (melhor es­

ta.ria como Betty Friedan, a líder, fe­
'minisla)? Valério Carioni? Antônio

Carlos de Faveri (impressionan�e fi­

gura), Roberto. Clausen ou Nauro

Coelho? Tudo e todos, merecem o

melhor dos elogios.
Estou tão impressionado com a.

montagem, que me esqueci de dizer

que a peça é "A Greve do Sexo"� de

Aristófanes. Vo'tarei a ela.

C,oral .e Orques,lra
Na próxima quin�a-feira, dia 26.

às 10 da. noite, o programa Bibi Fer­
reira, estiará sendo apresentado em

caráter excepcional. É que a TV Cul­

tura levará ao ar o tape de 26 de ju­
nho, em que aparece o Coral e a Or-,

questra de Câmara da UFSC.
No dia l° de setembro, qUinta-fei7

'f,a. e, também, às 10 da noite� , os

mesmos,' Coral e Orquestra, estarão, I
no Programa Música 'Pró Música,
produzido e apresentado pelo Pro-'
fessoI' Alberto Jafet, :No mesmo Ca­
nal.

,Ginkadoze
O Doze já está divulg'ando o regu­

lamento da II Ginkadoze, que será
realizada nos dias 11 e 12 de setem­
bro. Qualquer informação na Secre­
taria d� Clube. Atenção: certos papos
da. gincana serão lançados aqui na

coluna.

MOR se
encontra

, .

'na praia

r P:';'g. 2

.
.,

az vacina
lumenau

•

gropecuar a
• •

nos animai

,

!
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"Ensejo realização nessa, cidade Fes­

tival Teatro Santa Catarina, com

participação 10 grupos Teatro Experi­
mental Estado sob orientação ilustre

amigo, quero de, par com minhas ho­

menagens pessoais vossõncía, cuja
obra e trabalho exemplar prol ativ;i­
dades culturais brasileiras admiro e

aplaudo, levar minha palavra fé, con­

fiança. e estímulo à essa admirável

mocidade que com pertínacía e, com­

postura forja um outro Brasil no
I

exercício concomitante de atividades,
de estudo e de cultura. Parabéns Em- I
'ba.ixador, parabéns mocidade catari­

nense".

Programação para hoje: às 9 da

noite, o grupo de Urussanga apresen- I

tará "O Interventor", comédia em 3 I

atos de Paulo Magalhães.
Amanhã: às 9 - também da

noite o Grupo Joinvílense de Teatro

Amador levará "Sub-Sõbre". Trata-se

de uma peça de vanguarda com in­

terpretação, direção de Luiz Henri­

que Schwanke, que é também o

autor. Digo, que tenho a maior boa

vontade para com êste cara: inteli­

gente, sensível para. com as coisas de

arte.

Mais: a peça de sexta-feira, levada

pr-lo Grupo próspera de Criciúma, e
terrível. "Judas no Tribunal", de

GO::1ofredo Tinoco, falta direção; o

texto é péssimo; e, apenas um se-

não, os elementos masculinos têm'

possibilidade de aproveitamento.

Balneário Camboriú

(COI'lr€'�poD!.�mte) - Diri­

gentes oposicionistas de vá­

rios município do Vale do

Itaiaí e líderes partidários
estaduais começaram a

chegar ontem a fim de par­

ticiparem do III<'> Encontro

Regional do MDBj cuja ins­

talação está prevista para

às 9 horas de hoje. O con­

clave tem a coodenacão do

Deputado Delfin Peixoto

Filho e se realizará nas,

dependências do late Clube

local.

e

Entre' os participantes se

destacam os deputados fe­

derai,s Pedro Ivo Campos,
Jayson Barreto, Laerte Viei­

ta e Francisco Libardoni,
os deputados estaduais com

assento na Assembléia ca­

tarinense, prefeitos� e ve-'

readores da região, além

dos homens de cúpula dos

Diretórios Regionais e Mu-

nicipais. .)

BIumenau (Sucursal) -

A equipe de vacinadores

da Diretoria do Fomento

AgrO'pecuário da, Prefeitu­

ra Municipal de Blumenau,
atendeu mais de três mil

casos durante O' último :mês

de julho. A informação foi

prestada, pelo responsável
do Expediente da Direto­

ria Sr. Carlos Luz,
"

S�gundo dados forneci-

dos pelo próprio Expediente

TIO Fomento Municipal. fo­

ram aplicadas 393 vaoina­

cões contra peste suína; 8

vacinações contra raiva ca­

nina; 8 vacinacões contra

febre aftosa; �70 vacina­

ções contra cólera das aves

e, ainda, 2.275 atendimentos

diversos. Por outro lado,
foram efetuadas 85 insemí­
nações artificiais e aplica­
ram-se 14· banhos carrapa-'

ticídas.

próxima semana, a

CuUura

mostra'

arle

A Televisão Cultura, de

Florianópolis, vai exibir

na próxima quinta-feira, às

22 horas, o tape do' pro­

grama de Bibi Ferreira,

com apresentações do Coral

e Orquestra de Câmara da

Universidade Federal de

Santa Catarina,

Na

equipe de vacinadores, I�S­

tará empenhada na Campa­
nha de Vacinação contra a

Hidrofobia, como narto de

um programa de Educacão

Sanitária daqucla Prefeitu­

ra, cujos objetivos são o

combate e' prevenção das

principais zoonoses do mu­

nicípio.
COMEMORA'C.AO
A comemoração da, Dia

da Fundacão de Blumenau,

data incluída nos festejos
da Semana da Pátria da­

quela cidade, contará êste

ano com a particinacão dos

rádios-amadores locais, que

estarão realizando uma de­

monstração pública, a ter

lurar na 'Praça Dr. Blume­

nau, com início, nr'evisro

para às 6 horas, nrolcngan­
do-se até às 18 horas.

Na oportunidade os rá-
-----,----

dío-amadores efetuarão
contatos contínuos com di­

versas cidades brasileiras,
utilizando' um transmissor

Delta 310 e um receptor
Delta' 209.
5a. Agropec I

A Comissão Executiva da

õa, Agropec, comunica Que,

por medida de precaução,'
resolveu adiar a parte de

bovinos, caprinos. suinos c

ovinos da Exposição a rea-.

Iizar-se durante o neríodo

de 24 a 27. de setembro,
por motivo do suraímento

de casos de febre aftosa na

região.
Por outro lado, a Comis­

são informa que a Exposi­

ção será promovida com a

apresentação, de aves, flô­

res animais, ,
agricultura.

írnplementos agrícolas,
Acaresc, Ibdf, além de ou-

,tras atrações,

Vacinação anli-rábíca prossegue
--- '_-'-------

----, -,----

BJ,umenau (Sucursal) sa Comercial de Jovino

A campanha de vacinação Matias, rua Pastor Osvaldo

contra a raiva canina, pro- HesB.·Dia 24, pela manhã

movida pelo Fomento Mu- - Casa Comercial de Otá-

nicipal de Blumenau,' terá vio de Souza, rua Araran-

continuidade nesta serna- guá e na Casa. Comercial

na, obedecendo os horários de Inês, na mesma rua:, no

de 8h30m às 12 horas e período 'da tarde - Casa

das 13h30m às 17h30m nas Comercial de Walter Ger-

seguintes localidades: Ama- mer, rua Amazonas e na

nhã, no período matuti- Churrascaria Tiffersen,

no, os atendimentos serão também na rua Amazonas.
feitos no Bar e Sorveteria Dia 25, pela manhã - Ca-

.

de Terezinha Lázaro, rua sa Comercial de Ervíno Os-

República Arzentina e na car Schmidt e Bar e Sor-

Casa Comercial de Bertolin veteria de Waldemar Go-.

1 Zimmermann, entrada da mes, ambos na rua Amazo-

rua São Bento; no perío- nas; à tarde - Pôsto de

do da tarde - Casa Co- Revenda do Fomento, rua

mercial de' Moacir Tobias, da Glória e Casa Comer-

rua Pedro Krauss e 'na Ca- cial de Otto Siilor, rua In-
-------------------------�

Reunião no Grande HoleI Blumenau
,_---,_---

A gravação foi feita- du­

rante a permanência do

Coral e da Orquestra na

Guanabara, cumprindo a

primeira parte da Semana

de Integração Univer?itá­
ria, com a, Universidade

Gama' F,ilho.
,

Blumenau (Sucursal) conhecimento das ativi(la�
des do Grande Hotel BIu­

menau, ora sob interven­

ção do Govêl'no Federal.
Procurando divulgar os

valôres artísticos e turísti­

cos da Ilha de Santa Cata­

rina, Bibi Ferreira' desta­

ca ex:ecução de um minue·

tO' "de Bento Mussurunga.
pela Orquestra de Câmara,

,

e o Hino dá Universidáde,
·

pelo Coral da Dfsc.

A Companhia Melhora-

Maçons
comemoram

�m Ilajaí
Em ato que teve lugar

,. .

às 17h30m de ontem, na

Loja Maçônica Acácia I�a
jaiense, realizou-se a Ses­

sãO' Branca alusiv� a pas­

sagem do "DIa do Maçon"
, .

O encontrO', que contou
· com a participação de ma ..

çons de todo O' Estado, foi
·

presidido pelo Grão Mes­

tre do. Grande' Oriente do
� Estado de Sànta Catarina

e registrou a presença de.

autoridades: e �on'Vidados.

mentos de Blumenau re::t-

_

lizou 'uma reunião, na úl­

tima quinta-feira, sob a

presidência do Procurador

Geral da FD.zenda Nacio­

nal, Sr. Pandiá Baptista
Pires, que veio para tomar

O encontro, que contou

com a presença do' Sr. Na­

poleão Xavier do Amaran­

te, na qualidade de Pro­

curador da República no

Ainda na nO'ite de ontem,
em Itajaí, foi oferecido

um banquete na SociedaÇle
Recreativa Vila, seguido
de reunião dançante. O

programa em comemora­

ção a passagem dO' "Dia

do Maçon" assinala para

hoJe a visita aos túmulos
de maçons catarinen'Ses,

,
.

seguido 'de passeio turísti-,

co e culminando com almô­

ço na Praia de Cabeçudas.

EXCEPCIONAL

",
,Foi iniciada ontem, em

Criciúma, a Semflna do

Excepcional, promóvida pe­
la Loja Maçônica Ptesiden­

te Roosevelt, :tnantenedora

da Escola Caminho da Luz,
para excepcionais.

A programação, que vi­

sa angariar fundos e des-.

pertar a atenção popul�r
para a· situação do menor

excepciO'nal� \ contará ,de

,uma sene de palestras, '

que serão proferidas por

médicos e educadores, atra­

vés da· Rádio Difusora de

Criciúma, durante os dias

da Semana do Excepcional,
às 18 horas.

dependência. Dia 26, no

período da manhã - Ca­

sa Comercial' de Elois

Luiz Dias, rua Antônio Zen­

dra e na Casa Comercial

de Egídio Victor, Dias,
rua da Glória; à tarde �

Casa Comercial de' Vicente .

Régis, rua da Glória e na

Casa Comercial João Cos­

ta, rua Belo Horizonte, e

dia 27, pela manhã - Ca­

sa Comercial de Augusto
de Souza, rua Emílio, Tal­

mann e na Casa Comercial
de Paulo Schmitt, rua Pro­

gresso; i tarde - Casa

Comercial de Max Klabun­

de e Casa Comercial de
Heiz Meier, ambas na rua

Progresso. ,�

'Estado de Santa Catarinà.

decidiu a imediata tomada

de providências dos atuais

,gestores da Companhia, no
,

se�tido de en�·;:Imi';'h9·rf.m
para a Vara 'da, Justica Fe·

deral, tôda e qualquer ir-

regularidade encontrada

nos registros e livros do

hotel.
._' .� '-- ,---�-------- -�------;.__.;.-----�-

Escola faz Refloreslamento
Blumenau (Sucursal)

O professor I�otar Krieck,
do Colégio Normal Pedro

II de Blumenau, informou

que o Departamento de

Biologia do Educandário
está promovendo a Sema­

na do Reflorestamento.

último dia 19, irá

prr'óx�ma 'têrlça�feir�,
tando do programa,

teóricas e p�át:icas. .

até à
cons­

aulas

Adiantou o professor
Lotar Krieck que será in­

crementado o plantio de

árvore naquela cidade.

ESCOLAA promoção, iniciada no

A Prefeitura Muniripal (le
Blumenau . está elaborando

projeto cO'm vistas" à cons­

trução de uma Escola, na

rqa General OsóriO'! onde o

crescimento populaciohal e

a dIstância do Estabeleci­

mento de Ensino mais pró­
ximo exigem tomada de

providência.

Jóia Pôsto Shell
com lavação· eletronica

II

Algo mais" em lavação. eletrônico de veículos no tempo, reco!de
de 5 minutos (lavo, shatnporiza, enxugo e encero) é o que o J'oIA PO�..

TO. SHELL,,_ o' pioneiro em bons serviços e inovações, - está oferecendo
aos automobilistas catarinenses. E o fato impo.rton�e é o baixo ,custo

do servico: apenas Cr$ 8,00; •

A �ova máquina eletrônica,' de potente italiano, co10ca Florian6-

polis em igualdade de condiçõe's aos grandes centros mundiais do'-auto­

mobilismo, em mais êste empreendimento pioneiro em Santo Catarina.
Na foto, aspeto do novo máquina em pleno funcionamento, vendo- I

'se os Srs. Etelvino Vidal Vieira e Jos'é Cristóvão Vieira, proprietários do 1,:1JÓiA PÔSTO SHELL observando (I lovação. expresso' de mai� um veículo,
i II no conhecido enderêco do Ruo General Gaspar Dutra, 150, no Estreito. I

L
__

'

__
,_"" I,. '_J,

._

Pôsto?
No final da Beira-Mar Norte, per­

to do jardim Celso Ramos, existe
uma casa em construção, abandona­
do, Alí, o mato cresce solto e a sujei-

,

ra impera.' Soube, agora, que a tal ca­
sa seria transformada num pôsto de.

gasolina. com lavagem e outros ne­

gócios, Estou apenas registrando. E

registrando também, que do, lado
existe uml parque infantil, 'que alí é
uma zona exclusivamente residenda.l,
que é o primeiro e mais importante
escoamento para a Avenida Beira­
Ma.r e que, exatamente do lado de
onde estão pretendendo fazer o pôs­
to, não tem um mínimo de calçado.
Com a palavra as autoridades com-,

petentes. !

��---'��(�'�����'-�.�.���-�-��-�.���������������-�-'�-�-�=�'=��'�;��-'��

Nova punte
"ganha
comissão

,

,
1;

,

o Governador Colombn
Salles assinou decreto crian­
do a comissão executiva

para a Construção, da tra.

vessia Continente-Ilha de
Santa Catarina, sendo que

a comissão ficará. direta.
mente subordinada ao Se­

cretário dos Transportes é

Obras.
•

O ato oficial 'especifica
'as atribuições da »corniasãn

executiva, que será integr-,
da de três membros nomes.

dos pelo Governador do

Estado, devendo funcionar
junto aos canteiras de obras
da nova ponte. ; �'

Comércio
dá nesse

"1';

a Glavan

O Sr. Haroldo Soares
'Glavam r- reeleii:o presí.
dente da Federação do Ce­

mércío de .Santa Catarina
, It�.

- foi empossado no caro

go às 17 horas!' de sexta.

feira, juntamente com os

demais membros diretores
� ,"

eleitos -para o triênio
..�. ,

1971/73. Os demais cargos
diretores foram preenchí-

d?s pelos' 8rs: .��tor d?
Livramento SJeifl�, - VI'

ce Presidente; Aldôi·y. J�ão
de, Souza - Secretário; e

Djalma Marques, 'I'elem­

berg - Tesoúré4'f�'
.:.: .�. �

.1 ...

I
>

O Ato, que contou com a

presença
.

de comerciantes

e convidados, f9i, levado a'
r a ,

efeito na sede da entidade.

Também foram' empos­

sados os novos> membros

do Conselho Fi,s.c�l e indi·

cados' os Delegados Repre-
,sentantes da F.'e�(�ração do

Comércio ,.do. _Estado' de

,Santa.. Catarina. junto à

Confederação Náçional do

Comércio.

Ufsc na)

Semana·
da Pálrl�

Brogramação lespiecial
organizada' pela :Sub-Reito·
ria de Assistêneia e Orien·

tação ao Estudante da Uíse

'para as comeniófações da

Semana da :Pâtria será

cumprida no dia: 4 de se·

tembro.

A partir das'-) 20 horas,

na Praça XV de Novem'

bro, defronte .g:, Catedral
Metropolitana, :êstarão' se

apresentando 0-, Côro de

Câmara Padre José MaurÍ'
do, o Coral 'iiViva Gen·

,te" desta Capital e o Co­

ral da Universidade Fede·
raI. ;r�'

','

�o mesmo tempo, outras
" solenidades estarão sendo

programadas: pélos diver­

sos Centros e Departamen­
tos da Ufse parà� a Semana

da Pátria.

INPM diz
,o que f'ê2'
no Sul

\ A Subdelegac.i� do Insti·
tuto NacionaI de PesOs e

Medidas informou que nos

próximos dias será forneci·
do à Imprensa, o resultado
da fiscalização metrológica
tealizada no sul' .do Estada.

, De outra p�;te, infor­

mou, ainda, que as. afer�'
ções e fiscaliza�ã,o de taXl-

. metrOS' transcorrem nor-

maltnente, e que todos �s
dUlS, à, tarde, um fUnci?fl:;
rio permanece à ,dispOSlça
dos proprietários' de carros
de aluguel d'e FlorianóPo'
lis 'e São José, e, Je qual-

,

'-(1
quer usuá:t1o quea queJ1
dirimir dúvida. :ess,'e fU�'
cionári0f mantém, ",planta?

• � a
na Pista de Afençao,

,M'Avenida Rubens de

ruda Ramos. ,,:
, /.
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Konder Reis
. .

•

vai se

:avislar com Médici
<? SenacÍor Antônio Carlos Konder Rois vai ser recebido

em audiência pelo Presidente da Repú.blica no decorrer desta
semana obtendo a coafirmação da vinda do General Garras­

i{l.zq �édiçi para abrir a Terceira Feira de Amostras da ln­
dóstria e Comércio de Santa Catarina, no dia ] 1 de Setembro.

A Comissão Executiva da III Fainco .recebeu a garantia
'da. presença' do . Ministí·o Jarbas Passarinho, da Educação e

�uhhlra, pará os atos de enceeraeaento, da. exposição,
. No .Pavilhâo IVQ S.ilv�ira., localizado no éentro de Recreio

{ia . Ressacada são. executados serviços. externos de ajardina­
lÍl.4t:\to o alargamento das vias de acesso, enquanto na parte
interna os expositores iniciam a montagem de seus "stands":

. 'A' área externa. destinada a apresentação de veículos e

produtos .t;naiores, tem 3.0ôO,1jt12. euqnanío a interna 3.5001m2,
perf'azend« um total -de 6.500 m2.

.

Enquanto o Jockey Clube de Santa Cat�rina anuncia a

realização do Grande Prêmio Fainco, o prim�iro a ser- desde­
brado em. Fl-orianópolis, no dia 19 de setembro, as Indústrias

Schlosssr, -de -Brusquç,
" .oferecern ,tecidos ox�lusivos lançados

na ,fewt--, p.ara, li canfeçção OOS trajes das recepcionistas
\

,

. Dois membros da Comissão' Executiva encontram-se, PT;�­

StDtemenfe', ern São Pau lo, estabelecendo contatos com �1'l1'
,·I..-i " ;''- � '" .

.

•

présários, a fim 'de contratarem conjuntos e cantores 9�le a\)1'i.
lhántarão r:

à funcionamento da boite Fainco , '.

,

.: A' '?e�oraç�o do Pavilhão' já foi contratada com -(lma fi�'­
�� ,Qe S�nt9s. e a iluminação, intçl'na da Boite' constar·á, de 11

t,p'o'�' cté hlZ.�$· dispQstos ..�t:n 21 ap�relhos automáticos,' "
,

,

'.Na.:'se.in�qla pas�ada, ().P\·esidente da Coinissão, acadêmi,
co'. ,Mi roeI' Wolowski, . estév'e' ,com o Presid�n't@ da CELES,C,
Sr,' -'Osyáldo Dbllát, o�a'sião:, em, que consegúiu o· apôio <:ta

•
, .•

�

",:" 'r. � " , t. I, '
• ,....
f,

..

'-

•
,

'

••

en_1.p,resa,. que 'Ja pos.a éllsr,.os\çao um, velculó de plantão nara
,

a.t�l.1JJ0r a0S �X\lós.i,tpres na çlaboração de. st(us "st�nds",
':

�Jm t�leviso�' qigante, medindo :3. por 4 metros, se.rá llm�

elas atrações da Feira. A insfalâção de um circuito 'fechado
ele' TV também este) confirmada, .

. � ,

-Mequinho joga -com 25
,

,
.

�

.

.

,,'
'"

. ,

tabuleiros DO Clube 12
Heonque Costá. Mecking, 19 anos de idade,. único en.xa­

drista 'bi'asileiro considerado Grande Mestre Lnteroacional de

Xadrez e' que todos conhecem por' "M6quinho",
.

disputou' an­
, tê�, no, .Clube Doze ele Agôstd, 11l1la p��rtida ('limll,Ltâ[\ea con­

tra. 'f5 (los molhares enxadristas locais, 'sem ser derl'otac1o por

n�nhum.'
.

Méquinho, que é gaúcho de Santa Cruz do Sul, iniciou,-,
· sé no xadrez aos 5 ano.s de idad.e, .com sua própria mãe, qqe

lhé ensinou' os movimentos das peças, recebendo os seus pri­
, meims "ensinamentos de teoria' enxéj:drística de -João Manoel

M�na llarreto, jogador de 'nOO1e, nacio.nal e que pouco temno

dépois n,ão 'çQns,�gllia m�is vençer o m�njno.
Logo sa�rou-se campeão da 'cid�de. em que morava: �ão

Lourenço do Sul.

Mudanclo�se para Pelotas,. sagrou-se call1péão pelotonse
e gaúcho aOS' 12 anos de iQaqe, quando fêz sua primeira apre�

· sentaào fora do seu estado Qatal, em dezembro de J 964, na.
cic1adé de Rio do Sul, ónele participou dá inauguração do Clu­

'j)e R lOSU le�se 'de Xadrez.

Cãmpeão brasileiro aos treze anos, sul-americano aos 14

e. Mestre Intàriacional aos 15, Méquin.ho tem uma carreira �m

muito semelhante a ele Capablança, Reshewisky e Fischér�

'c�m qutm, está procurando \IIl,1a aproximação, visa�do me­

lhores .condições· para. juntos, e�frentarem
.

os grandes enxa­

dristas soviéticos, que desde 1945 lideram o enxadrismo

mundial. .' .\
,Méquinho' - como gosta �e. ser chamado - ImClOU, em

.1970, sous �studos de fisica na Universidade Federal do Rio

· (Jré\:Qqe ç10 Sul� Q?-�s por cOQselhos recebidos - inclusive do

· Pt'�si4en1� da Rep\Íblica -. deixou os estudos e passou' a de­

dicar-se, �)\clusivamente, ao xadrez, que estuda pelo mín�mo
sete' horas por dia,. em obras dos maiores mestres do jôgo e

que' são editadas em 'diversas línguas, princjpa:J'mente em "[lIS-
· s� � alemão, n.ão havendo dífictllda.de· linguística devido a ra­

> cionalidade' das anotações enxadr�sticas,
O jOy�tJl çqmp�ão que já jogou em todos os países da

AinÚtc� La1ina e 'diversos da Eúropa, é 'cõnsid�rado -pela crí­

ticâ especializada, como imbatível em "jogos relârp.pagas" e

um dos mais nótá.veis jogadores de simultâneas que o mundo

conhece. ,

, At\lalmente, recebe apôio. do, Goyêrno Federa 1. sendo As­

sess'or do :p,�partí'l,mento Nacion'a:l de Educação Física e Des­

ll0rtos, do Ministério de Educação e Cultura, cujo Ministro

está interessado - por proposiç.ão de' Méquinho' - em im­

pla'ntar o xadrez, obrigatori'amente, ...no ClllTículo escolar de

todos os esta��l�cimentos d� todo .0' p�ís: a exemplo· do que
Qc.or1'(! ,",o\ltroSl p�íscs, já que o xadrc?:, f o jôgo 'que mais fa­

cil\ta o
.

desenvolvitnento da inteligência. do ráciocínip, enfim,

da, sa!!acidade,

Méqilinho qlle, no dia 20 de setembro, jogará na, Iúgus-

.láviá contra os 16 melhores enxadristas' do mun'do, não sabe

quantas partldas if'!.!Qu, pois êste nllmen) se �lev::l a milhar<ls.

nlaS nretcnd�. P.�lt,liçí.lr \ltn livro' retí;ltÇlndo os seus. mais botá­

v��s "mqtes", Q. �111e viria �alor\zar muit� � pouca literatura

brasileira no assunto'"

Presentémente. sentem os cronistas enxadrísticos, lI111 a

pr0v�vel aoroximadí.o entre Méquinho e Fischer, que quase

S01i"h0S têm enfrentado os russos e. ambos com a, mesma di-'

ficlllel·nde.. a faltq �e' \Im "segundo" a altura para estudos e

tr�inam�nto, sendo esta o maior problema de Méquinho, pr\ll:

cipfllmente nos casos de partidas suspensas, qua nelo não tem

pf'lssihiliElade de des�ansar, permanecendo no estudo da partid�,
en(JlIfln1'o 0.'1 1<IISS0S. C0m lima grande e excencional e0l11ne,

nos cnsos d� p2�iidas sllspens�s. o jogador diSPllt::lnte tem R.

r0.ss\hi,licÚlc1e dç descanso, en9uanto o seu "segundo" estuda a

contimwcão da partida, esta, a maior arma dos russos e o se­

?rpcln dos séus sucessos na malOna dos torneios em que par-

ticipam.

sur�tl LIMA DE AMDRAD'}:
Missa de 7° 'Dia

Pais, espôsa e filhos c,onvidam parentes e amL

gos da inesquecível SUELI para assistixem à missa que
será celebrada por sua alma, segunda-feira, diá 23,
às 19h5, na Capela do Hospital 'Naval de Floriall'ó-

t ,polis, na Agronômica.
.
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o Lions Clube Flo.ríanópolia-Trinda­
de receoera, amanhã, no Lira Tênis

Clube em s,oleJ;l�d�çie marcada para às

20b,3Qm, sua Carta Constitutiva,
,

" A reunião plenária contará com Rr
.

.

,

preseaca do GovellnadoJ'. Colombo, : 88.1-

118S, Prete1to i'\:(y 'O��veil'a e outras auto­

rídades especialmente convidadas. ':' , , >

o. nova clube de servíco de Floria-
" "

nópolís foi rúndado em julho. tendo. rea-
Iizado SUÇ1S sessões, de Diretoria e ple­
�,á.lo'i?�.s no Clube do Penhasco. ,

,0 Lions (::h1blf Flortanópolís-Estrei­
to (l\l«?- 'ooordenQ'IJ Ç\ criação e nmcíoua­
mento do lijoQ.s I Tr��'\dmlé compan;:(�f.rú
com, todos os. membros tia Drretorm.

"
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o rot�'l'O do ,Govern�dOJ; ·do Distrito!'
, '.

I "".

L-Hl do. r..J�OFlS �n,t�mactona,� para esta'
semana �'ittabe��oe vis�ta' ao ,Libi1S Clu- '.

.,',

be T:f�nd�1e, �m,�nJ1ã�. nó' ,Liia.. 'l'ênts
C'�ube; d�pQ)s de amanhã ··.encontro no.

Lions çriciÚrría.,.Ç�ntro� dia '25,. Araran-,
g\);ç1;, d::la 2.6,' em Turvo: a '?7. visita ao.
Li().ns.-�orrÜw\o· e." fírialrnente,« .dü�, 28, em ..

la CÜlJto. .Ma çl1�cto.: .

,

0 S�'. :Fra.�ç�sco, EVf\�eHsta v\sitará,
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'Com motor de quatro ou seis: cHindr�s, à..
:

'.
",,�,

sua escolha, 6 Opala é um carro b'ravo:'S:eu,", .':.
d�sempenho total é entusiasmante �:o arra-nq'Je�,.
a estabilidade, a segurÇ)nça, o corí:f.ô·rto ..O ,Opala::.

l

Especial ainda tem opções que 0:'t6�nçúD rna,is:
. ,
'.'

.

bravo� 4 marchas no chão, bancos' ihdividua'is, :' '

..
'

freios a disco. -.
.

",.
' '

,

, Pois·venha vê-lo. PeçÇl uma délnOnstrácão':
seu Concessionário de Qualidade "ChevrQi'et' '.

está ansioso para fazer neg-ócio c,ô,m ,você.'
Agora. Bole seu plapG' de. pagame"Rto. e venha
correndo buscar seu 'Opal�l 'novinho' ém tôlha.
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Agenda economica
� I'

')ETRORRÁS EXPLORARÁ P.ETR()LEO
NO I�QU�DOR

As negociuçóes do Govêrno do Equador . com a Petro­
brás para a explcraçâo de petróleo 00. região Oriental daque­
le país vão reiniciar-se em bases concretas, uma vez aprova­

.

da' a nova .lei de hidrocarburetos, esperada, para dentro de dois
meses possivelmente,

" . ',.

O noticiário de QUilO (via UPJ) revela que o Subsecretá-
,. rio do .Ministério de Recu rsos Naturais, Marcelo Met'lo J ara­
rnillo, considera "muito grato" para o Govêrno equatoriano
atender, em forma dê preferência, os planos do "monopólio
petrolífero do Estado brasileiro",

As conversações tiveram início no ano passado, quando
a Petrobrás expressou seu interêsse em obter uma concessão
no Oriente equatoriuno, zona em que foi encontrado. petróleo
em março de 1971, Os ex-Ministros de R�CUl"SOS Naturais.
Simon' Bustamante e Daniel Leon Borja. dera� atenção �. fetro-
.brás, m:.1S em fevereiro dêste ano modificou-se um pouco a políti­
ca do petróleo no, Equador, depois da criação da Cepe
Corporação Equatoriana de Petróleo - e .tôdas as terras pro­
dutoras de petróleo, passaram a ser de propriedade do nôvo

. . '

organismo,
Além disso. íoram suspensas as concessões até que se

aprove a I�! de hidrocarburetos . Até .o momento 'está sendo
concluído o projeto e o Conselho de Ministros do Equador o

está estudando em várias reuniões' consecutivas; diversas ré­

formas insinuadas' e a discussão à respeito de alguns pontos,
con:id�rados cruciais têm feito demorar a aprovação definiti­
va e a sanção pelo Presidente José Maria Velasco [barra,

'Aprovada a nova lei vai funcionar normalmente a
i

Cor­

poração Equatoriana. ele Petróleo. quando então'poderá tra­
tar-se das concessões, sendo 'intéoção. ào Govênio equatoriano
"atender. de maneira preferencial, à Petrobrás" em face do

tempo de duração' das conversações":

OEljÓSITOS BANCÁRIOS CAEM

,

9.' dypós.it�s n� ,sis�enm bancário exp,erimeiltaràm uma

'l'eduç'ào ,de 650 milhões de cruzeiros dUri:l.lll� o ines de julho,
e" rlO: mesnlo te.mpo, houve um aumento do papel�m.�dJ çm
poder do. público da ordem dé 317 milh�� de cruzeiros, 'de
àl;\onlo l:om illwrmações divulgadas onlem pelo fJ�ço CyIJ­
Írq_l, .

·

O quadl'o parece configu !"ar uma dema'nda �s�culjltj,v ..
de moeda durante o período, s�m cons�quéllcias ii lo�go: pra�
zo', de vez que os recurso' já d�vem estar retonlando � rêde
..,

.
-

. " I ..

banl:ária, Os e�labelecimenlOs particular�s', toram 05; mais
. .

I i ..

afet:1dos. p�rdelldo d.epó�itos de 700' milhÕes, ynquupto, o
, �!il'lco do 13r�sil registrava um a.créscimo dei 50 mÜh�s.,

.

Por causa désse fenómeno, os' meios de, pagamento S()­
fr�rarn a prilllerra r�duçilo. em valôres nomin�is,: no corl:ente

ano, passaI/do Ide 39 737 miÍh�s. de cruzeiros n;:! ,última se­

O1aú�' de _junho, para 39'404-. mii1Jões� no di� 3 de ag6sto.
, A l:iiminuição foi de aproximadam�nle 0,9%_" faz�ndo

com que a ,expansão acumulada desde dezembro último· ba.i­
,x.lj:sse para 9,).%, Em valôres deflaclona,dos, entr�tanto, os

'aluais níveis 's'ão ele 4,3 % m�nor�s que os do fi�;�l 06 1970.

As operações de empr�stimo, medianle contrato de acei­
te c�m.bial. feitas pelas companhias de cr�dito, fina,nciamento
e' inVestimentos mantiveram-se em. altq. dur.ànte julho; dç í:j..eôr-

,to. t •
•

do com as estimarívas do Banco Central, baseadas. e.m ,amos-

tragem das cinco p'raças mais importantes do país, com repre­
�aotatividade superior a SOO/C '

·

Os dados revelam aumento em São Jaulo, Guanabara e

Porto Alegre. onde se realiza a maiori.a esmagadora das ope­

rações, e pequenos declínio� em Belo Horizonte' é Recife, sem

exp·rêssão no volu me . rotai,

Também o�, finanl:iamer]lOS a emprês,�s dt médio ·e jje­
q'ueno ·porte. com base na Resólu���o 130, 616vanlm-se no de­

correr dt julho. passando de 373,6 milhões dé, cruzeÍros. para
3S2,4 m'iihõbs. com um aumento de 2.4%,

· Na 'primeira ·quinzena de agôsto os finàncíamerrtos crts­
ceram mais 0.5 %. atingindo 384,4 milhões d6 cruz�il·os. O
aumento acumulado desde o início .de 1970 é de 214,3%,

PRttMIO U8B

o ecolíomista Cláudio de Moura Castro. fúncibnári01 do

IÍlsLÍWto de Pesqui�as Econômil:as /l..plicadas, q.o Mi\list�rio.
00 Plane.h.lfllCnlo. r�cebell ontem o prêmio 'de Cr$ 90 rnil por
�éu lr�tpalho Deser.voh,itneuto E�onô�úl.·(), EduC"dçãó t. Edu·
cabiUdade.

O economista do LPEA foi o primeiro colocado no ·con­

curso anual Prémio U BB, instituído pela União dt Bancos

Brasileiros, parCJ premiar, todos os anos, o autor do ,melhor
trabalho de pesquisas sôbre o lema. Educação e Désém'ohi.
Incuto. '

EX1)RESSAS
,

'

. A Imobiliária Panorama promoverá no próxir�o dia 27

wquelel de lançamento elo Edifício Saint Laurent, às 19 ho­

ras, na Rua Barão de lpanema .. 131. ':� O pô.rt'o fluvial d�

\ .

Deliberativo da Sudene no próximo dia 25. Um grandb.'.
','

grupo fina Ilceiro do Rio 1 de Janeiro, que possui tamb�m com­

p;.I�hius de segul"<;>s, acaba de adquirir o contrôle a.cionário dt,

uOla impor!anie 0mprl'sa ele táxis aéreos. com a incor-poração
de novos e modernos aviões a jato, destinaelQs ao transporte
dé execlI ti vos en! re tôdas as capitais do país.

ri _Z
- ._-

ÇL

CONVITE MISSA DE 7' DI1
A FamUia d;: Targi,no ele Senna Pereira, ainda

consternada com seu fàlec:imento ag�'adece a tOdos
(!ue p confortaram no doloroso tran::;e por que pas.sou
e 'c;onvicla parentes E, pe.ssoas amigas para a. Missa de
,7'9 Dia que �erá (.'i.�lebrad.a amanhã às 19h30m na Igre­
ja Sãu Luiz Ag1.·onômica),

A todos quc eotnuarecerem a mais êste ato dI! fé
cristã antedpanws agradedmento:5.

.. eríaçãc d� Escola � Policia Ci-

vil: durante o Govêrno do Sr. Ivo

Silveir1l �, quando era Secretário da

Segurança. Pública. o General PaUl'O

Gonçalves Weber Vieira da Rosa,
veío atender � um írnperatívo r- que
de há muito se fa,zi� sentir em San-

.. ,

ta.
. C�ta.rina, qual sej.� o de aprimorar

, 1 •

o 'péss(}>�l Civil da polícia estadual

par-+ çumprir a. nobre e· ímpurtante
missão que lhe está reservada no

seio d,a. .. comunidade cata.rinense.
Compete � policia assegurar a. tran­

quilil(�qe dos cidadãos. manter a,

ordem e g;.rantir a. segurança, coleti­
va. 'Todo o procedimento policial de­

ve obrigatoriamente obedecer à. lei

penal, preservados os direitos e deve­

r�'s de cad� cidadãos à. liberdade. à
defesa. e às mais elementares nor­

mas que regem os direitos hurna­
nos. Assim,' o elevado sentido da

,mis�o policial é o de proteger os

cidadãos daquela parcela mínima e

marginal da sociedade que, de uma

f'orma ou de outra possa, agredir ou

rviÓl�ntar 'Os direitos comuns a todos,
estd,�d�idos de acõrdo com a igual­
dad� �arantida pela.: Constítuição.
: :€ forçoso reconhecer que, � des­
peit() dos :va.lorosos elementos que

COlll�m a polícia ci:vil de Sa.nta Ca­
tarina, ainda perdura.vam no, seu

ludo indivíduos completamente des­
pl�pa.ra.llos, intelect.�al e· psicólg'gic�­
nl,�nte, paI"� exercer a grav� missã.o

rosa
No ,"Pauoàma do Conto Cutarinense"

o es..:ritór: Iupo�an Soares colheu alguns
exelllp I ares d·_s te g�Ile J'l) lite rária, que
t�ve em Santa Catarina, desde o séCulo

passado, apreciáveis (7u1tor�s, Há quem

rylutç em esposar ii tese de que e>.isla

nestij. �quena unielade da Federação uma

literatu.'ia, COl1seqüentement�, seria d�
inda"al' se existe o "conto catarinense".""

Mas, fiq4e de· púte essa disputa sibilina.

Coút�ntenio�nos �isto: estamos touos fa­

zendo alguma, coisa em terras, e o fazemos'

como Catarinenses.. O meu· nobre confra-

, de lapon�m Soares, que não é um estrean­

te na editoração, 'achou bem �plicado aos

cont.os que· selecionou a qualificaç,ão de

"catarinel1ses". E a verdade é que nos

oferece, num elegante livrinho de uma

meia dúzia d6 páginas várias produções
que bem mereciam recolhidas, para não

se perd�s.sem d6 v�z, no esqu�c,iménto" da

nosSit genté,.
�
b : prÚaciador da obrinha é

g� Á.p�l, que' se .

dttém· na
não só do trabalho do ilustre

Carlos Jor-

apreciação,
compiládor,

mas;, ainda ·de alguns dos autôres que o

l:rit6rio lúcido de laponan Soares esco-
i. "

Ih6ú denti'e a numerosa matéria que não

Ih� teria sido 'desconhecida, durante' as

peSqll,iS�s que' real�zou. Aliás, 'diz o bri­
lhante escritor do· prefácio. discorrendo
sôbre, "O conto em Santa Catarina" que

sob sua responsablidade, Daí a opo'�'­
tuíndade de se criar em nosso Esta­

do a Escola. de Polícia'Civil, capaz
de suprir as deficiências que existiam
no material humano que fazia parte
dessa �ea..
Assumindo o Govêrno o Sr. Co-

lombo Sanes e dirigindo a Secreta­

ri� da Segurança Pública o Coronel
Peret Antunes - um dos mais des­

tacadas oficiais do nosso Exército -

a. Escola de Polícia continuou sendo

prestigiada na medida da sua impor­
tâncía e os elevados princípios que

ínspíraram a sua criação foram
mantidos íntegros e intocáveis. Des­
ta .maneíra, .

Santa Catarina, como

.

talvez poucos Estados do País, pro-
curou aperfeiçoar a sua policia civil
,a um nível superior de trabalho, dig­
irldade e eficiência de modo que a

segurança da comunidade se manti­
vesse -cada vez mais garantida,

Não é de hoje que temos acompa-'
Ilhado o trabalho do Coronel Peret

Antunes à frente da Pasta que diri­

ge e seria ocioso repetir aqui as ma­

nííestaçêes de aprêço e reconheci­
mento aos serviços que vem prestan­
do a Santa 'Catarina no setor que lhe
foi confiado. Há uma infinidade de

exemplos suficientes para provar a

llOnradez e a sincer�dade dos 'seuS!

pr01Jósitos em aperfeiçoar até os li­
mites das suas possibilidades o org-a-

o ESTADO, Florian6polis, Domin�o, 22 de Agósto de 1�71 - Pág. 4

nismo po1icial. do Estado. 'I'odavia,
somos igualmente obrigados a re­

gistrar por um dever de lealdade c

de colaboração, que ainda perduram
na nossa polícia civil alguns proble�
mas que,· embora superáveis, dií'ícul-

,

tam em parte o empenho do Secretá­
rio em vencer as dificuldades. Suce­

de que a despeito do seu esfôrço e

da sua abnegação, infelizmente ainda

existem no organismo da policia, ci-

'vil do Estado certos elementos que,

por ignorância, despreparo, falta de

condições psicológicas e dessonhe­

cimento dos: rudimentos dos direitos

humanos, são a causa principal de

questões as mais desagradáveis que,
vez por outra, ajudam a prejudicar
o esfôrço despendido.
A Escola -de Policia Civil, em face

dos motivos que inspiraram a sua

criação, há de ser o organismo que
os catarinenses esperam para que a

polícia civil do Estado seja um dia

aquela grande instituição que Santa

Catarina, uma unidade da Federação
pacata, voltada ao respeito à ler e à

ordem, espera e merece. E haverá de
ser através dela que os elementos
que acima nos referimos haverão
certamente de ser extirpados d()
corpo pol�cial _para serem coloc.ados,
no seu verd,adei.ro lugar respondendo
pela incapacidade e despreparo que
só fazem prejudicár um nobre e lou­
vável esfôrço de todos reconhecido.

a

011e
[Oram estabelecidos "alguns critél-ios', se entre nomes já consagrados pela crítica
bem que o básico, entre êsses, "foi O de merc� de maior evidência bibliográfica.
proporcionar uma p�rspectiva histórica", Dir-se-á que ainda houve onllssoes,

que triunfaria sôhre "os critérios esté- mesmo à l�lz do critério histórico, que
ticos", porque êstes "tiveram de ceder, em predomine sôbre � estético, Por putro
vários momentos, ante o caráter de docu- lado, nem apenas rigorosamente o conto,
mentaçãõ com que se procurava revestir para mostra de como tem envolvido en-

, �
.

.,

I

a obra", tre nós, foi colhido' pelo senso de seleção
Dê-se por definitiva essa elucidação especiflca de laponan SOcHes, Excertos.

vinda de quém, tão autorizadamente e tão de novelas, de romh,nces, suprem, aqui ou

cintilantemente, conhece o mesmo p'a�lQ;;-' .. ," a)i, ..• ,�\ '��M$€'nci.a ..dQ _, :Gon..tO" ,na. fo qna . �m,
rama liter�rio familiar agora a laponaL,\': é[ue se ',düs'sificn" E;,Ç,'· sem dú;vida' �U: l:�ií-
Soares. Não houve, pois, preocupaçãó de vel de nova expl'essão formal será sem-

técniça do conto, se é que tal modalida- pre, o ,gênero cuja técnica implica qualida.�
de dt ficção artístico-literária exige rys­
peito a cânones em tôrno dos quai's se

discutem as distinções entre a novela, o

romance e o conto e qUe neste, pa rl,i­
cularmente, - opinava Rosário Fusco
na sua "Vida literária" - "se eviden­

ciam, como realização artísstica, menos

pelo conteúdo do que pela forma",
O que, todavia, importa é que o "Pa-

norama do Conto Catarinense' reuniu'

bons trabalhos, alguns. excelentes, de au­

tores quê não puderam; na maioria dos

casos, ir além da publicidade nos :iornais
:e; revistas de se.u tem'pb - e quietamcn-

, , 1

te ", havériam permq_necido ali, olvid�idos,
não ,fôra o louvável t! fôrço de lapooan
Soares, havê-los inteligentemente, carinho­

sament6, trazido ao livro, que os revela;

"

La paz (Urgente) A Confederação
Operária Boliviana de�larou grev�
gera.l por prazo indeterminado, pe­
dindo que seus associado� organízem
milícias atmada� e ocupem seus lo­
cais de trabalho. O despacho de La
Paz, contudo não escla.!-·ece se 'Os ope­
rários estão . contra ou a favor do
govêmo,

- La Paz (urgente) O Movimento Na­
cionalista Revolucionário e a EaléLn­
ge SO,cialista Boliviana anunciaram
hoje � tarde o seu propósi�o de se

unirem contra o Govê:Iil.o Torres, após
quase vinte anos 'de divergências.
Por outro lado,. a Frente Popular Na­
cionalista indic0u como futuro pre­
sidente o ex-MiIÚstro da Educação
Hugo Panzer. Antes, contudo, e pre-

des de concisão, para a narrativa slm-
. , l' ,

pies duma ação fictícia, sintetizando em

poucas páginas os acontecimentos e os

caracteres,

No 'Panorama do Conto Catarinel1se",
finalmente, há suficiente motivo de soli­
dez para a expectativa dos que acredita­
mos numa literatura que se vem defin.in­
do e config'u rando progressivamente a

,cada geração que desperta a própria cons­

ciência estética e ensaia inéditas maneiras
ele perpetua r 'o espí ri to de todos os tem­

pos, 'nas criações consenlâneas a cada é­

·poca,
Merece laponan Soares o reconheci-

mento de todos nós pelo muito que tem
feito para enal tecer culturalmente a terra
de Santa Catarina, \

Gllsta,'O Neves

".

é o americano Jobn Wayne.ciso soltar Panzer, que, se encontra

prêso há. três meses numa, unidÇl.d.e
militar de La Paz.

La paz (Urgente) o Minis.tro do

Interior, Jorge Gall�do, em procla­
mação radiofônica· ao país, na noite,

de ontem, afirmou que "todos os ci�
dadãos sentem a necessidade de de­
fender o govêrno;', Revelou que está
em formação � Exército Popu!�r,
integrado por voluntá,l'ios, para lutar
contra as tropas rebeldes.

I

La páz (Urgente) Das nove mais

importantes, guarnições militares do

país, seis se colocaram, até a meia­

no�te de ontem, contra o GoVêrno
Torres. Os líderes do movimento re­

belde se insurgiram, contra a sua de­

signação, pois. desde que se julgam
em maioria. sustentam que "rebelde"
é o Presidente Torres' que se nega a

abandonar o Palácio, restabelecendo
a 110rmalid3(de no país.

La Paz (Urgente) Por volta das 16
horas anunciou-se em La Paz que o

regimento
�

de rangers estacionado
em Oruro havia tomado o quartel do

regimento Camacho, da Infantaria,
Os ranger's são um corpo de elite do
'Exercito boliviano e estão franca­
mente a fávor ,dos, rebeldes, ou me­

lllor, contra o Presidente Totres. O
comandante do Batalhão de Rangers

La Paz (Urgente) o Comando 0€­

ral do Exército, em nota assinada

pelo General Gabriel Alvarez, comuni­
cou na manhã de hoje que são inflpl-

Santaréo,.1, cUJ'a construção se inicia ainda êste ano, strá im- .

dadas ás notícias segundo a qual
portante eixo das rodovias Cuiabá-Samárém e da futura San- telia sido deflagrado um movimento
tarém-Suri.name, inlegrando-se no conjunto dê medidas plane- armado contra o O"ovêrno do Presl-

j:das panll,�Jamel1te à Transam�z�nic� para ,a efetiva �cupa�
I

Çlei:lte To:r:res. ttÁs ;orças do. Exército
çao da n�glao, ',' O G rupo Dlm�g de lnvesttme�tos ,ést,:I\. COll- 'e Á�ona.utica estão coesas em torno
tratando a (,listTibliição para toJo o pa�s de mais três fundos

do seu Comandante-em-Che·fe o Ex-
Je inves4mentos, esperando os bons resultados já alcançados 1 '"'ti' S nh ;-.� l' J. " ,'. ., ,

ce eu SSlmo e ar uvnera uan

pe. los Fuodos Dinamiza e SPJ. ',' A: Nordeste (Gr�Ílca ln-
José T,orres, Pr 'd te da Re 'bl'-., �,�

SI 'I
..

'b"
eSl en pu 1

dustnal e Edllora A vai co ocar brevemente Junto àO pu 11-
f' d,

I' D' 'b'd .•
'

T' I I V' l� . ca", aSsinala a nota, rea lnnar.t:i o
CO, atraves da Ap Icap - IstI't Ul ora, l:Ie ltu os e a ores

, , que "reina ;:\ mais completa calma noMobiliários Ltda., t milhão de ações preferenciais classe "A".
território nacional":A Nordeste Gráfica, com sede em Rec.ife, inicii::lrá as suas ati-

vidades em elezembro próximo, ':' Três projetos da ár�a. mi­
.

n�ira do Poligao das Sêcas - da Matsulfur, cl<l Socafé, é da

M<;lgl1esjta - estão incluídos na paLlt� da reuniíto do Conselho'

La Paz (Urgente) o 'Ex-Presidente
Paz Este):isoro, falando em' Lima,
onde se acha exil�do: anUÍlciou que
o seu partido, o MNR, apóia integral­
mente' a rebelião denagrada em San.­
ta Cruz de La Sierra. De outra' pID?:te,
o rêx�Presidente Juan Lechin cerra

,

fileira.s em torno do Govêrno· amea-
çado, Já o ex'-Vice Presidente Siles
Suazo, que lidera o setor ·esquerdísta
moderado, promove uma reunião
com seus adeptos para tomar wna

posição. Estensoro" que combate
Lechin, com êle se uniU no golpe
que levou Torres ao pocter, derruban­
do Suazo, que derrubara anterior­
mente, Estensoro, (Quer dizer: pare­
ce que é mais ou menos assim, mas

também pode ser ao contrá,l'io "que
não faz a menor diferença. É duro

,ser correspondente de golpe na Bo�
,Uvia!) '"

La Paz (Urgente) La Paz?
..

--""C"-

La Paz (Nem tão urgente assim)
Ontem' à noite, o casal Juan. Gutier­
rez Aln;.ada preparava-se para ir 'ao
cinem� quando ouviu o �Llcar de
metralhadoras. Juan ponderou. à sua

I mulher que seria prudente ficar em

casa, ao que ela retrucou:
- Não faz mal. Parece que eu já

ví êsse filme mesmo.

Paulo da Cosia Ramos

Coluna de "M,-urício Cibulares

Assunlo em 'Paula,

Um dos raros direitos humanos que, nunca foi con­

tesf'ado ao longo da Histéria, inclusive pelos governan­

tes e 90vêrnos mais contestadores, é tranquilamente o

direito d. fazer tolices; é claro Que desde que essa

rolice nâo fira os interêsses e os direitos dos outros.

Por isto mesmo, não adianta nada - e nem mesmo

há por Que - a gente manifest�r qualquer tipo de irr i­

tação ou fuer qualquer crítica aos que reogiram ao
.

\

pronunciamento do Presidente NIXON vendendo as

suas ações nas Bôlsas de Valôres, com isto acentuando

um processo que até então era de ligeiro declínio e de

razoével �nfraquecimento e que, na Têrça-Feira, passou

a ser de queda bastante acentuada.

Por' mais que se analisem os fatos conhecidos; por

mais que se "It!!iam e releiam os comentários e análises

dos técnicos �ais credenciados e responsáveis, que

existam no Brasil; por mais que se esmiucem os pro­

nunciamentos das autoridades brasileiras; por mais que

se faça tudo isto, e se o faça com disposição firmada de

chegar a conclusões pessimistas, não há como chegar­

se à alguma conclusão válida que [uatifique que alguém

saia 'vendendo; "por preços aviltados, as ações que poso

sua, .em sua grande maioria de emprêsas que não serão

afe,tadas nem mesmo remotamente pelo nôvo quadro

(e quem saJ;,e nesta altura qual será êle?), senão na

medid� (e qual será essa medida?) em' que a economia
I

br.a�ileira, como um todo,· possa ser afetada por êle.

Mas o fato é que existem os que estão fazendo to­

lice; graças a Deus são P.oucos, o que é mais do que

evident� qua�do ,se observa Q movimento global das
,

Bôlsas se manter nos mesmos níveis em que elas vinham

operando nos: últimos dias, antes do fenômeno.

E, nesta altura, os investid.ores estão divididos em

três grandes, no que se refere às suas posições diante
.

,

do Mercado como um todo, ficando claro que não esta-

mos nos referindo àqueles muitos que compraram à

têrmo por preços adoidados e agora estão em camisas

de' onze (ou mais) vara&, para poderem liquidar. essas
/ ,

oper�ções.· O· pri";'eiro gr ..;po, ,que sem gozação ou cha-

maria dos "experts" em finanças interna,cionaisr che�ou
a conclusões terrificant�s sôbre as consequências para

as Bôlsâs 'brasileiras da nova políti,ea monetária dos

EE. UU; coerentemente, estão vendendo as suas posi­

ções a qualquer, pre�o. Se o estão fazendo com lucro

ou prej.uízp", é 'pr;:obl�'a dê,les., ,'.
.-� l t

",' ;'�11.. !-. •

v' >:".,j \t ,(,{ h.. i\i:" .l'f'\ ",: ',' ".",
.

O" segundo" grvP9,::·nb< '9V'.al"'deve· ,estar incluída a

grand.e 'maioria dos investidores pessoas físicas, está
, .'

. prudentemente·· observ«lndo o panoramai sabe que há

alguma ,coisa no ir, além dos· av.iões de c;arreira.�,Como
não sabe direito o C!ue é, adota a posição realmente

aconselhavel nesses <:asos:· - fica quieto; não faz nada.

O que e,vita, inclusi�e, que faça tolices.

O terceirb grupo, no qual estão incluídos todos os
, .

�randes investidores e os institucionais, está aprovei·-
,

tando a ocasião para ,fazer posições por preços que, até

a semana passada, ninguém supunha que pudessem ser
,

tão favoráveis nesta altura do· ano.

Como é notório, no dia de Têrça-.Feira e nas 'pri­

meiras horas dos Preg'ões de quarta, o primeiro grupo

prevaleceu no Mercadoi mas, a partir de um certo mo-
,

.

mento, não somente o terceiro grupo incrementou as

suas co'!'pras como _. e isto é o fundamental - a

grande maioria que estava na expectativa sentiu, que,

nos preços então· atingidos pelas principais ações, era

de sua mais alta conveniência defjnir.se, e definir-se
no sentido da compra.

Dai aquela excelente reação do Mer,cado, verifica·
da no fechamento das Bô'lsas de quarta-feira.I
. ' . ,E �u.em vendeu Ban:co do Br,asil a Cr$ 44,00, e viu

que, menos de 48 horas depoi·s, e,ssas ações estavam
, � .

\

de nôvo nos Cr' 49,00? Pagôu Cr$ 5,00 por ação ve'n-

dida, como preço de uma li�ãq ,de 'valor inapreciável.
Note.se, para fins de registrO' histórico, que � Mer­

cado reagiu SOZINHO, sem qualquer estímulo externor
sem que tenh.a sido necessária qual�uer me.dida gover·

.
namental. Es�a capacidade de' auto-recuperação, mais

uma vez demonstrada, é o gran,de saldo que fica d�sse
episódio.

O que eu gost�ria de enfati%ar, sobretudo aos in­

vestidores mais novos: porque os mais' antigos iá
sabem disso ou pelo menos deveriam sabê�lo - é que
a p,recipitação, seia na' compra s.eia na venda, é a grano
de, a maior inimiga do Ivcro nos Bôlsas de Valôres.

Pouca gente no Mundo inteiro tinha, há dois dias atrásF
um conhecimento razoàvelmente preciso das conse­

quências das decisões do Govêrno Norte-Americano.,

,

Porque' cargas d/águas o, seu, Zé, possu!dor de 1.000
Banco do Brasil, tinha de sair vende'ndo antes que a

"Bôlsa desabasse"? Quando todo o mundo estava na

expectativa, porque justamente êle tinha d.e tomar de­

cisões imedjatas� vivas, p�ontas, drásti'cas? Porque era

mais vivo do que os outros?

Não foi isso' que ficou d.emonstrado. O que fícou,
.

.'

foi que o seu Zé é, no Mercado, aquela .simp·ática figura
do afobadinho, s.em a existência. da qual nenhum de

nós ganharia dinheiro na Bôlsa. A custa dêle, é claro.

Maurício Cibulares

,
,I
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,

,r, ,,,,,,,�. " '. 1 mercio a datá da lndepen- C).alS e aos vítrinistas elas-

Depois, de rápida estada nal "para: que ela tenha ,�l1ais de 100%. dêncía do Brasil" e desper- sificados nos três primei-

na Capital, onde mantêve uma repres,entação legíti- Continuou o professor 'tar o júbilo patriótico, o res- r05, lugares.

contatos CQlU a classe mé- má e que possa, realmente, Alípio Corrêa N;eto falando peito e, o espírito cívico,) Segundo a Federação do

dica e apresentou sua pla- falar em nome dos médicos sôbre a motivação de uma a Federação do Comércio Comércio, o concurso de'

taforrna de administração do .Brasil". Declarou-se sa-. participação .mais efetiva do Estado de Santa Cata- vitrines, instituído em 1969

da Associação Médica Era- tisfeito com a notícia de dos médicos na AMB e rina lançou mais um con- pela entidade, vem ao en-

sileira, o professor Alípio que 90% dos profissionais afirmando que "a entidade curso de vitrines, na Serna- contro dos apelos da Asses-

Corrêa Neto seguiu ontem catarinenses estão filiados não está atingindo rígoro- na da Pátria, contando com .soria Especial de Relações

para Blumenau para um à associação naciolliill.. samente seus objetivos e o apoio de outros órgãos de Públicas da Presidência dá
'

encontro com' os profissio- cumprindo suas obrigações, atuação no setor e da Pre- República,' empenhada em

, nais da medicina local. Sua Abordando outros pro- principalmente no que diz feitura Municipal, através assegurar 9' maior brilhan-

visita à Santa Catarina
.

blemas médicos o catedrá- respeito aos convênios fir- da Diretoria de Turismo e tismo dos festejos da Inde-

prende-se ao 'lançamento de tico de medicina da Fhcul- mados entre ,os médicos e Comunicações. pendência em todo o "ter-

sua candidatura à presi- dade 'de Medicina da USP. ernprêsas". /0 regulamento do con- ritório nacional.

dência da Associação Mé-. atêve-se na necessidade da /

dica Brasileira, cujo pleito formação de equipes! para
.

.:

, ' está marcado para O' dia 2 assistência médica e hos-

'de setembro próxímo.: pitalar, denunciando que

Falando a O ESTADO' o existem diversos fatores,
médico Alípio Corrêa Ne- entre os quais o aumentO'

to, que .Toi o fundador e vertiginoso. no custo da

duas vêzes presidente da assistência médico-hospíta­
AMB,· declarou que sua vi- lar, que não acompanha na

," .sita é também de congraçá- mesma proporçã., o aumen-
mente da classe,médica e' to do custo de vida que re-

.

ajentar para o problema 'de gístra um índice de 10 a

filiação à entidade nacío- 15% contra um aumento de

Falando sôbre o atual

currículo
.

dos cursos de
medicina O' ex-Reitor da

Universidade, 'de São Pau­

lo ,entende "ainda exis­

tem ,muitas maneiras de

ensinar O' jovem fora da

ralidade clínica e 'já é tem­

po da Assocíação atentar

para êsse problema que é O'

da: formação' do profissio­
nal.

Relações Humanas no Senai

ario cresc.e·· no';
i e n

.

nnoo
Respeitando o limite de:::u:-m terço da

oferta global do campo, doméstico, a que

está sujeita de acôrdo com a política
aeronáutica do país, a VARIG vem regis­
trando acentuado crescimento no tráfego

'de suas linhas internas. No . primeiro

semestre' de 1971, quando foram transpor­
tados 504.053 passageiros" esse cresci­

mento atingiu a 19,7 por cento, em rela­

ção a' igual período do ano anterior, cujo

total foi de 421. 037 passageiros. No que

.kms, no primeiro semestre deste a11D,

31.483.000 no' mesmo período de 1970.

'I'ambém no' trâfego internacional as

marcas foram bastante' expressivas, mos-

) trandõ a expansão-tê o' progresso rfla em­

prêsa . Naquele setor, ainda no primeiro
semestre .de 1971, registrou-se um. movi­

mento de' 233 _ 855 passageiros, ou seja,
I

mais 12 por cento, do que em . 1970,
quando, 110 mesmo' período,' foram .trans­

portados 208.840' passageiros. QuantO' ao

transporte de carga, o aumento fDi equi
valente a 12,3 por cento, passando de

154. 155.000 para 173.170.000 toneladas/
se refere ao transporte de carga, o aumen­

t� ,roi de 25,5 POlt cento, registrando-se os

seguintes números: 39.523.000 toneladas/ kms.

• O Curso de Formação de

'InstI�utores em 2�. Fase do

T.W.I - Relações Huma­

nas no Trabalho, promovi­
do pelo Senai em Blume­

nau, encerrou-se na última

sexta-feira. As aulas fo­

-ram ,ministradas pelo Sr.

Jair Moritz, do Senai da­

quela eídade, com dura-

������������������
ção de 60 horas. li

Segundo declarações de I
..

alguns participantes o Cur­

so propiciou O'. real apro­

veitamento e àqueles que

já tiveram a oportunidade
de ministrar a primeira.
'fase em suas emprêsas, es-�
tão otimistas quanto à apli-'�::
cação. desta segunda fase�l:

.

' .�

,0,

, Agora, a coisa mais fácil do mundo, para você, é
levantar dinheiro. 'Conseguir um empréstimo pessoal.

Tão simples corno 'obter financiamento para casa

própria. .

Tão rápido corno abrir crédito para comprar um'
.

carro, uma geladeira, um televisor.
Tudo iS,to você vai perceber abrindo urna conta

.

na nova Caixa Econômica Federal. '

Mas por que nova, se ela já tem '109 anos?

Boa pergunta.
.

'Nova, porque as 22 Caixas Econômicas Federais.
deixaram de existir:' E se transformaram numa única

organização. Mais forte. Mais simples. Mais eficiente.

,

'Com a unificação, a Caixa Econômica Federal passa
a funcionar como urna das ,maiores organizações financei­
ras do País. E que já nasceu adulta:.109 aROS de experiência,
532 agências e 22 filiais nos Estados e no Distrito Federal.

,
Abra uma conta e resolva alguns dos seus pro ...

blemas mais importantes .

A toque de caixa.
, Como se costuma chamar a pessoa que, de repen­

te, compra casa, carro, móveis e consegue dinheiro
com facilidade?

�

Nóvo rico, não é mesmo?
E. i)
Parabéns, nôvo rico.

/

"

I

I
J.

)

..

,. "

n

Com o, presença de dirigentes industriais de todo o país foi

eleito dia 18 o Operário Pqdrâo de ·1971. A promoção é realizado to..

dos os anos pelo SESI _:_ Serviço Social do I ndústria e o Globo, Quase
todos os Estados enviaram os seus represe.ntantes poro o seleção fine]

que indicou o. Sr. Antônio Pedro Assini, representante do .Estcdo de
Santo Catarina, como o Operári-o Padrão brasileiro de 1971. A ceri;

.mônic de' premiação foi presidido pelo Engo• Thomás Pompeu de Sou.
za Brasil Netto presidente da Confederacõo Nacional da Indústria.

I - L �

Presentes, entre outros,. o Rogério M.arinho, e Gilberto Mendes Azeve.

do; presidente do Conselho Nacional do SESI. A escolhe do Operário
Pcdrõo de 1971 faz parte das festividades de comemoração do Jubileu
de Prata do SESI.

.

"".

I i

Sociedade anônima de capííel aberto'
CGC 04902979

, .

'I,

•

f' I

.
.l.

, 1

\

Entrega de cautelas
1. Comunicamos cos �enho.res acionistas dêste Banco que, a

partir de 23-08-71, e até 23-09-71, poderão receber. as cautelas re­

presentativas .
das ações que subscreveram no aumento de" capitel de

Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros) para, .. , � •....... '.

Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de cruzeiros) r junto aos agen­
tes colocadores auto.rizados, onde foram efetuadds as subscrições res­

pectivas.
2. A entrega se fará contra devolução obrigatóriâ do recibo

de subscrição em poder do acionista e identificacão do in.teressado..

3. As cautelas representativ�s de subsc;ições, efetuadas com

uso de benefício fiscal;, serão; na confo'rmidode do Decre'�o-Iei nO 1161,
de 1 ?-03-71, custodiadas no. Banco Nacionnl de Investimentos S.A.,
ficando os recibos de subscrição respectivos c'onsiderados como com ..

, provantes da custódia.
4. Comunicamos, também, a instalação

Departamento de Acionistas junto a nossa filial
(GB) - Rua da Assembléia nO. 62.

Belém (PA), 21 de ogôsto �e, 1971.
A DIRETORIA

de dependência do,
do Rio de:.,Janeiro

ti
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No etor ama ori ta
: J

Florianópolis, contínua margina­
lizada dos Jogos A.b�rtQ,S;. Apesar
da constante vigilância por parte
da imprensa, a Prefeitura Munici-

'paI de Florianópolis tem feito ou-.
. ,

vido de mercador, pois nem si-

quer até hoje se . dignou a emítír

Nota Oficial a respeito.

-Ó,» Enquanto isso l;)ermanece a oa­

pital do Estado sem a- Comissão

.:Municipal de Esportes, fator prin­

cipal na organização da delagação

d,o município aos. Jogos Abertos de

Santa Catarina, marcados para ou­

tubro .em Rio do Sul: Mais um nome ventilado para

servir a Presidência da Círníssão

Municipal de Esportes. 'Nilton

Pereira, 'O popular Dedeco, teve

seu nome cogitado pela Prefeltu­
ra Municipal, muito embora a re­

port,algem nada tvesse apurado
junto ao poder público. Alguém
deixou escapar numa roda espor­

tiva. de que Nilton Pereira poderia
ser convidado para o caxgo. Será?

O silêncio da Prefeitura Munici­

paI de Florianópolis COD;) respeito
a participação do Município nos

Jogos Abertos d.e S�nta CatÇt:t:ina,
,sucitou a,gora o envio de um' ofício

da Associação dos Cronistas Es­

portivos de Santo Catarina, estra­

nhando a ent.i;dade a a,.titude d&
Prefeiura.

A seleção de atletismo de Flo­

ríanópolãs iniciou. seus treoína­

mentos com vistas as disputas do

campeonato estadual de atletis­

momo {promovido pela FAC' e,

que terã por local a cidade de
.

Blumenau.

o treinador Dearmantino Ma.r�

'. Milani e Moreira �m lorianopolis
Em visita a Florianópolis, chegarão

, (\1' amanhã os Presidentes' José Milani\ da

Federação Paranaénse de FQtebol e 'Ru­
bem Rodrigues Moreira, da feqeraçã.o

1/'. � ,PernapJ.bqcana de Plltebol. A v\süa tem

caráter patticular, mas os: doi� presiden­
" 'tes aproveitarão l! oPortllnidacJ,e para,

conversar sôbr-e assuntos rela.cionados a.o

(utebol brasil6ire.

José Mil�ni que Eoi .da Justiça Espor�
tiva e Presiqeate de Clubes no PaFa.ná, é

presidente desde 1959 reali�ancto no P<l:­
raná eXCelente a.dministração com o fu­

tebo� para;nael;lse se projetaQ,do no pená.­
rio 'esportivo n�cional.
Rubem M�teira" a)ém de presidente

<la Federaç&.o Pernªmbucan.a de Futebol',
desd6 1955, foi também presidente d@

Clubes, e possui inúmeras medalhas e tí­

tulos de benemérito do espo:r.te. É ain­

da Membro do Conselho Nacional de

Desportos e Vice Presidente da CBD

(Setor Nordeste), eleito por 4 períodos.
Amanhã, al�m de visita a, poqtos tu­

rísticos da Capital, os dois visitantes es­

tar�o na FCF com o Presidente Giulia­

ri e fazendo outras visitas protocolares.

("
..

, "

" ,

le 'uUado do sorl ia do dia 21/8/71
Loleria Federal·

)0 39936
2° 49147
3" 45466
4° 44590
5° 10365

Barriga Verde
l° 47936
2° 66147
.,3° 90466
4° 65590'
5° '36365

escritórios do BARRIGA VERDE - O LANCE DOS MILHõES, à Rua Victor Meirelles,

12 - Florianópolis, para receberem seus prêmios.
No Próximo Sábado Tem Mais... São Prêmios, Muitos Prêmios, Todos os Sába­

do. " e Pela Loteria Federal ...

Participe Você Também... Faça. Sua Inscrição e Concorra Tat:nbém. Ap.enas
Cl'$ 10,00 Mensais e Você Concorre Séman�lment(J a Fabulosos Prênúos ... Ganhou

. Levou. .. A Sorte é Sua ...

POSTOS DI; VENDA NA GRANDE FLORIAN,óPOllS:

White Bar- - Rlla Geneql Liberato Bittencourt, 186 - Estreito.

8a'r Luqana __ ltua General Gaspar Dutra, 63 - Estreito.

Armazém ,,"i,bo� - Estrada Gera.l de Santo Antônio - Santo Antônio.

Ba'r do Léca - Retiro da Lagoa - Lagoa da Conceição.

Bertoldo E. Santos - Rua Geral de Paulo Lopes - Paulo Lopes.

Cassino Lotérico - Rua Coronel Pedro Demoro, 1.657 - Estreito.

Wilm.ar Nicolau -. Rua João l3orn, 479 - Biguaçú.
Aidair Ourique$ - Rua Thiago' da Fonseca - Capoeiras.

'Si!vio João Corrêa - Rua Joaquim Vaz, 1.802 - São José.

'Paulo' Martins Ramos - Estrada G:eral de Canasvieiras - Canasvieiras.

� . . . .. .

( I

Amilton Souza - Rua João Meirelles - Coqueiros.
!adio de Souza -, Rua JO,aquim Vaz, 1.760 - São José.

Angelq Cuan - São Miguel - Biguaçú (Çhurrasc<uia São Miguel).
Ernesto José Nunes ,-.�ua Lauro Linhares, 306 - Trindade.

Adalberto F� Vieira - Rua João Motta Es:pezim, �25 - Saco do,s Limões.

José Moreira' - Rua CeI. Pedro Demoro, 2036 - Estreito.

O BARRIGA VERDE - O LANCE DOS MILHÕES, está devidamente autorizado

MJ:N1STÉRIO DA FAZENDA, Proc. 22.943/71, CARTA PATENTE n. 318
pelo

(
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RU", �A � º AtIST�, J/ .

FONe 3095 - CAIXA .POSTAL "'175
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'Giib���' ��'i�' ", . estOO'rti�a:" � I.- com 'as ..mesmas', qualida-
, \.L '-.. U'utro' dia, por "'u;n' acasó; :ti-" . ues' "elo' Sr: Lauro' :Maia; ',\p'�is à verdade

.
, .:'

.

ve ,:u.m� 't�'ata." snrprêsas. <l,uan,o.,o "" \\n1. �
..
�,a,s quali9ade�, '. ,llUJh,anas.· .uma das"

Avai e Palmeiras, dois vencedo- ,', .

"
" . ",

.

", �i,d�dão" (q1). w. �rdpQ tx?J? não 'Ç;<n ,:'
.

V1�s,,'bel�s'.'
,. ",:, '.

.
.:,

res do ,'jogos da rodada que. p�- ',',_. Q,lí.��l(),) til, c:nmprimtntou.' IPPf' a� ,

'.

_

, :,:', Z '-, A .AsSQcia�ão dos .Cronistas .Es-

sou,�f'azéni;. esta tarde.i.o '<e,sp�t�e,�- , (',
",' ,

"
" . "r • ,...' .

"

.�lW.' �rti'gé�' escritos I\Qst� -l0.J,"H.a)t ,;.d.i--
.

: �OttiVQ8, 'd�. S.�F1ta Catarina, tomou po-

lo que' osjlbnanopolitan'Üs pres�n,:-,
,_ ieªdo 'q\:{�" ��1 effi um 'cronjs·t�, �q.�Ii1,h' ',s.içã,o nO., caso "da f�li�a 'Comissão

'.

de

cíarão.: An{boS: armaram bons c ,t�-. : brad; e que: acima Q,�. tudo gostava 'E,§po)'tes, e enviou ofício ao Sr. Pre-

mes para a temporada, mas não
da" verdade, o, que s�mp�e � dizemos por feito Municipal, preocupando-se com, a

tiveram sorte quanto ao títlJlo.
a..qui� 'gf'açl!-'S .� Deus ..

'

O -cida,dãp tia �'Çla,tí�id.a_q�. da .J,l1esma, já, q�le -sendo
Mas prosseguem, ensejando. e��-

Q SIt. f;.wr-o M�i�" Estfcitê�sé d� qu�- �lm
'

.o,rgao 'g{aCIOSO, ,n�.cesslta de ho-

seguir uma classificação. .pelD me- \fQ- \I�s.tados." emb()ra nascicloP�1l1 1on- plet;1� çapac\tados e de bôa: "vontade
nos razoável. vht�" ."(-juií d8 Tn:hllnal dç, J.usdç-3, par", o, tríl.:balho. tl,�, .. �sp?rte amador;'

�íivPrtiva tia g�stão çÚneo. ,e "gf�nde NãO � difícil S��. P:efei�o ,��co�trar ,no-
d�f�fl�o.f 'Q� .AJl,ltlriO�, come;> ,

Qd�Q� m.�s, çapazes;'. a l�pf��sa. a!udar�. a
gad0. 'QU. \atn�6'm foi 'dé cansa�

.

QS� e,wontrar. Pt,or, mlJlto PiO f" e ouvIr a

, t' opinião 'diárin da imprensa com críti-'
w.r l'Vas.6 ..

I' ,,\ ��

: �u ,'01.. ltmbfo d�\e, pois rnuitp· eh'\- cus cnder�çàd�s a tal comissão e à

\>Qfa (Ião' fiwsst mtli�a' pl;'átic,a em ,16is ,.Pt�feiÍl;n" ��nicipàl.·
Q acilÍ�le. uJl.?,po" ,,*�gaqt� e :bàcana' ,,3 -, N�o l?�stasse' ó :noticiário sôbre

dQS a,çtvogad0s f(\fffll(l.d08� Unha \l,tna.' d\))J�Q.g aço.nt�c'ido em, alguns Estados

q\l�1iQa,de' que cónsid,rQ,� n�ta Jl0S. h,O;- ql'te a,té exigiu a. 'prúe1Íça da Polícia

tnells: . di:l.i� :� '�erdad�, lTl�Sm0 qúcr, F�d6ral -para: aVlpguar;· fazendo áinda

� súmula.. e os a,uÚ;)s d,o próc(I,ssp de" Çl�Je:� ÇBD ,tc:n:nasse posição, agpra sur-

JIl�mstr(}i�em o cOIltr-4riQ. Se o )C?ia- I ge lun farrnac�lJtico 'de BTuménau e

Q0f. fôss� acusªdo de' ter d�d.o l�. �sçr�y.� uma cal;tinha para' o "Placard"

'"
. p�:�t�. pé 1)0 adversátio,\ ªcfeditaV�k'�';' �Hze'�dQ .qué. :;;� "clQndr.q_to de ,I-fen�.

: '�i� i�'�i?:ef. em su� cl�fes� quo' o···.i.;:·
.'

��íloliqiti.6-pentano" � .cujo propara80

�19ta cajt� � batel\' com o pé' no ·a,<.iv��: fÚTll,(1cêútico 6 '0 "Cat,ovit" é conside-

sári{l�· qlÍe' êle fo� chutílr a 'bola.· e' o r�do··dopitlg, quase todos' os chlbes de

M' '�seapol,. N,ão! pil,i� qu� �ch:a- Santa. Catarina jog�f:Il dopados. E a-

v� 'que dêu e ':Pedia' aq cd]�o·do,. qu, pontou. dois: América � Palmeiras.

�f�' {otrruido na, 6poP�' po.r grande� iHr Não é seu Lauro CirUo, da Silva? Fôs-

m.,�s d� �ustiça, �a! çotno, �oit, ��nas, se, 'éq dirigen�e ct� uma dessas equipé,s,

juv����a, e' às ��z�s �d�� �rd�9� :,c�m.- sóliçitava provas\ pois :êsse caso de

. ��l,li�Q '�&�m. mwit�. ªbs{llvi�.. d9r�n,g está tão verg0l1hoso que é pre-

T,m,,,� i:\!P?a llóje �f, àqti� 0utrÇlS no,., ciso mesmq' H.ma a,!?urnção completa

ines de, destaq1.lO �.a 'ddê&ª-�, C�\lS@ : .da� autorlé1�.d�s.
'

, � ..

tins convocou atletas p�'ttepcentes-,
as corporações militares de nossa

cidade e alguns civis que comple­
tarão a equipe que vai tentar' em
Blumenau manter a hegemonia, do', .',

esporte base em nosso Estado.

/1. l'Ogª,d.� flúme� .oíto .do. Esta ...

I

dual d� E't.ltebo.l, iru.ciadl\ oatepl,

com 0�\a�'� Re:toiUo Ll1Zt em: JQ""

invílle, seeã, ��mpletad:ª '1104� � .

. \tia,rde� e�etu�'ndo-.se cínce. .j.Og0,$-.
Para o estâdio da. rua :ao(:)t\�úyª,?,·

-rnarca a, 'tabeia 'l.ll'n,!bom -coníron-
.

to apesar dos protagonistas �s�.-{·,
rem' desde }:já muit0.·alijad9�f 'q.a..,

,
.>- .;.

batalha' pelo' titulo '11).á,:X;i,rrro.· ,

"

..,_

O Palmeiras vem de uma vit&.

ria sôbre o Próspera, vlce-liq�r,

que, agora, com o líder -.'1\m�ri­
ca - mais perto. do. título, terá

que vencer tOdDS os seUs,', CO:m.t>r-Q.­
�ssos 'restantes e espeW"Çl\la­

t.ro tropeços dos mbros j6i�v-ilen.,.
S28, se é que ainda asapi� � çon­

quista do cetro.

I
•

Quanto ao Av,�i, va� aos: tr-a:ncos,

e barracos, pois r-a.;f3m-e:nte'· �u

,conjunto. pr,ima pela :MgW�.d.��.
Domingo, dominou téon,ica e �m'':'
torialmente 'O "lantel'flA" R.e�tU\
mas só conseguiu um gDl, át:ra.vés
de Cavalazzi, num l�<:e (ie r�r�

infelicidade para o atquetro brus­

quense. O quadro. da Ca�i,taiJ. é o

favorito. do enc'Üntt�, d,ev6tl.dp Pª-'
ra alcançar o. seu, "qeslq��twt.,,,
lutar do' prmcfpip �D fim com t&l'"

, 1

das .as suas energi�, porque'o es-

meraldino. blumenauen� farão o

mesmo..

. ,

QUADROS fROVA�l�

.AVAI _' Ego�; W.:rinAo, J\\�a ,e.
Moenda P�\llinhQ; �o&cyr e �g� ...,

rio; P(\iltQn... Miºk�y, caval�, '8

Cª"rlos lWbertD.
PALMEIRAS JDrge;, aqràl�

Beto D\lia e Gonzaga; Mário, ,e

Adão; To�o, Tarcisio, cn\q\P.iülQ
.

e parobé.
,

O FIGUE1RENSE EM QlU�

As r>l'i.Ineiras ,horas da, rn.arwâ
de hoje, o. Figueirense e�tará 'ru­

��ndo para a terr� do. �a;rvão, a

fim de saldar o. se\! cDmpromisso
na r'Ü(iada, qa:(ldD eo�ba�' � prós

pera, viçe-líder, q1+e aqm a derrD­

to\), no t\lIllO pDr dDis gDls a um e

que precisa da vitória. para centi­

n:uar com chances quanto ao títu­

lo de campeão. Um bDm match,
pel.O que se espera um pUblico no

local do enconÜD.

.nJVENTUS � Al\fEAÇA EM

JOJNVILLE

Juventus, que no turno., em Rio

do Sul, conseguiu arral1car pre­
cioso ponto do América, resultado

do escore em branco. da partida·.é
I "

séria ameaça, hoje, a' tarde, em

Joinville, às pretensões <lo. time

rubro de conservar-se invicto e

conseguir prá.tic�mepte o t�tulD,
separado que está seis pontos' do
segundo colocado que é O· Próspe­
ra e com mt;ti� qúatrq jçgos para

disputar.

DE�IS J(){'rt)S'

,

Mais dois jogos e completada li'
rodada riúmElr.O oito d'Ü retumó�
Ambos pouco. DU quase nenhum
:interesse e entusiasmo despe:rtam.
Em Lages o. Internacional recebe
a visita do Barroso que v�m de

empatar c'Üm o América e em Tu"

b�rã'Ü o Fe:rrD'V'i4rio joga com o

Carlos Renà:ux.. Duas partidas sem

nenhuma importância, mas que
poderão. agradar pelo que os liti-
gantes poderã,o f,azer em campo.

•

t\ () Ef'TADO. PJorln,TI()pnbIR. nnm .. l'1p:o, !'," clp Agô fio dp 1. 71 - P:í,�. 6
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yqc. &AliA
· �UJ i'OJUZ :rkBmCA O �,BOR �
�ALCO� �ru.Fico�, qEtADEmA�
�O�fiUR9I1IS P,A�A 13ARES, AÇOUGUE�
flAMBR�RIAS .E SORVEtERIAS. .
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09ri\o nos dômingos, que ·precé�
qe� ao '4.a reàliza<;ão. de uma' "re­

gati 'ofieial boa .concentração 4e
remadores deverá ,ser "

verifiQadâ

� manhã de. hOj.�, 'nDs galpães
dos três' elub�s de J':relno, oom, vis­

tas àr reg�tª ipa�g'UJ'al <io II Ca.n1,­

peonatp Citadw,Q d,e R,amo, que .O

caiendá:qi� n-7,2 esta...b�lequ para

'O c;lia 5 'de setem,bro, na b.aía, sul.
A. cDmpetiçãD .

em apI'êQQ �ome­

negeia a semana da Pátria.
Pelo que nos tem sido. dado. ob-·

'

setva.t, DS Ji>rep�ativos tem tr�­
corrido. ani}.l1ado:res, cOl1l � �..,

nJ,çDe� 4e'f!lo�tr8.ndo �tande CD�·

fiança nas suas· possibilidades de

êX,ito. .

.

,

Aldo. Luz, Martinelli e, �iáphuelD
d(wer�o, assim, travar tWla séria

batalhà
.

para, de saída, 'disparar

na frente. Os maiores co:p.t�ngen­

tes . de remadores tem SdD Dbser�
.

vados nos dois últimos dias mas
"

,

o ,campeão eatarinen�e, ape.sar

do desfalque de al�ns remadDres,

v@J. lut� p,ar� vencer a maioria,

d'Üs pá:reos.
:PAREO 'DE OITO EMPOLGA
.0' páreO de pito temos, fêcho-do

:pr�grama da'�egata' do. dia 'S.de 'se­
tembro., é: o. que vai mais �mpol­
gar aoS aficc:iona.Clos do ·esporte
dDS fOrtes, iS�o potqu�' DS. ,três
clubes terão que' utilJ,zar

"

todos,
,

ou quase,.todD�, <>'& s�us cobtas.
E' <> �co PllreD "deniDrs qa �et.��
ta, 'que representa a :c1Ítêgopa mais

avánÇada do, �enlo. '.
,

O ,Aldo LU;Z pdclerá, al�r, ,se­

gundo apur�D� ,

,um "eigt,".
.

d�
res,l>'éito, �tegr�o pior ' A1�ar�
El})o, timoneiro; Nélson ..Chl�ghl­
m, Antônio. Vi:lela, Manoel , João

TeiXeira, César CariDni, dilberto
Neves, Har'tim Pr'Üeschm�nn,. Al-

frêdo LinD'Quadro� Filho e, Edson

AItino P-el'epa.
,

,

O" Martinelli poderá vir .com -Jo­

betMado, tim.Dneiro;, ,�i�, So�"
Tes, SáWD Soares, �batD Mâcha�

ti.O, Mauro. SoáI'es� ,Ádétnar .Boeing,
JanTO Soares" Francisco Vilela .e

Osvaldo. Silveira.

O Riachuelo,.,com Emani Rut­

koSki, t�oneirD; EIlPidi� Ardigó,
Mário GDlçalves; Ivan Vilain, Or­

land.O SantDs, Paulo. Tzelik1s, Rui
Lopes Emesto V8.h1 Filho e, Jor­

ge' �mbrósio Nunes.
, ,-

, t

lJl\RCO� P�A O RIAdHU�LO
O, Clube· Náutico. �j,achueID a-

guarda p�ra .Os próximos di,as a

chegada dos barcos que encomen­

dou em 'PôrtD ÁÍegr�. Cons9ante
noticiamDs, são êles um qua�o
sem timoneiro. e ou sing,le que, as�

. sim, poderão ser lançadDs ao mar

de mediato para. estreai' na rega�

ta do. dia 5 d� setembro.

Carlos Alberto.: Duttá de Melo., o
, , ,

LinquinhD que deixou o Mattinelli

para reforçàr as fileiI;as·, do Ria�

chuelD, 'Só terá concijções de dis�

putar . Df1Ci�mente pelo aIvi-a.zUI

no. Campeonato Catarinense cio

próximo' ano. Mas, não' ,se tles�

cui<;la do. seu adestramento físico e

técnco e,' sDb aS' Dtdens de Arlldo

L�sboa, e:x!etc,ita-�e ,:, tDd'Üs, DS, dias
no skiff.' Orildo pé�ª em, f�"lo
disputar," em SãD" Paulo" a PrD�

v.a' Clássica �'Fita: �u1 do Remo
Brâsileiro", que deverá·, OCDrrer ,no

próximo: mes. Qtiantó aO sel\. ir-
, mão. L�,. Carlos 'qm�:� também fro­

cO�. o. lt.t::a.rtineHi pelo, RÍàchuf(lo,
(tuas,e', não tem marcado pr�sença
no. galpão riachuelinD. Fala-se
que abandonará a prática d.O re­
mo. Será Verdade?
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BATERIAS DEleO FARÓiS "BIÉ SAFIR ENCERADOS TOCA.FITAS
A partir de longo alcance ou, lona 10 Crown e' Transiscorder
apenas neblina - Apenas Apenos Cr$ B,3L! o m2 Apenas
Cr$ 13,97 os '12,30 lona 8 C;$ 40,50

MENSAIS I MENSAIS!

Apenos Cr$ 9,54 MENSAIS I ,

o m2

É MAIS FÂC L COMPRAR
"

-

PNEUS E ACESSORIOS EM
HERMES M CEDO!'

A VISTA OU A PRAZO ... O MELHOR PREÇO!
COLOCAÇÃO GRÃTIS' NA PRÓPRIA LOJA, NA' HORA!

HIO!'
RODAS' DE
MAGNÉSIO

Apenas
Cr$ 24uSS

MENSAIS I

MOTOBOM8AS
KOlilllAW
(/ MOlOR 1/3 CV,

, Apenas

Cr$ 15,90 MENSAIS"'

AUTO-RÁDIOS
Apenas

Cr$ 15,48
MH.SAIS I

'

39 LOJAS EM
CURITIBA. PONTA GROSSA" PÁRANAGUÁ ' UNIÃO DA VITÓRIA
([;uARAPUAVA ' MARINGÁ o LONDP.INA ' APUCARANA o CORNÉ,
L10 PROCÓPIO - PARANAVAI, (A/.IPO MOU�ÃO o JOINVILLE '

ITAJAí ' BLUMENAU ' LAGES o FLORIANÓPOLIS o CRICIUMA -

PÓIHO AL.fGRE ' CAXlAS DO SUL· SÃO PAULO· 5ANros· SAN ro
ANDRÉ .. 1110 DE JANEIRO

/

.

,� ,'.. '
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.... ,
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Clritas do Sul realiza
reunião em P. aleore

"

A I� Convenção Sul-Bra­

sil de Cáritas Brasileira foi
instalada ontem, na Vila

Betânia em Pôrto Alegre,
reunínds diretores, secretá­

rios executivos, coordena­
dores de Departamento
Técnico- Educativo e audi­

tores dos Escritórios Regio­
nais da Cáditas do Rio de

Janeiro, São Paulo, Pôrto

Alegre, Belo Horizonte, Bra­
sília e Escritório Nacional.

Nos quatro dias da Con-

venção será analisado e de­

bati.do o seguinte temário:

recurS9S humanos e mate­

riais, organização, Integra
ção na Pastoral, planeja­
mento e avaliação. O con­

clave contará, ainda, com a

presença 'do Presidente da

Cáritas Brasilaíra, Dom
Frei Lucas Moreira Neves.

que também é responsável
pela Linha 6 da Pastoral de

Conjunto da' CNBB.

em ,uma semana na ital

Det a

Willy Zumblick em F urianópolis

l' I "'c r d d- (' ':
.

� ie 'lliÔSt0, c· Detran

rn 1·�;, 'o" veic 'J 8 em Florianópolis, num

'<-tal de ü-$ 2,45340 te do 08 multados um

prazo de f ri ota dias para i=terposição de recur­
so, de acôrdo com que determina o Regula­
me-to do Código Nacional de:Trânsito .

N pe:
"

.d .r acima, 41 dos veículos multa­
....., " 4,2804, foram enqua-

� .Ls dispositivos do

," ,�pJ 4, mult ado cada um em Cr$ 10,44" e

que são: AV-00-03, 10, AV-Ü0-17,'
AV-00-23, AV-OO-31, AV-üq:-62, .

AV---{)I-62, AA-02-07, AA-07--43, '

1�65, ]0-79, 1.5'-:-69, AA-,1?-72, .' .

AA-15-78, AA-18-18, AA-21-,65
22-00,022-83, AA-25-47, o' AA-30-7,2,
AA-30-73, AA-35-58, AA-36-18

AA--43-15, 44-77, AA--47-28, 48--:-08,
50-02 54-90 AA-58-47, AA-61-55,, � .' '

AA-62-52, AA-75-88" AA-83-32

AA-83-62, 50-01-771 50-02--4�,
• � J'

1

-50--02-78, 50-08-09, 50-.14�30 . ',' � .

50-]4-58.

No mesmo período, foram multados 31 vei­
culos por. infrações enquadradas no Grupo ·3,
sendo cada multa no valor de Cr$ 20J8�, so­

mando Cr$ 647,28, sendo os seguintes os veí­

culos enquadrados nêste Grupo: AA-00-20,
AW-00-81, AX-00-81, 1-68, .

AA-02-,27, AA-05-82, AA-06-'07,
AA-08---43 AA-11-64 AA-20-30

J ,�, ,

AA-30-55, AA-31-25, AA-35-46,

.

Ooralécio Soares
Santa Catarina está representada na

Galerja de Artes Plâstícas-ero- 'Brasil, 'na
figura genial de Vitor Meirelles.

.-

A história das Artes no Brasil registra
um .número 'expressivo 'de brasileiros,
destacando-se estrangeiros que almagama­
dos a nl:i'Ssa formação étnica nos legaram
essa extraordinária herança artística.

Santa Catarina' é . um dos Estados da

Federação que tem legado às artes nacio­
nais valorosos arti�as. Entre os muitos
da atual geração, destaca-se o artista
tubaronense Willy Zumblik, cuja fértil
produção tem levado as Artes Plásticas
Catarinense a permanecer em lugar de
�n')bq'.1€ no cenário na-ional . Inúmeras
foram as suas exposições, destacando-se na

Guanabara, São Paulo, Curitiba e Pôrto
Alegre.

Willy Zumblik conhece a psicologia
humana; as suas \telas são dotadas 1fáquela
magia -

que envolve o expectador. O traço
marcante da sua personalidade está im­
presso nos seus mínimos detalhes, onde as

nuanças dos coloridos primários e secun­

dários num envolvimento dos mais expres­
sivos, faz com que o exp-ectador se quede
diante da beleza do assunto trabalhado.
É acadêmico sem entretanto se deixar
absorver totalmente pelo academissísmo .

A atualidade da
"Rerum H�varUD1"

Acácio Santiagb

Data' de quase um século a elaboração da Encíclica

.máxima de Leão XIII; são oitenta anos de e�p�rimentação
de coisas novas no campo social, pomo no político, nos

sistemas culturais como nos, educacionais, recentemente

c�memorados com a Carta de Paulo ,VI analisando, em

profundidade; a situação do mundo atual numa compara­

cão com os mesmos problemas do fim do, século passado.
-- - Verífioamos, então, após a crítica �desp.l1daq.a de pre

conceitos, que nesse 'quase século decorrido não se veri­

ficaram muitos progressos naquedas áreas, a que nos refe-
,

rimos, especialmente' na esfera cultural. ,0' mundo enr i­

quéceu muito, mas,' paradoxalmente, nunca as desigual­
, datíes foram mais agudas e sentidas e, tão flagrantes entre
fatnílias, povos e Estados, no ,que se .rclacíona com, a dis­

tribuição da riqueza e o acesso à cultura.
Apresentam-se mais humanas �s .relações ,de trabalho,

sob alguns aspectos, é bem verdade; mas, sob ,outros,
elas se tornaram mais difíceis 'e, até, muito mais sombrias.

O" incomensurável progresso materíal : da humanãíade
nesses oitenta anos não a conduziu' ao encontro de sis­

temas mais adequados à sociedade; e os problemas do

homem, como ser, são hoje muito -maís graves e' dolo­

rosos do que em 1891, quando do adven�o 'daquele ím-

portante documento.
.

Paulo vr levanta o véu doas' sotísfícações e do engôgo,
para mostrar que os progressos materiais - científico e

técnico -, não evoluíram para o progresso 'social, 'ético,
esplritual. da humanidade; porque faltaram. básicamente,

os convenientes padrões de' cultura 110 desenvolvimento

das relacões humanas.
"

,

A ciência aproximou-se da técnica é, juntas, 'desven-
daram novos conhecimentos no campo do saber, mas olvi

daram, desgraçadamente, a necessária' ascese cultural, que
é o vestíbulo do alevántamento espiritual, por, c�rto. Por

isso' não conseguiu o homem atingir' a melhores' formas

de convivência. pois "vivemos em um mundo em, que a

oposição política se converteu em contestacão permanente
e no qual a violência se introduziu nas relações humanas,

.
\

em escala inimazínada para uma vida civilizada", como

salienta Nascimento Silva.

r:' Êss��s \ránsfol�mações tecnológicas respondem, hoje,
por muitos problemas dos mais graves enfrentados pelo
homem moderno, caracterizando a chamada "sociedade'

índustríal": tais problemas promoveu a "nova solidão do

homem". porque êle se sente isolado embora envolvido

nela multidão.
Nessas oito décadas que nos separam da primeira

divulgação da "Rerum Novarum" as ideologias mostra­

ram-se falazes e ilusórias no produzir novas formulas de

govêrno e de convivência; a democracia política não con­

sezuiu converter-se numa harmônica democracia social,
realísando os dois postulados desta: à aspiração à igual­
dade e à aspirarão à participação", o que nós leva a con­

cluir. sem receios, que não houve progresso significativo
nos -camnos políticos. social e cultural.

Por tudo isso podemos afirmar, ainda, que sobejam
motivos para a rejeição 'liminar do Marxismo, convertido
em totalitarismo desumanizado. corno da ideologia libe­

ral. "esgotada em sua capacidade de solver, através do'
simples progresso econômico, os problemas humanos".

Imperiosa e inadiável, portanto, a neoessídade de uma

busca urgente de um nôvo tipo de sociedade democrática

oue viesse realizar os objetivos de um nõvo quadro comu­

nitário, eis que "não serão esquemas rígidos de Ideologias.']
nem as simples formulas políticas que serviram no passado
a SOCiedade menos complexas, que irão fornecer a solução
da nova ore-anização democrática'�.

Tem sido. denunciado o fato 'de se ter' verificado o

renascer das utopias, baseadas "numa corttestacão que co­

meça a aparecer mais ou me�os em tôda a parte, indício
de um mal-estar profundo", utopias que pretendem resol­
ver. melhor do que as Ideologias, 00 problema pOolitico das
sociedades modernas. O mundo atual é um complexo mui­
tíssimo mais enfart;ado de problemas do que a sociedade
que inspirou Leão XIII a editar a sua "Rerum Novarum",
quando os ertignas sociais residiam, preponderantemente,
nas relações de trabalho e na angústia da injustiça nos
processos de distribuição. Hoje avultam, assustadoramente,
aqueles problemas sôbre os próprios objetivos da huma.
nidade. a pl'oblemática da sobrevivênçia do espírito sôbre
a matéria" dos fatores culturais dos povos sôbre as con­

quisté.ls �ecnológicas, nos embates decisivos para a urgente
formarão de uma nova civilização.

Eis aí, alguns dos fatores que embasam o clamor
- hoje" surdo, amanhã retumbante - para á reformulll­
Cão total da sociedade, reformulação que urge seja ence­

tada, antes de tudo. na,Universidade, porque há-de ter
por reSlJaldo a revisão de p,adrões de cultura.

'

A própria História se apresenta prenhe de' robustos
exemplos segundo os quais onde e quando a cultura vice·
jou aí se verificaram civilizações de grande porte, dura.
dou1':)s e perenes na memória dos povos; .enquanto outras,
estribadas, tão só. em padrões de ostentação material nas

,
,

conquistas. bélicas, alheiando-se às preocupações do apri-
moramento esnirltual, faliram' fragoros,aIílente e desapa­
recei'am no pó dos seus frágeis alicerces.

{�-------------------------------------------------

" �

SUE.tl LIMA DE ANDRADE
Missa de ." Dia

Pais, espôso e filhos, convidam parentes e ami­

gÓS da inesquecível SUELI para assistirem à missa q.ue
será celebrada por sua alma, segunda-feira, dia 23,
às 19hs, na Capela do Hospital Naval de Florianó­

polis, na Agronômica.
L'.'", ,
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AA-41-83, AA-43-33, AA-43-80,

AA-46-08, AA-51-43, AA-54-50,

AA-58-76, AA-58-80, AA-60-44, .,.

62-5'0, 65-60, AA-'68-23, AA-75-83,

AA-17-22, AA--79-78, AA-81-83,
AA-'92-46, AA�93-70 e AA-98-00.

Por infrações a dispositivos eiqnadrad s n'"

Grupo 2,
'

foram mul: odes em C $ .',
,', J 1

veículos, num total de Cr$.1.378,08, eque são:

AX-00-15, AW-01-'63, AA-05-82, .,.

AA-07-42, 'AA-09-'64, AA-1l-36,
AA-'12'-82, AA-15-61, AA-16-31, ...
AA-17-'98 AA-'19-32, AA-24-03,

,
,

AA-26-63, AA-29-'61, AA-::-30-77, ...

AA-38-82, AA-48-'81, AA-50�92, _ ..

AA-'51-85 'AA-60-25, AA-62-80,
, ,

65-'17, AA-66-'72, AA-7"4-20, .

AA-74--61 'ÃA-77-50, AA-80-96,
. ,

AA-83-45, AA-88-23, AA-88-61, ...

AA-'91-02" AA-93-39 e AA-98-20.

Por outro lado, o Cel , Alinor Ruthes, Dire­

tor do,Detran, chama a atenção dos proprie­
tários, de veículos e sucatas constantes de rela­

ção publicada, em Edital, no Diário Oficial do

Estado, de 21 de julho próximo passado, para
que' compareçam no Detran para solucionarem

problemas pendentes, sob' pena de, decorridos

seis meses a contar da publicação do referido

Edital, serem os ditos veículos e sucatas vendi- '

dos em. hasta pública, conforme estabelece o

art. 60ó, do Código Civil Brasileiro.

, !

É 'expressionista sem permanecer na

expressividade acadêmica, ímprimíndo na

expressão da figura que traça aquele toque
estilista -do autor. Willy na pinturâ é um

complexo de romancista, músico, poeta,
psicólogo e historiador. Pesquisador do,"
mais autênticos, continua transmitindo �.
suas telas' fatos marcantes da I história'
catarihénse .

No edifício Presidente, em nossa

Capital, um grande mural de sua autoria,
focalizando aspectos popuIares de coisas

nossas, marca a presença permanente do

artista entre nós.

Aqui está êle novamente, homena-

,"Eando os florianopolitanos com 85 traba-
1 "s no au ()"e da sua nrodução . Diz ser­

E sta a sua última exposição conjunta em

F'Iorisnópolis, entretanto anuncia que irá

iniciar um movimento para sacudir as

ti rtes Plásticas em nossa Capital, reunindo
os artistas da terra para uma escola livre

çle pintura. A,jdéia em princípio é válida,
FI nossa cidade transforma-se num "centro

rlé movimentação artística merecedor' da

i�iciativa do Zumbllk.' Artistas com pro

jeção até Internacional já reunimos em

nosso meio, resta reuni-los em tôrno de

um movimento que projete. a nossa ilha

como centro de cultura artística, na esfera
nacional.

SILVANI

BLUNEMAU
Rua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

CURITIBA
Rua BrasIlio ltiberê, 235 -- Fone 23·06-78

SAO· PAULO
,

Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19-25

8ntregas rápidas para todo o ,Estado de ,Santa Catarjna, Paraná e São Paulo
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zadora do povo catarinense, afirmou.
Atuando numa pequena cidade de
um modesto Estado, a Universída­
de conta, hoje, com vinte cursos de

graduação e ,três de pós-graduação,
com perspectivas de inaugurar bre­

vemente,' mais dois de pós-gradua­
ção.

Transmitiu o pronunciamento 'fei':

to pelo Coordenador Nacional "do
Projeto Rondon, Cel. Sérgio Pasqua­
li que, após rápida visita" à Reito­

ria, declarou encontrar' a justifica­
tiva da escolha da Universidade I

,

.

Federal de Santa Catarina, pelo Go­
vêrno Federal, para instalar seu

"campus" avançado no mais impor­
tante ponto do programa de ocupa.
ção da' Amazônia.

Durante sua palestra, dísse tex..

tualmente o Prof. Ferreira Líma;
"Não vou esconder dos senhores -
que são os responsáveis diretos pe­
la excelência do trabalho que aqui
éstamos realizando - que deixarei
a Reitoria com alegria completa. Fe­
liz sairei pela obra que ofereço ao
meu ,sucessor, mas triste, porque
efetivamente, a Universídade sem­
pre foi, é e será minha paixão. Por
ísso, se me chamarem a .oferecer
algum serviço, estarei sempre a- dís­
posição".

,

O Curso de Pôs-Graduação- em

Físico-Química, o primeiro a ser: j,M,­
talado no Brasil, já está com 33· alu�
nos matriculados, vindos de várias
partes do Estado e do' sul do país.
O início de suas atividades ocorre
há menos de 90 dias do surgimen­
to da idéia.
Nos próximos dias, o Reitor Fer­

reira Lima encaminhará completa
documentação ao Conselho Federal
de Pesquisas e Conselho Federal de
Educação.

'

"
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CURSOS. NOTURNOS

Falando, oritem, a O ESTADO sô­

bre o funcionamento de cursos no­

turnos no Centro de Estudos Bási­
cos, o Reitor Ferreira Lima decla­
rou que "êste ano não há hipótese,
pois os recursos ínsufícíentes limi­
tam as atividades da Universidade".
Confirmou

'.

que os cursos foram

pleiteados para êste ano. Entretan-
. I

to, a Instalação requer um novo

quadro de pessoal e de' funcionários,
não havendo hipótese de pedir a

colaboração dos professôres ou obri­

gá-los a ministrarem .aulas em três
turnos, pois a Universidade jã ofe­
rece

.

cursos' matutinos e vespertí-.
.

&os.

,PMa o Reitor, a situação da ver

ba de pessoal está; tão difícil que
é impraticável para 1971 qualquer
estudo nêste sentido. Há, inclusive.
impedimentos de contratação de'
novos profisslonaís dos cursos já' em
funcionamento. .

Manifesta1,ldo-se sôbre a reivíndí­

caç�o de' aulas ,à noite por parte
dos acadêmicos, de Direito disse
considerar válido o horário . atual

das 17 às 22 horas.

- Este horário
-

vai continuar
. ,

acrescentou. 'Não podemos .pror-
rogá-lo, conforme a' pretensão dos

ai��, pois se abrir uma' exceção
r .

. para um teremos que oferecê-la aos

OUW05.
O Professor Ferreira Lima as- �

'severou estar' convicto que, futura

mente, a Universidade vai instalar
cursos noturnos para abrigar aque­
'les que estão trancando matrículas /

(cêrca de 20%) e os que desenvol,
vendo atividades durante o dia sõ­
mente à noite poderão completar
seus estudos.

SIIDB sobre .fisco

lações fisco-contribuinte. O apar�to
publicitário com o qual se promo­
vem êstes acontecimentos, no'. .én­
tanto, só servem para desdobrar a

jmagem do contribuinte juntO à
opinião pÚbÜca, com graves

.

conse­

quências negativas para o boin:' in­
terrelacionamento comunitário'.· i

'

Finaliza o' expedient�
.

do Presi­
dente da Federação dos Clubes de
Diretores Lojistas de Santa Catarina
afirmando que "se hã contribuintes
omissos e' relapsos, bem sabemos
que os há, em maior número, ciosos
das suas obrigações, donde repudia­
mos com energia e finneza as ge­
neralizações injustas ·e indevidas'�.
ENCONTRO
Realizou-se ontem em Blumenau

mais um encontr() da Federação

felr a 'de·· BI"tesanato

recebe cumprimeólos
-.

dos lojistas

INFORMA,
.

�ultadQS de ontem da Loteria

Federal: �ç preIn,ió ��.936�SP - 2�
49.147-SP �- 3945.466.:SC - 4Ç

'

••.•
�

, .
,

44.q90-SP e lO.365-SP.

. , Uma Feira de Artesanato ao ar

livlt.e, ocupand� as escadarias do

prédíQ d9 Diretório Central de Estu·
dantes - DCE'- iniciou ontem

pUé!S expOSlçoes, que conforme a

receptividade do públicO., poderão
f;e repetir semanalmente, segundo
� seus pois "org,:\nizadores Roberto
da Luz cOsta e Udo Ulmann. 05
dois estuO.antes, proprietluios do

E5crach��r acham que a Feira tem

tudo para se firmar, não faltando
excelentes trabalhos de artistas

anônimos, mas. nem por isso pouco
talentosos.

,1'ra,balhos em couro, cerâmica,
VIdro,' metal, :rn,adeira, e renda, es·

tão sendo. expo�tos na Feira que
Roberto �.e Udo

o

já denominaram
Artescrache. A id.éia é rcalizá1la aos

•

·

•.��:;L ., _""o •. "r." 11: ...

dos Clubes -d,e . Diretores Lojistas,
qUe :contiJu com' a presença dos

presidentes de. CDI...s._de Itajaí, Brus­
que, Joinville" Jaraguá do ·Sul, Blu­

menau, Timbó, Lages•. Curitibanos,
Rio do ,Sul· e' Florianópolis. Durante
0, enqontro. foram .

examinados as­

s4ntos ligados à programação .de
atiVidades, " uniforme' e objetiva para
o biênio 1971/72 de todos os clubes
filiados à entidade., Também foi

discutid,a a participação de Santa

,Catarina na XII Conve,nção Nacio­
nal do Comércio Lojista, que será

realiza4a em· Pôrto Alegre.· Partici­
param ainda da reunião os lojist�
Moacyr "Pereira· Oliveira, .José Dias,
Roberto Bessa e Mário Rocha Meyer,
da Federação p.o's Clubes de Direto­
res Lojistas �e. Santa Catarina.

atração
. �

le os' estudantes têm no Escrache

.,

e a

,sábados e domingos.

Mais de 20' artistas expõem na
.

Artescrache. Alguns são' de Curiti­
ba, mas a maioria é de Florianópo.
li,>, Décio, um do. expositores, fpi
um dos inidadores da Feira da Pra­

ça da República, em São Paulo.
- Os preços dos trabalhos variam

- esclarecem Roberto e Udo. Mas

garantimos que são muito mais ace�
síveis que os p�êços das butiques.
Afinal, trata-se, de uma Feira popu-
lar.'

.
,

- No Escrache - afirma Udo -

temos uma exposição de vá'l'ios tra­
balhos. Entretanto, muita gente tem
receio de entrar.. Não sei porque.

En�ão, nós vamos· ao encontro .do
público com a exposição ao ar livre.

Q llcrcmos promover essa gente

.. i \o.. _ ��.
'

__ _,Ao'� ,__ .�__",'';''
'-
....

que produz � não é conhecida ... O

i:deal seria fazer uma Feira na Pra­

ça XV, .1ocal muito mais amplo. Já
houve tentativas', mas não resulta­
dOs.
Roberto e.Udo convidam todos os

,
'

que produzem antesana1;o a procu-
rá·los no Escr.ache "a fim de que

!,osscpnos protÍiover �.ma integração
do pe.ssoal que faz arte".

.

-- Já obtivemos a autorização da
Prefeitura e da Polícia para a pro­

moção da Feira. Creio que não te­
remos problemas porque o local é
nosso. As escadarias do DCE são
"território· nosso". Esperamos ago­
ra que t.odos colaborem para que a
Feira cl'Csça cada vez mais. Vamos
fazer arte popular, colocando-a ao

alcance do povo.

,
!. ,

, Governador
. ,

esteve ontem
em Laguna
O Governador Colombo Salles es­

teve, ontem, em Laguna; acompa­
nhado do Secretário Alcides Abreu,
do Desenvolvimento Econômico, pa.
ra instalar a Primeira Conferência
Comunitária para o Desenvolvimen-
·to.

Chegando em sua te-rra natal por
volta das 9 horas, o chefe do exe­

cutivo procedeu às 11 horas a inau­

guração do Mercado Público Muni­

cipal. Mais tarde visitou as instala..

ções do Estaleiro Norte Sul Ltda.,
na Ponta da Barra, sendo recepeío­
nado com um almoço no- Ravena

Cassino Hotel, às 13 horas.

No período vespertino, o Sr. Co­

lombo Salles inaugurou a. Rêde de

Eletrificação Rural de Laranjeiras,
em ato levado a deito na Socieda­
de Recreativa Onda Azul.

As 19 horas, presidiu o encer­

ramento da Primeira Conferência
Comunitária para' o Desenvolvímen....

to, regressando, após, a Fíoríanó­

polis.

?CD ,NO OESTE

Um grupo de prefeitos do Oeste
do Estado foi' recebido em audiên­

, cia pelo Governador Colombo Salles, , I

reivindicando execução de projetos
dentro. da, ação do Projeto Catari­
nense de Desenvolvimento.

•

Ao 'encontro estiveram pteseIltes
os deputados Sady Marinho e Elgy­
dio Lunardi, além dos Prefeitos
Carlos

.

Spalcling de Souza, de São

Carlos; Vitório Alberti, de Coronel

Freitas; Nilo Sander, de Mondai;
Honório Alberti, de Quilombo; Sa­

turnino Dadan, de São Domingos.

Sec aplica
75 mil na
televisão
Aplicando 7.5 mil cruzeiros na im­

plantação dos programas educativos

pela televisão, a Secretaria da Edu­

cação e Cultura vai utilizar verba

especial liberada
.

pela Secretaria
Executiva do Plano Nacio.nal de Edu·

.

cação.

.

Foram adquiridos da Fundaç&o
Padre Anchieta de São Paulo 250

filmes do Curso Intensiv,o de Nível .

Médi<>:-Madureza Ginasial, em de.
corrência de assinatura de convê­
nios entre a Secretaria catarinense
e a iilstituição paulista.

Parà: a' execução do projeto se..

rão utilizadas as Te.levisões Cultura,
_ de FlorianópoliS, e ColigadaS.' de
Blumenau.

OperáriO
'Padrão tem
homenagem
Blumenau (Sucursal) - o. operá­

rio-padrão do Brasil, Sr. Antônio

Pedro ASsini, receberá homenagens,
amanhã, na ;cidade �e Blume'riau,'
pela Eletro Aço Altona SIA, Sesi e

autoridades locais.

Desfilando em' carro aberto desde
a Bela Vista Country Club, o op�rá­
rio-padrão nacional, saudado pelo
povo, passará pelo. centro, terminan-

,

1

d'o o desfile na Praça Dr. Blwne·
nau.

. ..., , _J. _".,_._•.•__ .......�r_�:- ..-

\
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�
-
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. -O Reitor Ferreira Lima convocou

para amanhã, ãs 10 horas, no Palá­
cio da Reitoria; sessão especial con-

I

junta d� Conselho Universitário e

Ccmíssão de' ErisinQ, e Pesquisa da

Uníversídade Federal de Santa Ca­
tarina. '

_ Dentre outros assuntos, os parti­
cipantes da reunião deverão tratar
da escôlha dos professôres que

comporão .as listas sêxtuplas a se·,

rem encaminhadas ao Ministro da

E_gucaç�º e Cultura para indicação
�o� novos Reitor: e Vice-Reitor da
Ufsc.

Receberam convocação do Reitor,
o Vice-Reitor, Sub-Reitores, Direto­
re-s de Centros e membros da Co­
nJJ.s;ãó d� �ino e Pesquisa, além
do presidente do DCE e do repre­
sentante estudantil no Conselho.

DESPEDU>A

Ao presidir, sexta-feira 'pela ma-
, .

nhã, a' cerimônia de Implantação do

Curso dê Pós-Gradúação em Físico­

QuímíC3,
�
no Centro de Estudos Bá­

sicos; o Reítor :Ferreira Lima trans­

mítíu agràdecimentos aos profes­
s?res, alunos .e funcíonários que
colaboraram com à sua administra-

.

;' '.

ção, .

Djzendo que aproveitava a ocasião
Para se despedir C<>-IIl mais. intími­
dadê e. amizade de seus amigos :_

a despedida oficial ocorrerá em ato

protocolar; _ o Professor Ferreira
Lima fêz um, relato sintetizado da
exístêncía da Ufsc e, especialmente,
sua

. expansão no setor de' pós-gra­
duação.
_..

Com menos de dez anos de
funcionamento; -a Universidade F�
deral de, 'Santa Catarina, ganhando
projeção nacional e internacional, é
uma afirmação da capacidade reali-

Editorial de

1! ÍII
'

•. ,
l . ..;t. • ._ v_.,", 'I.. ')1

Eni
.'

expedienté dirigldo aô jorna·
lista 'José Matusalém Comelli,· o

Presidente da Federação dos Clu·
bes de' Diretores LOjistas. de Santa

C�tarip� - Região H -. Sl�. Moa:
cyr Pereira Oliveira, congratulou.:-se
com o' .Cditprial de O ESTADO in­

tit�l,ad() Fisco :Modernó e publicado
na 'edição do 'dia 18 últ'inio. Dizen·
do qu,e� 6 enfoque preCioso dado ao

assunto, ,o Sr� Moacyr Pereira Oli·

ve�ra �lara" que "a maneira com

que foi tratada a matéria coincide
com os nossos pontos de vista".

,"""'" S�mpre aplaudimos a ação fls·
cal..i.iadora. sistemática e orientado­

ra, ql,le, J;il�m �e pennitir ao Estado
o� "meioo. In�essários -aos seus ele·
vados ()bjetiyos. de Govêrnos, serve

também ao ;,lprimoramento das re-:

Semana da Pátria tem
programa de festejOs
A Comissão Organizadora dos, festejos

a serem cumpridos na passagem da Se­

mana da Pátria já divulgou o programa

que será desenvolvido de 19 a 7 ,de se..

tembro vindouro na Capital. A progra...

mação será iniciada às 8 horas de quar­
ta-teira com o hasteamento dos pavi­
lhões nacional e estadual junto ao mo­

numento aos HerÓis da Pátria, no: Praça
XV de Novembro e culminará \ com o

tradicional desfile cívico-militar às 9
horas do dia 7 de Setembro, na Aveni­
da Rubens de Arruda Ramos,
'0 PROGRAMA

A programação do dia 1Q assinala
ainda às 17 horas a corrida do fôgo sim­
bélico cuja saída está marcada do mo-

I

aumento dos Expedicionários da FEB,
no Estreito, e término no monumento

aos Heróis da Pátria, onde será deposi­
tado na pira às 17 horas. As 20 horas,
o Governador Colombo Salles fará um

pronunciamento através de uma cadeia
de emissôras de televisão e rádio.
Na quinta-feira, às 15 horas, será .rea­

lizada na Assembléia Legislativa uma

sessão solene alusiva à Semana da Pá­

tria e, às, 20h3Om, .a banda de música
da Polícia Militar realizará um concêr­
to no Teatro Alvaro de Carvalho. Às

. 19h30m .do dia 3 de setembro a Banda
de Música do 149 Batalhão de Caçado­
res fará uma retreta na Praça :xv de

Novembro e,' às 20 horas, acontecerá a

sessão solene da Câmara Municipal. A
Secretaria da Educação cumprirá uma

programação, 'especial em diversos horá­

rios, em todo o t�ITitório catarinense.

Para às 14h30m do dia 4, está marca­

da a realização de uma' regata a vela
com diversos participantes. As 20 ho-.

ras, na escadaria da ,Catedral Metropoli.
tana, serão· realizadas apresentaçõés dós

corais da Universidade Federal de San
ta Catarina e da Associação Coral d

Florianópolis, bem como do conjunt
"Viva Gente". No domingo, dia 5, à:.
9h30m será cumprida a prova de mot

náutica, seguindo-se às 15 horas um

competição esportiva e às 20 horas, re

treta da banda da PM nas escadarias da
Catedral, seguindo-se a queima de fOgOI
de artifícios � No dia 6, será cumprida,
através de uma rêde nacional de televi
São, uma programação especial produzi,
da pela Assessoria Especial de Relaçõe
Públicas da Presidência da República.

Os festejos da Semana da Pátria mar.

cam para às 6 horas do dia 7 de Setem
bro a alvorada festiva, seguindo-se às �
horas o tradicional desfile de militares e

escolares, a partir do 69 grau, alusivo ao

Dia da Independência que, êste ano, SOo

frerá uma alteração no local. Será rea

lizado na Avenida Rubens de Arruda
Ramos e o palanque 'será instalado na

.

altura da Praça Lauro Müller. Final
mente, às 17 horas, as igrejas da Capi
tal farão o repicar dos sinos.
CONCURSO
A Federação do Comércio 40 Estado

de Santa Catarina está conclamando :

todos os comerciantes para decorare

suas vitrinas com .motivos à Semana d'

Pátria e, consequentemente, participa
rem do Concurso de Vitrinas promov
do pela entidade desde 1 969.

.

A pr

moção conta com a colaboração do D

partamento Regional do Senac, Clu

de Diretores Lojistas de Turismo

Municipalidade, e vem de encontro

apêlos da AERP, empenhada em pro
ver o. brilhantismo dos festejos do

da Independência. O regulalÍlel�to
concurso já está sendo di�tIi.buído p

Federação do Comércio.

AGRADECI,MENTO

A família do saudoso Nicolino Tancredo convida parentes e amigos
pa�a a Missa de Sétimo Dia que em intenção. de sua alma será celebra­

da às 1'9 horas de amanhã,' segunda-feira, na Capela do Asilo de Mendi-
,

.

cidade Irmão Joaquim.
Antecipa seus agradecimentos a tQdos os' que comparecerem a êsse

,ato de fé cristã.

A família do inesquecivel Nicolino 'Í'ancredo tqrna público seus agra­
d�cimentos a' todos quantos a' conformaram durante o doloroso transe

por que passou. ,

Ressalta seus sinceros agradecim�mtos aos Drs. Mário W. Mussi e'
Paulo Sá,. bem como ao Corpo de Enfermagem do Hospita1 Governador
Celso Ramos, especialmente ao lotado na Unidade de Ter.apia Intensiva, I

, pelo tratamento �edicado e carinho dispensado ao seu �nte querido.

-"--�-'I
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--
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AGRADECIMENTO
A família de NESTOR DUTRA agradece aos médicos' e funcionários

do Hospital de Caridade pela dedicação e atendimento que, lhe forám
di.sp�nsados durante sua internação, e especialmente aos doutores Os­

v;lldo Kersten, João Carlos Maurer, Celso Lopes, à Irmã Cacilda, enter-

II meiros e demais servidores da ala S. José.
.

.

.

.

,

.

. !I
----_-_. ---�

:::--'

CONVITE, MISSA
A família de NESTOR DUTRA convida os parentes e amigos para, a

Missa de 7<? dia que será celebrada e� intenção de sua alma,' dia 23 do
i corrente, às 19,00 horas, na CaPela do Lar São Vicente de Paula.
L �

COLOQUE O SEU 'IMÓVEL A VENDA NA

bolsa
IMOBILU\R1A LTDA

.e:::=:s

DSD
I

CQMPRAVEN[l6. E CONSTRUÇÃO DE IMOVEIS
RUA DOS ILHEUS n· La.tA 3 . ED, JORGE DAUX

NÓS GARANTIMOS 0- SEU NEGÓCIO
- I'
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\

Editor; Fotos: Orestes Araújo

Entre as cidades que estão
ro, a Joinville das chaminés
Blumenau mais européia do
própria Laguna histórica e a

da Lagoa da,Conceição, dos
tificações coloniais e das
(Ver roteiro na página 2)

'"

o sua, espe,
e bicicletas,
que nunca, Q

Horicnépolis
museus, das for­
rendas de bilro,

- /

. " Turismo' à 'Beira-mar..

"

)

Imagine o que pode acontecer quando
uma .pista asfáltico de primeira categoria
margeia o Oceano Atlântico, desbravando o

litoral fértil e rico em belezas naturais. Pen­
se no estímulo ii ogro-indústria e ao comér­
CIO. Calcule o economia nos transportes, ", o

'maio,r aproveitamento do tempo, a diminui­
çõo 'dos desgostes de veiculos. 'E procure sen­

tir as emoções de um percurso à beiro-mor,
numa dos mais belas e acolhedoras regiões
litorâneos deste Brasil imenso onde as atra­

ções se renovam Q. cada posso.
Você já terá percebido que estamos fa­

lando do BR-10l, Q estrada do turismo que o

Presidente Médici acaba de entregar ao trá-

fego/ De Osório a Curitibo soa 700 quilôme­
tros que você agora poderá percorrer olter,
ncndc mergulhos ao mar com salutares ba­
nhos de águas termais. São dezenas de
praias, incluídas Comboriú, Laguna e Mor­
ro dos Conventos, e quatro famosas estên;
cios hidrominerais apenas em solo catarinen-

-

, ,

, I
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INFORMATUR
-H ECURSOS D rSPONíVETS

'.'

o economista Carlos Alberto Andrade
.

Pinto,

presidente da EMBRATUR, informou que somam,

80 mílhões os recursos dos incentivos fiscais dispo­

,...1 p}.veis; "para j,nves.tme,nt0,t; no. setor de turismo, I;�l·

, tando apenas projetos adequados para sua aplica-
I' I J I j )'

.

, . cão,
) I ()

.
.

A�,SO:C,IAtQÕES MUNIClfAlS D� W\USMO
O �}�J?Ç'J,o (.:1(e, �,�,fil,1ia, C�t�rmiil- �'QI dtv�d!�d,0, em se- ,

1 •

II II') .'

te mícro-regíões. turísticas p�l'� eretto ctn desenvol

i
;
i r»:

v.mento do }l.11�:ri),O, estadual ctJ� tu,1"tsmo. e em cada

'I �I'/' urna delas estão. sendo. pJj'oNi€�e�1,O��dlas instalação d:e

"" i Assocíacões M'b.micip�s de TuX'·is.ro,o. J'çí. foi c1'i:adla

{, 'l 'JJ
a Assocíacão, �\W e0JJ1.,g·J-·0g�, os mUilf��ctpos ct!O, n01�te

'" 'oi ,
do Est�do. a NORÇA'i'U�, elílquan,�o, que a TUJR;VA-

I/I' '11'

LE será mantida como porta-voz dos munícípíos

I I ': .,;' do V�\}Ie do ]t0lj�y. Paru Q, pr�'(i'r:no c��� 26>' está mar-

cada W!T1a reuniac em Nova 'Ji'veJilto com os Pretei-
"I;

v

tos (tos muntcípíos CI�W Co,mP.ôeJ;ll a �'-e.&\§.o, ct� ql'an-

"d'7I, c:c FIo::ian;ó.po.1.ts, ç(),o-rrle�?,€ta _p.0}o. DEA,TUR l?8.rÇ\! 411

fur�d,�çÇliÜ da �nHdlad.e qUie. (.:.on.gr<?gE\;1z·á os 1W\tUl,i,cipies
dn regift,o,.

!
� .�) ;.

.11 I
I! Ci i., : J

E)�t ão. se.��Çto; tan;l,Çl.das �J{o.v�ctên.ci.as no sel1;ti<1o

,: ��'
de &01" �·ecup€H'9,do. e 1'i!n;1lp,o. o Fov4ie São Jos.é déli Pon­

['[{J ,ta ��l'ossa. lO,c4llliz�0.Ç\. fiO. T:1orte dÇli Ilha de S8::nta Ca­

';'''\1 taq�1�. q,1,.�e é çOJil.s.ideF9;�O 00l'I);0 UiliD,a das, grundes

1.11', a�r�ço,e.s tUl'\stiC8iS da CapittÇi,l cª'ta,l't�ense. E:�n Cü.l:l,­

vemo CO,m (\. P1'efei'tu,:ra Mu�ie�.p�J e Polida MilitÇlx

!�,"
o D:b-::K.I;"}R ç'.-oo.w.l:en,ará". os trÇtl()a1po$' que terã,o int-

'''I ;"
cio em sete.l1;lbo.

l')� "

ci\«NL\VA.L
ii r r

IIL)), , �. Di,etoJ.'ia de 'l'urismo cta. Vre.feLtu17U de' Flor�a­

,P/ i! \
nopohs j,á est�, se �0'b�U;ZÇl<t'l,c;io0 .1®to às sodeo.ades
e c':'Hbes carn-a.va_lescos com o fim de traçar os pri­

m�lFos . Plano.s para o carnaval de �97.'2. A Dit�\W
PI�tend,e, esüw\üa,r' as soü�ed(:l(Qe$ pa�'a q\lie e.las

dee� o m:;iximo no próxiwo. an,Q, qu,e poderá revi­
ve,r e'ffi sua melhol' fo.:rrua os ca1.'navçÜs ,do passado

I

I

I I

I
,

II
A Celesc �Y:l!�m'rnÜi\� esta,r pJ..'ON�d01i1cian.do a �hl,4

� /' �j���Çãq d;0 _d�ller�iI,liad(}s. ,pJi-ée1:ios. ,l.TI01íUl,mel)tos /
e

,W��,J.Çbs."q.l;�e, fazem �I,'te do, Pf,l,trimÔ��Q ais,tQr'�co· d:�

,
. ,,§fl��Çl, Cat�tl:'t,})a, COl})' o. &istefl1:<3J d� Jú� tnd.il'eta. A, .

'

g§�. ).··t
-

-

.

i \n:' �-O;CltCl, �ç�() ,,�e&te. sent.ldo paxtiu do Deatu,r.
.

. . �
14-' f

,..:..",

o D.epartamento Au.toJ:lônlO· de :'l'urismo ,e a

equipe técnica do Banco -do ;Estado .

de Sar;1ta Ca-·
tarina concluiram a análise técnica da viabilidade'
'econômica dos pro.jeto$ de cd�str1l.ção de n,ovos ho­

téis no Estado. Fonte do Deatur adiantou que o Di

tetor daquele órgão, Sr. Antônio PeI-eira Oli�eira
seguirá nos próximos dias ao Rio em companhia

.

do Secn�tário Vitor. Sasse. do Gov:êlino, pal!a e,Jjtre-
g�.l' à EMBRATUR ó pedido de ff\{\líl<cíaweJ;lto Ç1 �s­
ses novos empreendimentos hoteleiros.

FISCALJZAIÇAO SANITARIA: $-1(U .

,

O Deatur solicitou ..à, Secretaria da g�úde rio'O­
rosa fiscalização mis instalações sanitárias de �o,.
do.s, os postos de gasolina" restaurantes, luares � si­

�1l1lal�es existentes �o. 10J;lgo, çl.a BR- �0,1. O peÇl,ido foi

]�11:dlatamente �ceito, e gJ'up,o$ Q.�, s,�,nlta,:fis,t�s p�r­
COlTem a rodOVIa, real�ancto. Cls fisoalizaç,ão.

I

,

Com esta medida pretende o Deatur resolver o

pr�.blema de hi�iene :pos locais freqqentÇl:dos pe�os

t.kL��st�s;, p.r'Üeu:rra�do., Giesta fo:rrna,' melhorar a qua-
1,�d8de Q� Jiece-pç-Ç'l,o' �!'o$, v�$itaI1,tes.

�

ii
�
�
.�
•

I
�
�
, 'Copacabana vai ter, dentro de cl'nc0
,':1

VI �t:los, o

Z.'.'" maiop édi:fflcio do mu..Bdo. eoTYI 115 ri

"",
. •

,",U, ; an'-'lares e 420,

�, W'(i�tl0S çl� í?tltu;m. A ínic�atv:a é do Oonsórcio L _

�'. Brasileiro de Hot ': E
.

uso

�" "
,eiS. so falta para concret": -

s�� O p�'ojeto C\� 'Jj'effiarnd� Q� ·Â.�relJ "tta., .'" lz�r .

pr' t
-.

,4 fN..
..... "i'olxcpl;�a, pt 0-

.�e çl.J;1Q UiO vu..?-n1i\�b.?J'Çl. �Ç\),ac� :{:Io,teJ;, lf€$_'Ülver SI? o

PI o�len:a. d� terreJil,o, �,�e alw�al d.� �e:r cto, lí1Olt��ei
ro e re.lv1n,Q:lCado pelo, Esta,dp, que nêle re�e d
C�}Ii\s.tr'Ulr um p<u·que. Fioa � ]>'ua .Assis B'rasi1' ,11..�
pçq \liWÇl.' ct

'
e oçu

,ç:, ." 0.-r�� � 3,6,.!j@{) mstv0.s, quadr·ado.s da L d '-

ra do. Leme.
'

.

,
.

a eI

A idéia de constnür ��l,J, �()Itel aue. s"Jí' to
mo tem t

"" "'I ,,� 0(, ao 11{l�S-
po. cen.,ro de turismo e de inform

-

d
tro de .

açao, en-
uma pequena floresta tropical servida

um trenzinho _

' por

1
' com estaçoes, lembrando fatos de

c estaque da nossa. história.

"

_,

'r,

ASBQKA BJ\N�I{E

I
'

�''� . .;.;.j"

I

II
I

II
II:
II

II
�I

o Banco do No�'des�e e
cluiu qlW

.

um hote� de' c;
I� es�u�Q$, recentes, con-

a 1.2 pessoas por aposent�sseDhmed�a emprega de 0.9

I
-

. ,'v . � acordo com, a
c usoes daqueles 8$tucl ' .

S Con-

Extremo Sul ,�os,. ,

v.�hd,as também para o

�
',se, em CurItIba, Florianópolis e Por-

to �l�p're t o,re� co.ns.truidos em oada urna d-elas mil
aposentos. a te o fnal desta de'cada t .' '.

'

,

. el lamos malS
3.000 empregados somente nos h t" ,;. .

.

.

o eIS, com mvestl- c

men1.o por pessoa ocupada de Gr.$ 55.500.

'.

J

i

O E�'r no. Flnrianópnt!.s, nnmj.nRn, 22 np A�fJ9tn rle 1071. - PR'�. 2

8R-1ft1
m 'roteiro variado à beira mar

/

metros você encontra 930 metros abaixo a, cidade de

Paranaguá, o mais importante pôrto exportador do

Pnís'. Sem esquecer Antoaine h),go ao l\a,do cO;lJ\1eCa ao
•

' ','" I

sul as praias que os paranaenses mais preferem, ou se-

jam, M(;l(lí'n�l!Iillbos., Ca,icmm,á e � �ê:lW,'(jhS?l G�la'llahllD-a.

CAMAR,AO" NA Li\GôA

Imgnessando em Salíl;ia, Catari.na" agora já pela
liffil,-1C!),t, J,O'iRvUl�e � a, primeira gra.r.vil'e, aeração. Nú�1e0,
esselilc1abne,n.tie, �Jí1�IU..'�t:r;�i;l�, de cojoaizacãc élJbemã, é <?1-

c1:a,de cOJ;l�ec1(il� p.e�o, grande número, �e bícicletas ql!�e

�'lIll��Gl;� -S:I,\?s lNl.ll�S U0, vai-e-vêm o,lt$i1;10 dos centros resi,

dC'1íle�::i.s: 3,OS, J?�rCJ)1;les. ��,IDJ;is. .M;?� adiante está �11;l,o:\e­

-Wltl;\" � _W,Üjl:l!CO'S' quil<)).liIil.et:ros do leito da EH, t,Çl,O)iID,éJ;lí'h

I,lM}�rópo�e �:Ii1,d"l,?t1ikÇll e fÇliIIil.OSI,t p.�,�os se41,8 pl:'Odrl:ltO$ �êx­
.téís. ltçÜi;lÍr, 'a cidade Ji>,(x\h�fl.��Q>, possuí um dos mais 1),e-'

.

Lo,':; teIil'llplo$ oatóhces dio s.�� d!Q p.a.�s. A beina-mar si­

tu�-s.e. .São, J;i'vaJíl;�,�,€,(i)1 (t,(i))l1íl!�W a e.s.t1\'Çld� ClU, 'JO',i:nv\��e.)"
, f iiCi;Çl.]fraS, Ca):>,�,çhl.da.s, e ü�lílill1í>.ori\l, a phI).cesa das, pJ:t'ata�'

dl� S:'lJ3it� €Çttal'itl�, a c�cl!ad!e c1(O',s tec�dos, está li perto,
ç(()m! ecO.<;l v,1� ,(i),e, :;l,cesso.

J:»l1osSeg,�l,�nldQ. B;a,' B,R-,lOl, até FloJ.'ianópolis, vem UFl;1

C0líl.�1'i0, çLo-s n;J;Çl;is. b�,1(i)s da �'O'dlovia, que mÇl;rgt;)\a. �1]?'$,��'
t:r;�'c])J;o, � ágUi;ls, do 0,e,?�e,. Na Una' de Santa CatartnÇ!,' 1ltçí
m�ü�o. Çj;ltlie Ca.te:r;: cÇl;1,Tharo:ar J;la Lagõa. da Co,uceiç-?(i), Ii>'xilíl.­
e�J?�men;te,. e v�?1ta.:t;" 0$ Wl1ilISe:1;ls. _ Victor Meireles e dQ

!lio,me,lílil\ do. S.a,m,1D,al<4iu,� _' cOJíl,�e.ce�' as he,LLss.ima.s 1?l.'?:iqs
e, tlfa.:o,sPO,r, éltS' :fio.Ii�i��ç�çõe$ co.1oIüa.is exi.<�tent€s em rl,li­

Jíl;<;lt5'· l?r�xi:liOiQ à e�Cili;l\d:e." Sa:uto AmarO' da lJiI1.J?'�rat1\�Zi
CQm 8,1;1;;;1,.5 ág1;l.�>5 �a.1iUo)S?S, é, u,m t'ecanto pl<;lr;;t,disiaco_

Na, Fot? do, At1�n.ticO vêm em segu5,da Garopéltba, IJ;U­

IDi�u,o;;t, l�Wi>��umá: e L.Çl;gi.\1íIél:" tQ,dÇls J?r,aia:s deslhl.Jili1Ilí>.�a:r.li­
t'es, $Hu��dlo-s,e uestÇl. ú,�ti1í1íl� o Mu,'3etl, de AnHa Ga,.i:.i,ba.l­
�L Tl:l,b�,rão" �QgO' éil-dii?,nte (co:rah,ecer �li Gtl,i;lJ'di;l. e G,ra·

v�t�l, d!hl:a$ ID,el;;l,s est�lnd� b,idro,l;Uine.rais)" está j,á 1íl.a.

Fe.g:t�o c�,rl;>omte{?, J?FóximÇt a CriciL�m� e Urus�a,ngi;l,
Üj],1"ç�e }jJ;� villí1h:o do bo..lilíl;. Se, o, tempo 1?'e�Ul1tir é, acons-€­

lh�ve� s'�\1í>,i1;' Çl: s�rra diDi rü) do. Rash'(i) e conhece,],' São.

JO;;l,CJ:1i!liJilíl"
..
o,ude as rnçiioJ::€$. i;ltra,9ões são a nevad� e ,as

JJ;l;�ç�S" e L�ges" co:rp. os Paliques das Pedras Bl'ancas e

�o, �1(}, Cl;l,veiira.s. , ,

'

Para ser turista basta, bàsicamente, se.r cudo.so e

gostar de viajar. E o Brasil é o Pa,is ideal para ser '·'des-
:"

coberto": um imenso território, de inçrivd diversi,dade

e cOlíltrastes surpreemtentes, belezas 11,Çl.turais incomwará-

vis, ricas tradições, arte po,pular, folclore...
,

Mas, evident('IT,lente, não é possível cOll,b,ecer 0 P.aís

inteiro de uma só. vez. 'Di.spondo de· tempo lil;nítÇl,GllO', pIa­

l1eje t.mw viagém de jjornla a cobrir detel,'uílÍ1ladio. :I,'otei­

ro, sen,1 p,l'essa _ que é a pior inimiga. Para fa.cilitar

êsse p.ll;l,nej :uneuto, estauws apresentando u.m W#qu'eno
l'oteü'o com� sugesMo l.i>,ara, que você conheça roelhor O'

extremO'$:ul, 1'egião que de$perta decididaniente' ])é;bra o

,ÜlrlsJtJ,o,. A ,cOl1:0çar pelo espetá.cl:llo incon�undicel das

cataratas do, Ig\laçú, �o oeste do Paraná, até O' extremo

onde o Brasil termina, na barra do Chuí, �S, há no sul

um' coni,unto de' atrações que podem fàcillne'nte explora­

d0.s, numa viagem relativamente curta e que, em. sua

maio.r parte pode ser feita, através do leito recé111 inau­

gurádo da BR-IOl, a rQdovia litorãnea considera_da o es­

coadouro por excelência do turi$mo.

J?e�Çl; �-}Ql". O' Jil'0Jillt.o de 1?ara.da $eg\.�inte é Iça,ri;l:

���m' "la w:'a1a. �l((}j, 1;{.inçã.0 e ,d? Lag0a dos E$teves .b:� a11

u.m iate.-ç.hlJi>,c Ci�9S. maá..? bem dotados da regiãO' sul, o'

C�mJ?.estre lÇl,te ÇlhliD" com flíl,o,d'€t'lilÜi re$t.GlUI'ÇLN,te e ser­

vi,�'Ü, de' �li·. Mí�t� alghl.1íl$ qH,i�ô.met:ros à frep,te $.ttua-se

1\1;ü.1,').'(> dO$, CO'nvento."i" em . Al.'arangl\á, a cülade elas ave-

1il:��tas.·

Rl0
.

G�A,NPE}

Em, TW;re.s" jjá; �o :R�o Gr��ç1,e do S\11,' a. J?e$,ç,� é
ªb.u.n,dalJte e, a.s ep.ca1;p.as sã.o Ul;n' fenômeno raro. Ca­

W,ã1o dél;. CaJillo,a, e 1'ramà:udart, pJ;aias, que riVé;bli�?!J), COJiU

l'ôrre.1;l, na prefel.'ência dos g0.úchos" est?O' bem perto

?e l?ô.I;'�0 ALegre. 1);a� em diant�. pO,de-se DComBi;l,.1/l,haJ;" ,.a

]'��J,1(slaj t;�$tlng� <J;u.é $'ê�Q;�a;
,.

a ��'goa., ç1o's Pato$' !i1o,,' _A.t�â..1;l,­
Üeo., iJ.l.dO', �té o fundo., em S�6 iO'sé' do. Norte. Atraves­
S?,1í\O:O, o. c <ltlJ{;;\1 o�eg�-s,o a �io Grande, i;l praia do Cas­

s.i,�Oi e, s'�n:�Ç1, VLt{>)>,�Çt do PalJ,U (;ir ,pJ,'óxim,Çl à b��T? ç\ô
C}[1l;\í" OXl,d� $e c'ulUva o <;l1,l.têntko folclore dos x:>amJ?,�$.

J?el� :9E..-10l, �I1;tes d.e PôrtO' Alegxe ve.m o,sório"

co� o. s�u lj>a��\e. 1il.�$t@J;'�çO,. 0; 1?eJ;"C1,lrso. d,:iüi em d'i?li1,­
te <? l;lOJf �'OÓiÜlVia. e,s.��dl,.l:al. Pwto Aleglie tem no GUf,líba
0, ,set.r, mÇlj( d0.,�,�" ou<li� se ve-�ej,a € s,é Wit'��i�a.;;o, O,�t:ro.s

E?,s.l?,o)f��S �$.1;l.U<XhS, �Os, qUQ:i;s os. g;a��ho.S o?ão :liealmen;te
o.S,' mes,�.t;�s., 'f'a1i<,\ \l.]j)í). C�l\r'1;'aSco tí.J?Jeo a,s. Oi1?,çõ,es, .são in.�
lilj},�,l!'�, WiÇlIS, ��o ,s� 1j>.(},ç1�' e$\1,l�ecer. "B:o.i: Ola; Br'Çl;$,a.'" ,e

S.€'1;l.s lílJ.o,vbrl;eJil.tadO's "shows".

João

fLOR,IANóPOLIS
? .:

Concluida a BR-10l no trecho sul, e já i:rtá'úgu.
. '".

1'afGlio..
'i\f')'

Florianópolis na rota do turismo como ponté 0]::,1'\-
gÇl,��l{'�O" com seu a:l\tes�1iliato eY,li1, (i)e1iâm�ça. c:.�()ridé\,
6\l.ÇlS prq�?,s, suas rendas e suas igrejas. :'.c"

o, çLima nesta época é 1)O'm, variando a tp.;;n,per�,
tura de 9 D 23 ,gr:iUs, caindo n,s v(}zes, Dilas n,u.t).,���! cho,

1..' ,1

_I "

gando Çl,I'Jél,IXO \I:C ZltVO, '-,�_

C�\S':H"Q("S -aJít1:igos, misturados com l)1ode61:�s�' edti·

�íq�Cil�, P,t·Ú1;l.u,<,os. construidos dentro dGl! mais. a\7'�Xfçada
t�('�lIL<í'B, �,rQfl:ll�ii��ô,nica e urbanística, prédios d& ·'apali­
�r;t!m�'1ill�o�, oJv,eçtcçe1;lõ,Q, r:i,gOlí'osamente as, n€�e-ssi.tlad�s
dli' \llíl:1,� ex.p.�insã,o arquitetônica p]'a.llf:'jacJta en\,��.old(i)s

,

('f�;'1,'v,

� .. ,

CAFÉ, EM CURITIBA

"

., ',_ ," � .,.;.,:�:' :"70cê .

tohia " \un �. cafêzinhó' en" .\.Curitiba ,

: 'onde"� se to­

mi.. o melhol� café do Brasil,' e faz' déC' capital paranaen­

se o ponto de partida, se estiver naS auracárias. Cida­

de moderna, 'si:p1pática, Curitiba possui bO'ns hotéis e

restaurantes, clubes de campo e um clima excelente. E

está a' apenas 93 quilômetros. de Vila Velha, o famoso

conjvnto de formações rochosas. que a nenhum turista

que S0 w:�se é dado desconhecer. Ao oeste, onde come­

ç?m 0\ Pal;,aguai e Argentina, está uma das maiores be­

l�zas lí1�ltl;trais do mundo: as cataratas, da Foz do Igua­

çú. Po�' f(strada asfaltada.; dista 676 quilômetros de Curi­

tiha.
No, sentido db litoral, descendo a serra 92 quilô-

.' ._t�;,

Os-
-t

�o�é,�s s:�o baratos e as suas diárias va.���rw elil-

11f'fi' 30r � !jl.0 cruzeiros, e damos aqui a relaç�6i',,"âe aJ.,

gU:líll<? �OiQíl\ S1;b:;I,S ��i�ia�: QW�1;ên,cia., Cr$, 55,()(), ���a c,a·

sa'4 e Cl:� 35.00, nara! s,o�teirol: Osca.r Pa.la:C'ê; �,,:;85,O.o
p,:WÇ\ easÇlil e C.\;$ 35,0.0 para solteillO; S'we,nson.,·'C�� . , , ,

'�ii)l OIV lJJéltra, �9;sa.l e Cr$ 25.,00 P?ra solt€�ít.d,(�:�):tOY�l,
Cr.�, Ei5. (;)0 PGlI�'Çl, carSa.l e C1\!l1; 35,00 par� soHêJ.ib}: LUIX,
Cr$ 43,001 Ji>�r� casaL e Cr$ 37,00 para' soltei�!'o�" ��.

'

ifI.

. " ,
.

-"' ;rr;',. :\
J:<..�;��[

,
' .' :�\:

N0>S :t'es�Ç\ur{ln�es de FloriatlóPol1s" a 'c?�\pa �:1..

riÇl: 0ic:'$,(il,� <i> l?RId;r�o jpterOÇl,c�on<l{� é;bté 1,1,0,<; pr::j,t,?s tíni­

C'()�" d� i,]I�qJ lil 9aS4' de p,eixe. No Br?!s,e��.;ô,;,Jã:êm no

. Cf,l,:t;l/t17o dr,!. cil(1::l�e, ? sua eSJ?eç�alid.<iLde é pei.x� f cama,

1'0,es. o\��1{�S" U,l,?,l;'is,<:Qs e, gre.lb.,ados; No M:a1,1jO�O:�; cozi­

J:'!�WI i,lJ{te-r,�G\1do,!J,Çl,1 é, d�.s m�lhores;' Chu!ir?,$�&/':tla Lin·
.'

,çl,"',ql;),p,. :R;i,o Slüew,�, Faizãio e müitas o.1,lÍ1;as:;;!<:omida
. ljl'Ül\"\w;[1}l;ês,?, é 1;1,9 S,Ok'lll çl,a Mouraria e �? TÇLb'�rl;1a p.or·

t1.l,Çf\1.�Çl,; n.? 'Lagê-� da C01il.ceição li} caldo. de "�'�tnarões
UJi>kos da; il]p..a. e o 1?,eixe a moda da ca,s,a;. }

'", .\.\'"lw" ,Il"
�"{!�

Em 'fl,or,�a,:t;l.óvoUs. Ç11ém �o artezanato d��� ilha e

d0t s,�uveJíl.\1i" que é e11contrado,
\
em quantidade: - O' co­

mércio. e mlQóerno e so,fisticado,
.

com bot�q��, que

!l;lncé;bm a$ úJt�mas modÇlS d()c país e apresi;m{�m. arE·

�O�S catlilrinenses. 'ram�).ém. 110S grandes ma,g,a:z.ines, e

\oj'Çls de tedd,Os, são e11contri;ldos os produtos do va·

le d,o Itqj,é:ltÍ e do,' norte Q.{l Esta,dO'( desde as famo$as

to�.lbÇl,-? �e- 13,l1,lwenau. tecidos de B:ru,sq�e, Joinville e

')Qr:;l fZl\á. ('OlíUO tamb.ém cristais, po.rcela1;1Q.S e 'ti1Ima in·

fi.n,it;\?!d,e d;e l;l1'tigos ca tarinenses, não {i;lHaudo. as fa­

l,1íV;\'Z;:',S, re.1íli{�(;1\s e ret;'llQ,ões Hocpck, aqui hhriçaclas e

cO,l).b;ecid� no pa.ís jnteiro.

SUA GENT�

Para vOQê�
1. Volks z;�rQ, ltm

1 tele�i$Qr P'hiUps
StabiUmatie P'anar
Cérebro' Eletrônico �

As.melhores condições
de pagamento

.

Apeoas.
25,00

de eBtrada ..

Saldo em .

a.1I} 3,0 meses

Carta patente ".0177

Maria Sa,les Publ)cidade Ltd •.

Pruc�ss,q a.utor'iJ;ad�
n.<.) 5,384/7� - ORF _ MF

e PHILlPS
,APROVEITE!

SORtEIO: .

29 DE OEZEt,VIBRO 1971 ' ,

Se�. Voij(.s z��o k,!, vai cust�r o P ..eç� (I,e U;m telev,lsor
Phlh�s Stab�hmatlç f�al,\élr Ç�h;e.brQ. �te.trQll(ç().

O FlO,I'�a:nQl;JoUtÇJno é um povo aleg1;'e e hem hu·

ml),lIa,O,o .. semore pronto a prestar qualQ,\1,e-r informa·

('�() e {Çl,z,�r a S\Vl brincadei.1;a.zinha na base dÇ1 gQza·

cfi,O. O s�u eSl;)�dtQ d,e cr�t�ca ê fabulOSO, e se 1ilão

C!l),is,elj ::t,n;a_Jí1i,8f 1,J,11) :;m,�lj(�o, n?o li>?ss,e p,or QclDq_jxo da

ccnteT,l,ária figueira da praça XV,
"

.

"','
'." "'O'<l<, .•..1'1"'...�JáJ'

.

"'t'c_",,;,,�",.', 'D·�"'J·' 7E'J �m ",,*,," "" .,:
_

"\«\ JtJ�, _ç,Y' C'()L�,·.d'l'i}vt!'n -;'.

\

. A:- �

�' .

,l - N� r:'lC;� Q.nele, nasceu vitor Meire:gi?? vamos

(i',n.,('Q,�I�r:;J,r Os ori!l�.f,l,�js de seus q'lJad,ros" hoJe 'transior­

r,r,V'I,QI?1 em rç,us.eu e tombad,a. no patrjmônio Histórico da

Un.i�:ojo,
')9 _ Nf;1, 'P,::l\'l'n dn La!?'ôa, Praia dos Iniltleses, ela

J�\�,(i,l\lí\q, � C8Wl1('f'11E'., tli':t;J.10S a ppsca do arrastão, na

. \�\P'(\� :;lI ne,s;.r';;l, do, Ç�m,adío e do Siri, podendo ti;lmb.ém

... I? r,l''''l; lIJ!tn, líl!'lsseiÚl de 1:).a.rco e percorrer as S1).as ia­

h�1,1.(j',C<;l,5 �1,l;r,1.::l,S.
3,9 - Visi1;� éil !)]'):üÇ\s do Jurerê, Canasvieira:s, pon­

v\ ihs C�n:;\c; ::IS, rllí,l1,aS (lo F()1�t,e S?í.o José da Ponta

r.:t'o,c;s?" (ll),e op,n1;ro de J;Y).l;lUo p.O,l,lro· tempo, cómo anun·

"rio.u o de\)l;lrtÇll1},entQ de Tl)rjsrno, será reconstru�do.

49 - No mercado Municioa.l. a cer�l;Uica colodda,

f,0h:tiCÇl,da em máquinas rudimentares, trazid�s peloS

('o}(\IJ,iZ;Çl,iloXes !;'l,1,cont'],'a-se em quantidade, e ,vale. a pe·

n::'.1 ir. a �,o ,Tosé. o�ra ver como são fabricadas,

t);9 - As rendeiras jçí famOSaS, são encontradas

'cm H\(�a p�rt;e com os seus baus.

69 - Não deixe de visitar a Catedral Metropo­

J,i1;::l,n,a. all� stJ,a. con,strucão data de 1750, sofrendo alo.

PWíY.W$ 1'eform8s. motivo oelo qual apresenta uma mis­

t1..�ra d,e esU1" arquit'etônico: Lá vamos encO'ntrar' <IA iu·

r:? 1!,!lIJ;a o E,gj:to" do a,rtista tirolês "Deroetz". '.

79 -: T�mbém visite ,a Cabel,a do Menino Deus,

flndp el�contra-se a Imagem do Senhor, dos Passos, e a

Tctreia da Ordem Terceira de' São Francisco, O'nde po­

slpmos aoreclar um nos mais importantes quadros do

pintm' catarinense Vital' Meireles.

89 _ OutrO' poÍlto que deve ser· conhecido' em

Flori;:,n/molis é o Morro das Pedras, com seu mpstd-
1'0, entre o mar e a lagôa do Peri. �

,
" I

99 - No distrito' de ribeirão. da ilha, ond� foi

.fllnclada a cidade em 1526, pelO' navegador Sebastião

Caboto, aportando na então ilha dos Patos,' já encon·

trou al[[\.1.1.1$ b1,"i;lnCO'S que viviam em paz com O'S fndiós
(,�(l;iió:s. T�rubém. Santo Antônio, e Sambaqui, valem a

n,en;:;l, s,er visitadÓs. alí ainda encontrawos as casas co·

lo,Jil,L:;'Iis estUo português.
\'

�O_9 - A ioda encontramos uma infinidade d�' coi­
�(I.s vara turist� ver, praias, museus,' arquitetura ;colo·
r�al e sl,l,as igrejas, venha nos visitar e verei, como e

1;w1!), a ill:t.� de Santa Catarina, com a,s su,as velhas: ren­

deir�:s, universitárias bregeiras e moças faceiras.

AVISO AOS NAVEGANTES , I
0"

Q'Qem 1;>,assar por' Florianópolis, não dei1{�i de vi·

sit::l.r a eX\'losicão do pintor Willy -Zumblick; à Rua Tr�­

'}�líW' (m'édio novo de "A MO'delar), bem no centro da
Ciçl,�n,e.

Zl.\mhlick. c01f1.o é conhecido em Santa CataTina.

tpl11, eXl;)ôsto nos maiol'es centros brasileiros e O'btido
EI(\'n;l,nre ° mp-smo sucessO', e em Florianópolis feit�. vá­
r�a s (?xposir,õe,s.

Como o seu estilO' caracteristicamente acadêmico,

os. S�lJS quadros aoresentam \Im desenhO' fO'rte, colll

rôres vivas, emitindo vibráGõ�s tonais, as mais diver­

s::ts. n:), superficies de suas telas.

AuJ:csenta ·0 Dintor catarinense, em sua, expoSlçaQ,

uma temMiea Aas mais diversas, dêste mO'tivos biS'-

'tóxi.cQS �,té simbóUco.s, todos dignos de serem vistos
:mreriados e analisados detidamente; por aquêles que
postam do academismo pictórico. Vamos lá, presti­
�i::ll� o al�ti.sta, que já não é' só catarinell."::e, é nacio­

nal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Letra,lmobili�rié:l,�rovínçG3. n'ão' caem
nunca. Sua correçãn monetária também 'nOunca fic� abaixo da'

I.
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inflação.' Ambos - juros �'correção monetária � são pagos' �
Você íri�e�t'ràlme'nte', em dinheiro 'yivo,:' ,-
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Um yer,dade.ir:o sal�ho e'xt�a, qu� VOC�', recepe'quatro
. vêzes: po�' �nº, .'cC?rh t�taJ g'�'rânti�', 'F:lro�ínq,ia, e', �io, GQ�ernó
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fábrica de esquadrias e Ma'deirá,s. e,eh' g'eral
"

Motriz - São Pedro de Atca"'t�ra
J

I' Filial: R. Ma: Schramm, 976 - Estreito -, ·Fpolis: -,I' se -, fone 6583
I i Made�ramento ,de pinho e lei, portos trabc;:tlhadas,' colc,niais e

I 'comuns. Janelos veneziaops. Tipo Vidro e acabamentos de made'iras

I em geral. So�lhos, tacos, e parquet. KrerllE;r' pos�ui, m�quitias espec1a­
i lizadas poro afiar Serras ClrcultJres com dentes de· VIDIAS. A única

I, na Praça. Kremer & _Cia� Ltda
.. agora

revendend.o .G:s· fQmosos produtos
l aranhas, telhas, telhoes e manilhas de qualquer 'bl,tola. '.\

' •

I )
·i

\

spiriUsmo
IDéiAS INATAS

218 - Encarnado, con­

serva o Espírito algum
vestígio das percepções que
teve e dos conhecimentos

que adquiriu nas existên
cias anteriores?
- Guarda vaga Iembran

ça, que lhe dá o que se

chama idéias inatas

218-a - Não � então,
quimética a teoria das

idéias inatas?
- Não; os conhecimen

tos adquiridos em cada

existência não mais SP­

perdem. Liberto da maté­

ria, o Espírit�' sempre os

tem presentes. Durante a

encarnação, esquece-os em

parte, momeritaneamente;
porém, a intuição que deles

conserva lhe auxilia o pro,

gresso . Se não fosse assim,
teria que recomeçar cons­

tantemente Em cada nova

existência, o ponto de par­

tida, para o Espírito.. é o

em que, na existência pre­
cedente ele ficou. '

218-b - Grande conexão
deve então haver entre
duas existências consecuti
vas?
- Nem sempre 'tão 'gran­

de quanto talvez o suno

nhas, dado que bem dite­
rentes são, muitas vêzes,
as posições .do Espír-ito nas

duas e que, no intervalo de
uma e outra, pode ele ter

progredido.

. l

219 - Qual a origem dai'
faculdades extraordillarins
dos indivíduos 'que. sem

estudo prévio, parecem te�'

a intuição de certos conhe­

cimentos, o das línguas, do

cálculo, etc.?

\ -

_ Lembrança do, pas

, .

".

"

.
�

sado; progresso anterior
da alma, mas de que ela

não tem consciência. Donde

queres que venham tais

conhecimentos? O ' corno

muda, o Espirifó, porém,
não muda, embora troqu�
de roupagem.

2;20 - Pode o Espírito,
mudando de cor!",o, perder
algumas faCuldades - inte­

lectuais, deixar de ter, por

exemplo: à gosto das artes?
_ Sim, desde que cons,

. purcou a sua i�eligéncia
ou >a utilizou mal. Depois,
uma faculdade qualquer
pode permanecer adorme­

cida durante uma existên­

cia, por querer o Espírito
exercitar outra, que nenhu­

ma relação teÍn com aquela.
Esta, então, fica em est'ado

latente, para reaparecel'
mais tarde ..

221 _' Dever-sê-!ú:J atri

buir a uma lembrança
retrospectiva o sentimento

instintivo que o homem.

mesmo quando' selvagem,
p'ossui da existência de

Deus e o pressentimento
da vida futura?
- É uma lembrança qu�

ele conserva do que sabi:.}

como Espirita antes de

encarnar. Mas, o orgulho
amiudadamente abafa esse

sentimento.

221-a - Serão devidas

a essa mesma lembrança
certas crenças relativas à

Doutrina Espírita, que se

. observam em todos os

povos?,
- Esta doutrina é tão, I

"

antiga quanto o mundo;
tal o motivo por que em

toda parte a encontramos,
o que constitui prova de

que é vert.ladeira. Conser,

vando a intuição db seu

Estado de Espírito, o Es­

pírito encarnado tem, ins-

tintivaÍnente, consciência

l.,

-l.,\ I 'I

(
SERVIIÇ DE EDUCACÃO 'SANITAR'IA

'

DO'> estu'Pefa(lientE(S sintéticos,

DErj\R;J'A]\IU�N'Tb AU'i'ONOMÚ DE'. S�UDE PÚln.1CA-· :: �stUiUihdo :nc1 seio da' p.M:S: urna comissão' de perito
• "

" , ; " 'I •• '

" >:, .: � "
',' L:. :', �m"�r'6gis:'éap'aze� d� P,rOv:9C�.r. tpxicomania. Este

TOXICOS ,E ENTÓRPECE:Nl'�S ,-: s . ;i� to·cp.IQ i-émeiliGiva, ,assi�i. -umà 'oon\lSsão .de Convenção I
,

I"
�,

de --1931; ?que só se'
'

aplicava' aos estupefacientes de ori
! -; ,

gérD', .n.aturir, (ópio, coca, maconha). Apesar disto, e e
"� �. ." � .

� \. l I

que: pesê 'o ,�mpen:ho ·da;s, à�to�'id�de� competentes er

'fázer valer as .medides
'

óaoíveís .
no sentido de impedir

o cOh1ércio 'llegal:� de: -sntorpeoentes, " que ternos visto

é ámpli!ilor-se cada 'vez máis o' número de viciados, bas- I

tando dizer existe� na Asía mais de 200 -rnilhóes de 110·

meus 'escra:visad6�, pela. maçonh"aJ sendo também enor­

. iria' seu consumo+na Europa e' no�'bhente. E o que él
r

• s, I)io�;_"�eg\mdo G�ódman e Gílman, pl'ofeSsôl'Gs norte -a -.I
metJ.:Canos.: é difíéel avaliar .a extensão do hábito da

" ma,con�ill ,:nos Estádos" Unidos;' onde" âgóra _0 VICIO se
,

esÚ .e�paihando 'e'ntl'er grupos de. m�ços, especialmente
estudantes das, escolas superiores.

I.

do mundo invisível, mas os

preconceitos bastas vezes

falseiam essa �éN e a

ignorância lhe mistura_ a

superstição.

Dr. ,Car:vilió, da 8ilv�i:l'a '

I
, \.. � ,,�

,

Tarefa que cada vez 'mais vem preocupando' nossa'�
autoridades é a- da repressão ao tráfico' de Tóxicos e

Entorpeceht,es. 8�' sua ação' neste sentido éra antiga­
mente discreta. podemos dizer que hoje .é 'Ostensiva e

até" mesmo agressiva, tal» número de individuos per-
tencentes às mais vartadas camadas socíaís que, n'a ân·

sia de procu/raI: alívio para Se1.lS padecímentos tisícos e

morais. buscam em drogas nocivas ,e víciadoras. .uma
felicidade ilusória e passageira.

O problema é, aliás, antigo e mundial, o, quê pro �
vocou, em 1909, a realização pela prrmeíra vez, de urna

conferência internacional em Changai, cujo objetivo era

reprimir o
'

tráfico imoderado de ópio no Extremo' orí-

r

"

No, Brasil, sabemos que, não só o hábito da maca-Infia se' está alastrando. mas tambérn.>o hábito aos �
barbítürícos e' aos, enfetamínicos se' encontra bastante

�generalizado. ni�.t� 'temos ci.�nCia através _da imprensa,
onde frequentetriente. deparamo-s com a notícia de pri­
são de f.rafipant�s, de drogas e de vicíados. J:endo chega­
do algtimis' de: riossas ·révista�' a' trazer. reportagens I

ilustradas sôbre 'o "assunto.
"

"

'

, . , ,I
. Parece-nos, -poís, que, medidas meramente repressi-
vas. por: si -só, são; insuficientes- para' combater o trate- I

go de drogas e cobater o vício, 'deVeI'ldo"flS mesmas ser I
,

I ,

• " ._
"

'. -'. I

complementadas por' um intenso, trabalho .junto à mo-
,

" . i <, I

cidade, no. sentido 'de aponta::-ltí,e�'a}5 graves, oonsequên-�
cías decorrentes dessas toxicomanias, nocíva ao indi v i - n

dti:o e', -�', sociedade.

fi ,ente.

Logo depois, em 1912. teve lugar em Haya uma cori
, venção ínternacíonal que serviu de base para a regula­
mentação da' luta Interna a ser desenvolvida na repres­
são de tóxicos e entorpecentes nos diversos países.,

Finalmente. a luta mundial contra ....as tóxicamanias
centralizou-se em Genebra após uma convenção inter-

.

nacional ali realizada de 3 de novembro de 1924 a 19 de

.

fevereiro de 1925, e ,na qual se 'determinou controlar,
com o fim ,d�' evitar evidentes abusos, a produção e o

consumo de entorpecentes em cada país.
A partir 'de então, entras convenções tem sido rea­

lizadas. e. em' 1948 foi assinado em Paris um protocolo

". '. "

, .'

" '

,

\ '

..

A�'ora estamos juntos aos alunos, :�rof'e�sôtes e 'funcionários CJa' L:iF'SC, na
J ,\

- � ( , .lo
'I"

,Cidade:Unlversltána.
"

�.·I
� ,;

Instalámos o primeiro pôsto de s�rV:i�(j)s '�ancários d-e' Florianópolis, :fq'ra do
'{ 1-

c:enl,rà '�9 Cidade " ,

, Resolvem9s àtender: aos nossos clientes 'n� 'local em que êle�' estqo. i tràba-
,

Ihahdo: 'ou est�dando,.
,-' , ,

..
� .: I'.'

;

,,'., '_' "

,

E levámos para b Pôs'to de S�rviço a", 'SE;f9,urança'- e a rapidez dÓ 'pri'r'eir,ê.o\
n05só _'c�r-nputaq6r' eletrônico.

'

.
I, .

Y

" 'I

"
Aproveite: agora ,quE? estamo� t'arn�éh:l' r.Í.à Trindade: tire o máximó p(�veito

no�só Slste�a BancáriO' Àvánçado, c'

,:,"""""ce'
�,

:- .....' �

..J
I",J> \

',.: ,,�,-
.'

·I.,.� 'EIl-, �. \' j. .',
j' t

"

I
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�
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,
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l
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.Integrante do Suporte Finan'c_eiro do' Ptojeto Catarinense de,'Ouenvolvimento
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COLOCAÇAO GRATIS A JATO
. '

com ferramentas espeCiais que
não estragam o seu carro!

3,9 LOJAS
00 RIO GRANDE À G'uANA8ARA

.',
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programa
I

CINEMA
SAO JOSÉ

-----.----------------�

13h3Om
Denis Gray - Lucia Accioli

.. DANÇA DAS BRUXAS
Í5h36m � 19h45m - 2lh45m
Rich�rd Harris - Alee Q-uiness
Ro1?�t Morley

.

CROM\VELL, HOMEM DE FERRO
· (

Censura 14 anos

, ,

,

.. ItITZ

10h
. � :

Ronaldo Golías - Zilda Cardoso
,

�, GOLIAS . CONTRA: O HOMEM DAS
!j.I r. Wt", ,t Ih .:.:.r,. '" ", "" 1.

�OLINH4>.S
.

;.,,; ... ;e �Cens1Jr.�. 5 .
anos,

.

li -- 16 - 19h45m 21 h4511l'
· ;

{.).(>,. . tipe. V8:P. Cleef -::- Linda. Veras --

-: inliüún Betget'
'

.

";,A13ATA .; O ÍfOMEM QUE'VEIO
• \

r .'

':.:.', §" ·PAR..(í. MATAR
.

/

':" '.'

Censura 14 anos .'
. (;

consr.

......• I�-ç.�t .�, h-' � .�.. .. ..

.1411
.

f.D�nís" "dr::fy "�. Lucia.' �ccioli
Ã: DANSA n!S BRUXAS
!. .

Censura livre'
17 - 20 -- 22h

Jeanne Mereau -=- Charles D�hn�
� NOIV� ESTAVA DE PRETO
Censura 18 anos

ROXY:

I,

14 20h

Robert Taylor - Lana Turner
Van Heflin
A ESTRADA PROIBIDA
Alain Delen Jean Gabin
GANGSTER DE CASACA
Censura, 18 anos '

JALISCO

'14h
Dávid Cardoso - Sônia. Braga;
Â MORENINHA
Censura 5 anos

16 - 19h30m - 21h30m
Alain Delon - Marie t.afor�t
Maul'ice Renet
O SOL POR TESTEMUNHÁ
CensUra. 18 anos

GLORIÀ
"

l411
:ltonàldo Golias - Zilda Cardosu

• qoLIAS CONTRÁ O HOMEh'l DÁS
BOLIN-HAS
Censura 5 anos

],6 -- 19 c;- f1h
tiichal·rl. H'aI'�rl's D: J el' t',.� LI..; alue U 1 '11 •

�nderso'� : '

U1Vr: líOM:EM 'GE-IAMADo CAVALO
C:ensúra �8 anos

; '.'
. RAJÁ.,

· 'i
.'

, :

H - 17 - 2Úh
Robert Goule't - �Da!liele Ga,ubêrt
E.ESISTEN·CIÁ DE BRAVOS

\
Çensura 14 anos

SÃO LUIZ'

Otelo Zeloni '-;-' N�ide Áparecida
PAPAI TRAPÁLHAO
Censura 5 anos

�.6 - 20h
Clint W.a,lker Anne PraJ1.eis
M.,AIS MORTO QUE VIVO
Censura 18 'anos

TELEVISÃO

,N., �}'h45rn .,�. AJ.mo'ço corn as estréIas
13,00h - Terra de Gigantes
13h55m - Durang-o Kid
14h·15m - Perdidos no espaço
16,00h - Clube JW1.ior
17.00h - Flayio Cavalcanti (Via
Embratel)

.

23,0011 - Ataque X Defesa
2:�h30m - A Grande Aventur'a

1

TV COLlf;ADAS - cANÁL ��

.111150m - Confronto
l�LOOh ._ Concerto pata. 'Juventude
13,OOh -- .Resenha dos Municípios:
J 3,15m -- Bufalo Bill .Jr. .

J J,45m - Gasparzinho,
14,0011 Cinema de Aventuras
16,00h Buzina do Cha.c·linha·
18.00h Cowboy na� África
J 9,OOh Pra(;a da Álegria
20,00h - .JOInada nas Estrelas
21,Oüh _,_ Noticiário
21h2Ü'rn - Cinema SamrifY!:>
:.1::l.00h - s GIl ".l'l'illlcü·, b.

"

I

Ó D�'�tor Mareio .LuiZ .Collaçe -Ppresídente do Clube' Doze. .de A�osto,
dai�çaudô com: sua sobrinha, Debutante Denise .�onaço

.

. .

ma residência colonial, réoeberam
'com muita elegância o maís' boni­
to moço da Guanabara.

Zury Mae lado

Acaba.: de nos informar o [orna-"

� ,
.,.,' '. " v

lísta . Barão
..

José· Siqueira,' que o

Governador -Carioca;.. ·e . Senhora

Chagas F.reitas.. receb�ram em Pa­

lácio; as Debutantes do Baile In- ..

ternacional que. se" realizará no

Copacabana ·Palace.
Arte

Jayro Schmidt, pintor nascido
em São José, está preparando uma

Coleção de seus interessantes tra­

balhos, para expor na Galeria de
Arte Nossa Senhora, do Desterro.

,

bum das Debutantes Oficiais do

Baile Branco 71. Aliás, elogios ao

Paulo Costa Ramos, é pouco, pe­
lo tanto' que tem feito em jorna­
lismo, no Estado Catarinense.

-x-x�x-'

L'Otticicl Cabelereiro,' está com

nova maquiladora que é Tariia
Mara Leon, com curso recente­
mente feito no . Rio, no instituto
de beleza Franc - Bell. X C, Ramos

S.A. na última semana, a R. João
Pinto, corri um coquetel fêz, ínau-

., guração de uma nova loja, X Dou-

"ter Samuel .Fonseca representou o

Magnífico Reitor, na Conferência
realizada na última Semana, no

Palácio Legislativo, proteníôa pe­
lo Secretário da Saúde doutor

Henrique. Prisco Paraíso.

.

-x-x-x-

,"

-x--x-x-

Clube Doze
O Presidente do . �..1be Doze

doutor Márcio Luiz .Collaço, te1'­

ça-teíra, esteve, em reunião com

os '. Presidentes das corr'túisões ·dos·.
festejos do ano .Centenárto. do
Clube Doze de Agósto:

"""':"x-x-x-

Não será surpresa para este co­

lunísta se a Diretoria do Clube Do­
ze de Agósto,

. lançar .a sua sede

campestre. Aliás, a idéia do coro­

nel Lara Ribas acredito será mui­
to bem recebida pelos' Associados
do Veterano Clube Doze. Marcha
para mais uma atenção de preocu­
pações. o Presidente Mareio Luiz

CoUaço X Casal dos mais em des­
taque na sociedade, num grupo de
amigos na Rocca, comentavam a

nova Coleção .Masculína e femini­

na, que viram na 'I'ropicália-boutí­
que, na Rua Aracy Vaz Callado no

Estreito.

-x-x-x-

Lagoa Iate Clube' o centro tu­
rístico da Capital, que está com

invejável posição, segundo' esta­
mos informados vai' receber -as

candidatas· Míss Turismo 71, para
um almoço.

.Catarinenses' em Brasilía
O doutor Hilton dos. Prazeres e

.'

senhora visitaram Brasília. e vol-
taram encantados. Viajou em cob

.

.

panhia do casal o Professor Sebas-
tião Vargas. Na Capital da. Repú­
blica, os. senhores Hilton Prazeres

E?-" éx-Deputado: e sel1h�ra Lou- e Sebastião Vargas, participaram
rCl):ÇO. arahçhe)',>estÍlü deZ panibéns' . de solenid.ades: e tivet�m" hOVOS
petü' nascilnentc)': ela .)lndá Licia,' 0- cánh�ciment6s 'sôbre Ó ensino, Sé-
cOl;ridó

.
na úlú�a' . :semána( \

na ta -

-.

nac é Seso.
. �.

pitál. pa:rariaense:�' :>
. ,,',

. �" .

'_l "�:', '. ':'.' '",
�

� ..., �� • , �"
' ......

'.
. ". . ...... c: .0, -�.,--�-x-:· .'"

�.� •

> �.' "y-''�"� �'x�;x�', '> '.,:, <

,.>. .' -'
"

,,. , .'
". ,.

.í· Dc'Lágrina
Cabeleireiró' . "'.

>'.;.' .'

De Senhor�s. �a. Sociedad� de

�lná;11b� ,na ..,Dlog�iia· é Fannácia- Laguna, �stou, �ecebepdo .convite
Catatinense, 1im. dos mais, conc�ei': para a festa que' se realiza.i-á. dia
tUl}çIos Oab·eie�reit·o ·da. "><capitai ' .5 em �a:rde 'd� 'elegância se�do a

Ga'úchá; ,.êstà�:á dando' corisültas -: renda destinada �s festividad,es
pa�,.a·· 'as cm��tés,. �â cas� que .te� -. 'de Santo 'Antônio dos 'Ânjos:, A fes

os�:m�Ü16:çeb,.'pt�Ó.(iutos .de;béleza: ,A . ta. que será 'nG 'C'lube .Bl<:md.iIi� con­

A .15i�o}lloç.ao·:tr;.:'iie'·i-I�I�fut.· Rtlb��-' tará :C�Ijl � presença .d� D.ebutan-
tei�h/',' "�,'O '

·.!;·f .;:
.

.'::, ...;' .. -

;... ,,,,:.\ 1 ....
,.:;. tes das cidades d.& ,Cri�iú;n�. Tu-

• 'k. •.

••••• ,.���:, ,.:: ':.. • • barao
-

e. ·�ioríanóp0lis,: .. : Ti�bém
.,<::,.;': :-.' c. �_;k":"':k:' 'x":;'" .:", :,,:,'" . es'taiá'· p�eserite '..ab: "ae�nt��iÍnento

,,' .',

.'
: :::. : '. a. :Ràinha··çlo. Genténádo. _:d��jClube

Teda.s
'

aS .qui.ntas-feiras estará Doze 'de AgÔ�to�. 6Üq 'G�I!la' D,Eçano'; '.í:n�ogr�m.a Elas' e Êles, na TV. MesqUÜl;t.'
>.

. Cultqra, 0_ Professor Osmar Pizani
X" O simpático' cas�l Mahta F�r­
nando Bas�o�, em sua. residência
receberam· convidados,' pai'a. co- Bangú
memorar' 'aniversário de linda J:i-" A nova coleção em tecicÍ..os Ban-:
lha, . LuciÇlna� gú, com �xclusividade para �a.s lo-

jas Pernambucanas, será exibida
. em desfile,' n�a promoção de
"M. K. R. Confecções", em: tarde

.
de- elegância. e caridade..

�.

-x-x,..-x-

De·l..'uritiba ....
.

,

-x-x-x­

Jóquei Clube

Logo mais 110 "Hipodl'omo. da
Ressacada" terá mais uma reunião

.

extra otícíal. caiu valiosos prê-
rníos. Vai ao Jóquei Clube, e veja
o 'que 'já 'se fez em espol;te"em nos­
sa cidade.

.

-x-x-x- '.

PENSAMENTO DO DIA Um
dos mais belos..... deveres daqueles
que são felizes é tornar os ()Utros\
felizes também.

Julia. Avila Silva . é UlU broto de
nossa sociedade que tem preferên­
cia pelo esporte. 'l'udo indica que
Julia será uma perfeita manequim

•

�_. - _. � .

.
. ,_.-__�._�-__ ._.�.__�_;a .t·

----- .. _._-- _--_,--_._. ----�-._----_ ..

.

\'
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-x-x-x- .

CasamCll�o .

Será' no 'Clube do PenllaSco, a

recepção. do
.

ca.samênto > de
.

Re�ina
Lisboá.é pavlo·

.

Henrique Sohn,
que recebem a bênção matrimonial
dia· 4, às' 19..' ;hora:s., 'na Capela '(io
Colégio COTação de Jesus.

I

-X-X-X-'

A charmosa Carrninha Damiani,
que teD;l invejável ·elegância' .� dis- .

crição no ve�tir, tem sido
.

vista
em companhia do acrurêmico He­
ring.-.x-.x...:......x-

�edrinho Aguil1aga quando' este-
_,' .

ve. em nossa çidade� Visitou o ca-

. 8a,1'. Hereílto' LUz
.

Collaço, velho .a­

migo de seus .pais: O Senhor e'

Sep.hora Çollaço naquela belíssi-

-x-X-x.,--

l

O jornalista Paulo Costa Ranlos
tem sido. bastante elogiado,.' pela
Crônica. que' foi divulgada no ál-

H o' r ó s C' o p o
OMAft. CARDOSO

Domingo - 22 de agôsto
ÀRIES - Dia em q�e suas chances de êxito não serão muito grandes, especial.

mente no plano das conquistas financeiras. Deverá aproveitar este
domingo para um repouso mental.

TOURO '- Domingo excelente, podendo favorecê lo (a) em todas as circunstãn­
cias. Verifique suas possibilidades de ganhar a estima de outras pessoas
por meio de contatos agradáveis e de mútuo interêsse .

Gf{;MEOS - Influências astrais totalmente propicias para as decisões qu�
requeiram o emprego de sua vivacidade e rapidez nas ações. Sucesso
junto ao sexo oposto �

CÂNCER - Os associados, parentes e amigos de um modo geral, estarão mais
propensos que de mostume a colaborar com suas intenções e projetos
de natureza associativa. Pode amar,

LEÃ.0 - A preocupação com problemas de ordem misteriosa ou desconhecida :
pouco ou nenhum resultado lhe trará. No entanto, as condiçôes.
ambientais irão colaborar muito pelo. seu êxit:o.

VIRGEM .- Domine a pressa e a impaciência, que poderão somente resultar
em prejuízos e atrasos para você mesmo. Há evidências de que deverá
aproveitar este domingo de man-eira prática e com otimismo.

LIBRA - As inimizades ocultas poderão aparecer hoje, se tomar uma decisão
ou tomar uma atitude arbitrária. Todavia, deverá evitar isso pro­
curando, por outro fado, cultivar as boas amizades ó

ESCORPIAO -- Nas primeiras horas do dia nem tudo estará como gostaria que
. estivesse, pois estará sujeito a. enfrenta]' uma pequena oposição criada
por uma pessoa de sua sétima.

SAGITARIO - Domingo excelente, com perspectivas de êxito pessoal el aumento
sensível de sua popularidade. Ser-lhe-ão benéficos os encontros COm
nativos de Ades, Leão e Virgem.

CAPRICóRNIO - Uma notícia de jornal lhe causará satisfação íntima. Estarão
realçados os projetos de realização pessoal, através dos quais poderá
aumentar sua influência no meio em que vive ..

AQUARI9 -. Boas chances poderão ser criadas por você" mesmo, tudo depende
de sua boa disposição e otimismo com. que encarar as possibilidades
futuras. Cuide da saúde.

PEIXES - Seus amigos zodiacais, isto é, OS nativosras) de Touro e' Capricórnio,
.te-l,ü-ão em mira neste domingo. Saiba demonstrar que confia em si
me-smo, bem como' a disposíção de executar suas deliberações de modo
positivo:

c

rl
H

r
e

t

S

�

n

n

�l
ri

vi
n

M
d
d

_.: �I'

-

I

__ o

,".-..
"-.

: I SUNAB INFORM.A· ÀS DONAS DE CASA

" "

,

')

I

·1
! A vigorar duràn�e o mês de agôslo·

VAREJO I

1.20
1,30
e.oo
6,50
7,00
1.05
5,20

.

0,75'
0,60

PRODUTOS UNItJADE
granel
granel

. pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

Arroz branco 404
Arroz amarelão 404
Arroz branco extra
Arroz -arnarelão extra
Arroz amarelão escolhido
Açúcar refinado
Açúcar refinado
Extrato de tomate
Farinha de mal1d,ioca
Farinha çle tngo
Farinha de trigo
Feijao preto
Fubá de milho

1 1
1 k

5 k
5 k
5 k

1 k
5 k

200 g
1 k

, '

1 I
, I

,
I

I ,

granel
. paoote
pacote

1 k 1,25
5 k 5,75
1 k 1,10

;
]. k 0,55 . I

10 cx. 0,60 i
� L 0,58 I454 g 3,80

I'400.g 3,70 .

6 0,30 1400. g .1,00 I
,

40Q-g 1,30 Ipacote 2úu g 0,65
.' .

'

pac��e: 200 g 0,60 fpaco e 400 g 1,05 . I I

pacote 800: g 1,90
..

. .

ta:ble.teá 100 �g : 0,40
.

" 1 }c 4,20
ÓleO' de soja "lata '. 900 iul 3,10
Pap,el higiêruco pÓ'ptÚar ,." rôfo .

. ]. 0,30
Sal refinado

f"

•

pacote' 1 k 0,40
, " Sal mo�do

,

..
'

pacote. .

' .

1 k .

0,30
Sabão em pedaço, pequena pedaço i 0,24

OBS,: O� preços-:- máximo$ fixa.dos- na presente lista não abrangem todas
ús �arcél.s come'rc�êlis, Os estabeledmentos filiados à CADEP, estão

I

obngados � ter p�lo menos uma das mal1cas desses pr'odutós por preços

,

que não excedam aos fixados.
.

I
1· .� .....--�_.�_._-�,-�-_.�.-����������..

�-.. �_.�I._ --; �

.

I
granel
pacote

Fósforos
'Leite natural

pacole
pacote
JataLeite em ,pó integral

Leite em pó iristantâlleo
Lã de aço
Macarrão sem

lata'

paco'te
pâcote'

\ '

ovos

Ma�arrão con). o,vos·
Massas ,para sopa
Maizena

'.

pacole

Maizena
Maizena

Margarina weget.al
Mortadela

'.

�. moderno, o bonito, .

o bO'RI gosto, lam'bém pod� ser baralo em
.

.

, .

oveI
Dormiló'rios completos com éolchão, somenle C�$ 53/00 mensais. � A,rmários americanos para. cozinha a' parlir

de Cr$ 8,50 mensais. Móveis Confôrlo - Deodoro .23 e Confôrlo no. Eslreito.
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( Folclore
, brades havia um B.�c&i'pifu) e UUl CaW'iCÓl7W,O! nois signos
do Zodíaco. Aí deli (')' 'estalo na minha astronôrníca e

'deslumbrada cuca: Será '�ue o artista não teria fabricado
o Zodíaco Inteiro? E danei-me a procurar. Não achei.
'Mas se o autor! do Escorpião e do Capricórnio fez o

\

Zodíaco Inteiro pode me procurar; comprarei uns cinco

ou seis conjuntos completos pelo preço do Mercado, bem

visto, e não a câmbio negro, pois cá na ilha dos "casos
-

raros" é só procurar uma cousa e a bendita sobe de preço;

aliás, quero os ditos para presentear uns astrônomos no

Ri9 'd� Janeiro, �.Jtãlia, na América dO,Norte e não para
comércio. O meu ínterêsse é científico e folclórico ...

Portanto, está o recado. Depois, o artista-artezão terá

publicidade segúra e garantida, pois não sou avaro de

elogios e empurrões pra frente nos que são autênticos;
capazes' e brilhantes. Mas não me venham Ilempurrarll
bonecos de araque, pois quero junto .certíücado de "�i.
gree" artezanal e ficha de origem da idéia zodiacal con-

tada direitinho. Tempos atrás comprei um ditoo de

boneco artezanal, feio como necessidade em casa de

pobre ou briga de foice no escuro, m�s fiz o autor explicar
donde surgira tal demônio. E o artista do barro me

contou que era a figura dum Iobishomem conforme seu'
avô encontrara numa noite de trovoada, preta como

carvão, lá pras bandas do Inferninho. E a hisfõria correu
na, povoação; e ele o copiara de outro ooneco de barro
seco ItO sol que o avô fizera. Mandei o dito cujo de�ôni()
para .lm amigo que faz folclore e se dedica a colecionar

figuras de �eriãeT;
-

curupires, sa� e outras 'beTelas.
Boneco de barro com autenticidade criativa e legendãría
vale 'mas boneco, feio por Incapacidade do autor, \ e feito
a 1 cento para turista desprevenido" essa não� .. O Doralécio
Soares Presidente da Comissão de 'Folclore que me

, , ,

descubra o tal artista zodiacal'...
't

BONE:CO.S Di: BA-RRO 'i: curãos BONECOS
, A. Seixas Netn,

Antes' de começar o papp sobre 'bonecos d. barr;o,
convem referir a esse artezão folclórico que 'é o prof':"
pl'anldin Casc���" 90mpõe ele seus conjuntos folcló,ricos_
com uma estatuária artezanal "suí gcnerís". Te� conjunto

inteiro e completo do bel-msmãe, - (sim, l)oi-mamão e

não de m�o" porque. boi não é fruta) ..L, e outros ritos,
d'urna beleza e originalidade incomuns. Essas peças deve­

riam estar num museu folclórico que, espero, alguém

possa ter a lúcida e útil idéia de' fazer nesta ilha de Mei-"

.eN--bipe. Franklin Cascaes está um tanto ruasuido das

lides, -faz muito que 'não 0'_ vejo, mas não deve quedar
esquecido. Muito fez, quando professor da Escola Indus­

trial, antigo .Artífíces, onde tornou art:;,t� laureado em

Salões Internacionais e várias medalhas de ouro, um aluno

que muito O' admirava: Aor Ribeiro. �i daí, um homem

déSses como o Franklin não �ve '-ficar escondidó , Não o

vejo faz muito, mas .vale esta. .

X X X/X
Para

I

início de conversa, tenho um raíó de sôbrínho,
nascido na ilha' dos 'casos e ocasos raro�' mas criado lá

no B,airro de Fátima, a meio caminho da rua Riachuelo,
que vai dar na Lapa 1/0 ponto maior do mapa do Distrito

Federal, salve a Lapa", como é do sâmba. Chegou a FIo

rianópolis, para tirar meio ano de folga, - não sei de
, ue. Não é que o 'pequeno diabo deu 'umas voltas pelo
MeJ!cado' e veio com .a novidade: - Tio, sabe o que eu

vi no, Mercado? - O Marrequinha? perguntei. - Que
nada, pô, vi foi o Capricórnio. Aí o assunto me Interessou:
_ Vem cá "rapaz: Que demônio 'de Capricórnio é esse no

Mercado;? E ele foi explicando: - "Pois é' um Capricórnio
de barro". Pra, encurtar a conversa fui ao Mercado ver

de perto e não é que lá no meio de burricos malajam-
I A

v

Todo mundo está construindo 8�a "casa própria. Só voe"
,

\ I i

,

( ,

ainda nlo se decidiu!

As facilidades slo imensas., Financiamento em 10/ ou 15
..

1 I
�

anOle Constr�ção imediata.

Se você já tem financia�ento. nós construim08 a íua '

casa. �as s� você ainda nlo te'",. n6s além de cO�8tryir, ainda

'financiamos a sua casa própria.
.' ,'. ",.'

Venha acertar os detalhes conolsco. '

,

'-l

Não entregue a éonstruçlo de sua· casa próRria à\1 mloa
de qualquer úm; confie à Consttutora Muller. Assim, você ter' um

, \

serviço de al'o gabarito, comprovaqo pela experiência de multol'
,

\
-

I

I
. ,

.' /, � ".' � I'

"

E VOCE,NUNCATERA'
,

. • IT.

?CASA PROPRIA�
,

,

I (

anos.
I

,Tudo é da primeira I quali-dade. Fôrro de ,Iage, aberturas
,

em rnadl�inl de lei, ferrag'ens dé Jatão cromado, I{HJçaS CELITE,

n�etais sanHários DECA, rebôco de massa fina e pintura plãlth:ae
..

-!ii
:ii!
�
.!II
A,

2 �
"- A

/ M.)
fi

l.iil' [CN�TAUTéRA mULLEA LI�
,

'Rua Fúlvio Aducci.,763 -1«2andar· ESTREITO
,

,

'ribunal d� Ju,stiça
, )

,

)
,

RESENI1A J?E JULGAN,[EN�S ,

I A Cáma�a Criminal do Tríbnn�l de Justiça do Es­

tado de Santa Catarina, em sessão ordinária de terça-fei­
ra, dia 17 de agôsto, julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal n. 11.419 de Caçador, apte,
Osvaldo Olsen e apda, a Justiça, por seu' promotor.

Rela.tor: Des. EDUARDO LUZ.

Decisão: A unani:rnidade, conhecer do apêlo e dar-
,

lhe provimento, para reduzir a pena imposta ao ape-
,

lante, a cinco (5) mêses de detenção, como incurso na

senção do artigo 129 do/Código Penal, concedendo-lhe o

beneficio do "sursís" pelo prazo de dois (2) anos, me­

'diante as seguintes condições: a) pagar as custas do
I

processo, no prazo de t�ês (3) mêses, e b) não se au-
'

sentar da comarca pelo prazo superior a trinta (30) �,
sem autorização .do dr. Juiz. 'Custas. na forrnac.da lei.

2) Recurso Crimínal n. 6.385 de Curitib&nos, recte. \

a Justiça, por seu Promotor e recdos. Gentil Goetten e
"'

outros.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULÓIS.
Decisão: A unanimidade, conhecer do recurso e ne-

gar-lhe provimento. C.ustas na forma da lei. ,,)
Acórdão assinado na sessão.

3) Recurso Críminal n. 6:396 de Palmitos, recte. a
, '

Justiça, por seu Promotor e recdos. João Faustino de
Olíveirá Filho e Arisolí de Souza Nascimento.

,

) / Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade, 'conhecer do recurso e

dar-lhe provimento, em parte, para, cassando a .rejei­
ção parcial da denúncia, recebê-la também

_
com re­

ferência ao d€Uto capitulado no artigo 129, "caput", do

Código Penal. Custas; na forma da lei.
Acórdão assinado ná sessão.

4) Apelação Criminal n. 11.275 d� Florianópolis,
apte José Francisco de Lima e' apda, a Justiça, por seu

seu Promotor.
Relator: Des, EDUARDO 1.UZ.

'

Decisão: A unanímídade, e de acôrdo
'

com o pare­
cer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da ape- \

Iação e negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
'5) Apelação Crimínal n. 11.345 de Sombrio, apte.

. a Justiça, por seu promotor e apdo. José de Lima Ma­
chado.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decísão: A unanimidade e de acôrdo com o pare­

cer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do re­

curso e dar-lhe provimento, para, desclassificar o Cli-
..I "'

me para <? artigo 129 § 2.° inciso III, do Código Penal,
condenar o réu a dois (2) anos e dois (2) mêses de,

,

reclusão. Custas na torma da lei.
.

� 6) Recurso,Criminal n. 6.383 de, São Lourenço 40
Oeste, rectes. o dr. Juiz de Direito, "ex-offícío" e a Jus-

J

tiça, por seu Promotor e recdo. Izaías Carvalho Lara,
Relator:' Des. RUBEM COSTA. \

Decisão: A unanímídade e de acôrdo com o parecer\

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer de ambos
0$, recursos e negar-lhes provimento.' Custas- na for­
ma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
�

7) Re<mrso Criminal n. 6.383 de Campos' Novos,l

recte. e recdo. a Justiça, por seu Promotor e Zeferino
, "

Moogen de Almeida"
Relator: Des, EDUARDO LUZ.

Decisão: -A unanimidade, não conhecer do recurso

interposto pelo réu e quanto 'ao recurso da acusação
sobrestá-Io. Custas na forma da lei.

8) Apelação Criminal n. 11.350 de Laguna, apte.
Carlos Martms Pessoa e apda, a Justiça, por seu Pro-

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer
da Procuradoría Geral do Estado, não conhecer do) re­
curso, a fim de que o processo volte à comarca de 01"1-

gem, para que o réu seja intimado pessoalmente da

sentença. Custas na forma da )ei.
'

Acórdão assinado na, sessão.

9) Apelação Criminal n. 11.407 de Bom Retiro,
-apte, Aldo Capistrano da Cunha e apda. a Justiçí:\-.
por seu Promotor. (

Relator: Des. TROMPOWSKY TAUWIS.
Decisão: A unanimidade, conhecer da. apelação ,e

. . ,
dar-lhe provimento, para absolve o réu. Custas na,

forma da lei.
-

,

10) Apelação Crimínal n. 11.426 de, Guaramírím,
apte. Golberi Mauro da Luz e apda. a Justiça, por
seu Promotor. r-

Relator: Des. RUBEM COSTÃ.
Decisão:' A unanimidade, não conhecer do recur-'

soo Custas na forma da lei:
,

Acórdão assinado na sessão.

11) Apelação Criminal n. 11.347 de Sombrio, apta.
I a Justiça, por seu promotor e apdo. Ailto_n 'dos Santos.

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade, conhecer da apelação

e .negar-lhe .provímento. Custas na forma Ida Ieí,
Acórdão assinado na sessão.

c-
I I

•

12) Autos de Desaforamento n. 25 de Amta Ga-

ribaldi, reqte. Rogério de Olrveirá.
Relator: Des. RUBEM COSTA.

I

Decisão: A unanimidade e de p-côrde com o pare-
cer da Procuradoria Geral do Estado, indeferir ° pe-,

dido. Custas ria forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
13) Apelação Criminal n. 11.380/ de Càmboríú,

aptes. Arnildo .Corrêa e outros, apda. a Justiça, por
seu Promotor.

r.notor.
\

Relator: Des. RUBEM COSTA.

I
I

,

Relator: Des: TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com cf pare-

I I

cer da Procuradoria, Geral do Estado, conhecer do re-

curso e negar-lhe provimento. Custas na forma dá lei.

14) Apelação Criminal n. �1.385 de Turvo, apte.
Zeferino José Pereira e

I apda. Ia Justiça, por seu

promotor.
Relator: Des. RUBEM COSTA.

.

Decisão: A unanimidade, conhecer do recurso e,
rejeitadas as preliminares de nulidade do processo,
determinar a volta dos autos à procuradoria Geral do

"Estado, para se hlahifestar sôbre os demais funda-
mentos do apêêlo. Custas a fmal. - (

\
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Ajude o seu estado e a você
mesmo. Aplique seus incentivos

I fiscais ,DOS projetos
8el�cionados pela DIV'ESC.'
A DIVESC, subsidiária da

Cia. Catarinense de \ Crédito
'Financiamento e Investimentos;

e' integrante do Suporte
Financeiro do Projeto

Catarinense de, Desenvolvimento, ,

ja selecionou alguns projetos. \

Todos de·Santa Catarina.

\: Turismo, reflorestamento.e
1r pesca, os grandes
,�f negócios da atualidade .

� Você aplica no primeiro
. projeto aprovado pela

EMBRATUR para Sant� Catarina, o

HOTEL IN-TERNACIONAL DO
, I

\
\

.............._--_. --�_._- ...
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-
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I
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GRAVATAL, ou em reflorestamento
na REFLORSUL-REFLOREsrrADORA
CATARINENSE s. A.
Na área da SUDEPE, �ocê,
dispõe de vários
projetos para se decidir. (

CONSAL - CONSERVAS SANTA
CATARINA S. A., WILDNER, S. A.
PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS,
FRIGORfFICOS HOEPCKE S. A. .

'

e elA. 'DE PESCA KRAUSE ..

Aplique nestes projetos e
,

aj�de Santa Catarina a "-_ 'f
crescer. Procure I

a DIVESC. II
...

'

\ J

'e dive$c,� .
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. D8� EUGÊNIO DOI" VIEIR_A1 -'i'
I :Secretário da Fazenda do - Estado (1962-1964) 'I'

Inspetor Físcal de Renda! Internas' (1965·1966) i,
Membro das Comissões. de, Economia, e

. Finanças :
Câmara-Federal (1966-1968)

AQ.v:O�ADQ. E ECONOMISTA

(Registtos OAB"SC 1.261, CREr- -:- 7a. REGIÃO'"

0120; CRC 0739, CPF - 006645709)
Escritório de A.dvocacia. Especializada. em, Dl­

R,EITO, TRIB"QTARIO: 1.. Renda, IPI. reMI RECLA·

MAçõES - DEFESAS - RECURSOS. I '

FUSOES, TRANSl!'ORMAÇÕES E DIVISõES ,DE
EMPRESAS, I
Rua Dos Ilhéus, 8 - Edifício' Aplub - 8C?; COIlj. M

Fone: 47-31 -,- Florianópolis -.' SC
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I Apartamentos 'com telefone e rádio - suítea com
' I

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos '

COM AQU1!:LE CAFÉ MATINAL
Rua Santos Saraiva" 400 - Fones 6385, e 6685

l�I'·c1el'ê<;o telegráfico SWENSON "'-"I:" Florianópolis
Preços especiais para viajantes

J

II
I

I LUX HOiDEh
Seu lar fora d. lar

O mais central da. ,Capi:f:al r10 Estado

Sala r10 leitura _: todos (lI: quartos' com tf'lef()n�

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolís

fr���---��---iiíiMIIiiiiiiiiliiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiilliiliiiíl-lOSCAR .'DALAGll HDlEL i
, I

Sente-se honrado em hospedá-lo
Apartamentos - suites - pátio' para estacionamento

- bar musical
r •

Tr,1 efnnes ,3286 - 3638 - rede' interna
Florianópolis Ilha de Santa Catarina

MARIO, ROr,EL,

A tradição da hospedagem florianopnlitana
'.Rua Conselheiro Mafra, 26 Fone 29(j8 li ,I

L.--iIIIIIII"-�--_..�__"_''--_'-_-_-......
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Clel U� HOTEL
I '

I I
,I

I
I

I II 1

111----.--.-\.! _
.. as

de Candido Zapelini Sobrinho

Rua Felipe Schmidt, 53 - Fone 3�49

Florianópolis

l

--, -

-�- -. - --�. __ 11

NOVO HOTEL
\ -

Rua Cpl. Pedro Demoro, 1548 _. Fone 6352

Estreito. Florianópolis

Rua Trajano; 4 ,_' Fone 2276,

No centro cQmercial da, cidade

__ -_._,.,
..,.-_

"\
__ • _.-I- _ ... ..._ ......_.

.��--��������--�\

FÉft, AS B .
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\
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I
I

'
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..
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A única com 409 C .. , naturais,' na fonte
San.to, Amaro da Imperat;riz

Reservas: Jerônimo Coelho, 3 - F�me 3p34
Florianópolis Sal1t;1 " Catarin,a

...__,�.4

.
�ONt;:6'K �9�" ')

..
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FLORII\NOPOLIS - SANTA,OAl'ARír;.A •• B,I1>M�11
A P A R T A �,>E N, T' 0.-8 .' 8 ,U J ,1 r. S

BA.R 'i.JARD,IM DE INVERNO SALAo DE RECEPC;Ç>E�
TfLHON� RAple HlfV'15ÃO GEl,ADEIU M (OND'CI.6M,,�(>,
"OUHIMF.NTO CENTkAl ,+���"'OJ,III,A. ESC�PQIUO,!""U ,HO�P.Wfr.

'RESTAURANTES
J'
---- - .. --- -

RESTAURANTE
OSCAR PALAC& HOTEL

69 andar
Diàriamente refeição à la carte

Ao�, sábados' - a tradicional e famosa feijoada
Aos domingos - almôço festivo -,- buffet variado

- ._. - .. j�
I
I '

1·......
···

_,

CtUDE DO PENHASCO

"

BAItt
..,�., �,��lf\VR��!� ,. ,{,'

.

I.) l,L,. L: -,
,

A Diretoria do CI.Jp,BE :0,0, cpENHASCO avísa,
qW' . o BAR e o R.E$TAURANTE estão, permanente- I

monte, à, disposicão dos; associados, sendo permitida i
a f'reqnência fie turistas.

Flottanópolis, mar(.'o!71.
A DIRETORIA

-�. --4-:2,IJ'.

I
_

,

i !

Ch�rZta$G:aria e., I sJaur·anfa,
BlUIM ",A'H \

Serviços A La Carte
Com abrigos para veículos

R':J Antonieta de, Sarros, 101 - Estreito - Fone 6429·
F lorianópol is Santa Catarina

Lanc;"",! BáF e" Restaurante

Especiaítzada em Mocotó - Peixes - Feijôada - Lanches
·e Salgados

Aberto até às- 23' h-oras
Rua 'Tiradentes; n. 9 - l\Testa Capital

� .lJaoFESSOB JO
ADVOGADO

Rua 15 de. Novembro, 600-49 andar sala 403
Telefone 22-0079- C.P·.F. 0052'81969

Blumenau - S.C.

LLA

Drs. WALDEMIBO CASCAES
OSNI REGIS
MARIO CLINACO DA �ILVA

Advogados,
Ac. Ricardo Maciel Cisei.'

Solicitador

M�ndados de segurança, ações de despelo, de

cles�uit,�1!, pfi)ssess6rias. de usucapião, de cobrança, de.
il1deniz.�ç��r testamento, usufruto, inventários, etc.

Ações cr·lminais. Questões trabalhistas • pr.viden.
c·árias. Rec\lrso$ e acompanha�e"to d. processos

pera,nttt o Eg,régiO TrtbunaJ de Justiçl do Estado.

C�t'�ul.as e", p,,,ef;:efes. .', -

Ed, Jorge ..Daux ,- conj. 4 (sobreloja) - Te!. 4303
�:na dos 'rtheus; esq. Araújo Figueiredo.
Exp�pieTlt,e: das 9:.à, ll·,e.das 14 à! 16 horas.
CPF!: 00183*09 ..- 000100491 - 002671129

-ry'I"

'"

/

110
,501,. Euclides Sagatou.,

Inscs; OAB.SC Ns. 0165 - 0990 0146
C,PF� 0078962�9 - 01828�079,

/ RV,1l Trajap,o, .. 12 - Conjunto 9

>TZER 'PHILIPPI
CRM - se 1052 - CPF 250342198

08· �. tRIG,J &' Gf. CO�OGIA
Prevenção

.

do ' Cânc�r, Ginecológico
Citologia, Hormonal
Colposcopia,
Esterilidade

" farto Programado
E�'P�eialização no Hospital aas Clínicas de São Paulo

'SalJ.ta Casal.da ,Misericórdia de São Paulo
Maternidade Escola da Universidade F·e·:

d�:r.al d� Rip de Janeiro

Com!UltQr�o: Edi,fício· Aplub
Rua ,doS Ilhéus,n. 8 - 129. andar, sala 12!S.
D� 2a. à 6a. feira.
Atende: pas 16,00 às. 20,00 hota,..

DR IOBERTO
.

MOREIRA
.

AMORIM,

\

DOE�ÇAS nA PEL.I!
...u Unbas - I no Couro Cabeludõ - Micoee _ ..

.

..ilerf!la _. 'fr�tamento d. Acne Pele Nevfl CarbônJ..., • "

'Peelt'lg"..' :,.lI
�

DEPILAÇ'AO
Ex �stagUrl0 do Hospital eiss Clinicas da Universidade �

de São rauJo. -.(
CONSULTAS: Diàr1amente, l partir das US hOrBL'

\

CONSULTóRIO: R. JerÔnimo Coelho, 325 -- Edtffeto
Julieta - 29 andar - sala 205 - �"'one 4438.

�.. O B"': () C1:� � ,

élf(URGíÃt)�D�NT,�fA
Implante e transplante! de dentes - Denttstérí» ope-

r.t(n·}� pelO l'Ii�teftl'tl. de tll�a; rotacão - 'I'ratamento indolor

�, -r.-; "kil:óle$e fixa. e móvel. consuuõrío: Eu. Julieta,( 2
f an�a, - sala 208 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - h", .,

. cano t1a� 15 à� 19, horas,
I

','

Protp.StOr de Pstquíatrta da P'ftc:Uld.de de Mp.dielna
Problemática Psíquisa. Neuroi5elf ,

I I DqENÇAS Mm�T�S I

Consultórlo: Edifício Asso.ciação Catarínense , de Me.

dícína, Sala :13 - Fone 2�.in8 - Rtr8. Jerônimo \gelho,. 3:JI.

- l"lorian,Ó"polb -

D. �·LDO, ÁVILA DA LUZ. . '

AD,00,1 O
v CI' P. p:. -_ 00177662�

• I'

Dr. Car.Ios Alber,l'o 'Barbo a linfa
CRM --- 583cSC � CPF 0026420�, I

E�.."E�tagiário,> Maternidade Eseola Laranjeiras
/ \

-

Clínlca de Senhoras - Pré-Natal .� Preparação -. Psico-
Profilática Para Maternidade - Cíterogia

Consultas das ,16 às 20 horas - Diáriamente.
Consnitorío. _' Ed. APLUB ....:.. sala 76 - 79 anner.

_._._----

"

'Clrur9.'� Dentista
,

Hor'rlo: de 2•.• 6•. feira, das' 14 ',. l' horl'.
Ru. Oeodor." 18 � Edifí.cio Soraia - Sal. 13

ATENDE pATRONAl. .DO, INPS

DR. SEBAST.!AO MAilTINSc DE
MOUIlA,

Cirurgião Denftsla

Prótese Alta Rotaçln - Tratámento Indolor, Atende

neta manhã, das 8.' às 11 hs. e à' tarde das 16 às ·18;30 hs.

Exclusivamente com L�ra marcada. Edifício APLUB --:

I sala 53 - 51? andp" - tel. 4671.

,r���-'--����--���
PROF·ESSOR'. H'EN,RIQUE

ST;ODI'ECK:
ADVOGADO

�."o.S:-�,>
Frei Caneca, 12 (entrada pela Allan

.

Tel'efone 2062 - Florianópolis
C.P.F.: 002627499

Kardec) '.

t" [',
-

I!� '.

Rua

..

ÍI�-'- _._ .. -_--
,

,

OSMUNDO. WANDERLEY D'A
IÓBREGA

(CPFI - 001844209)
Pareceres e Consultas Jurídicas

. C. A. SlLVEIRA LENZ'I
(CPF - Ql)194832�)

Advocacia dt ta. e 2a. instância :_ JU!lt,ica' dI) Trabalho

I

I
302":

I

\

Atendimento ao Il1terior
Escritório: Praca) XV de Novembro, 21 - �onj.
Telefol1e 2511·

i Florianópolls\
-'::')'

CLíNICA DENTÁRIA INFABTIL

D,ra. Helenita Caldeira da Silva

ODONTOPEDIATRA
R.ua Vitor KO'nder, '50

Atende no período' da manhã

\ '

"A VOZ DA PROEEel!"
OUÇA ES'TA VOZ OUE �RIENTA

E DÁ CERTEZA
RÁDIO SANTA CATARINA, aos

sábados, às 19:30 horas

Cupom de In�crição

Peço-lhes inscrever,m�, sem qualquer compro­
mis<:o de minha parte, no curso' gratuito de 20 lições,
N0me , ................................•

'Rtla J ••••. N. If ••••••

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• Estado .........•

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da Profecia,
Cai�� Postal 1l89-ZC�OO, 20.000 -' Rio de. Janeiro
- GR

FUNCIOHÁRJO
Estamos admitindo para serviço de balcão e escritório.

p'

Necessário:
Ter menos d� 25 anos,

I,

Possuir curso ginasial e

Estar. desimpedido para viajar.
Os candidatos deverão apresentar-se a Rua .João

'Pinto, 16.

I

MATEMATICA.
I

Aulas·. partioula:ces no horário vespertino e Inoturno.
Resolução de exercícios com vistas ào ingresso em curso

superior. Revisão da matéria do curso ginasial.
Jnformações: José Boiteux, 18, com Alfredo.

:"""""..M , ...... ,.. - ..

.. .

�W���'ª'§-'�'��'�ª���e'ª§����:

TRABALHA COM PLAS1IICOS?
t -_ltTCO?

" '

�PtiQ ,a,o J>Od$' desconhecer O! preçps e u. f�bu. I.
loso estoque das

It
dedtmãmr Sc,bm,idt, & Ciso Ltda.

Plásticos 8, espumas para estofadorea,
Vf\REJO :a AfrACADO

\J()nselheiro Mafra, 55 - Florianópolis.

_�""--_"'''._-. ��Ts _,_r li"
.... .

._ � !II'-bl_?��;:*i_�i
.-

_.---- ·----..

----1
..

, · ','
jDAS•. tOU.ÇAS" ·11

(Cher,em Nett., Bc Oia. Ltdaj) 1 1
MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHO­

P,REÇOS. -:-I-/ESl'}{EI�O - RUA GAL. LIBE-
RATO. BITTENCOURT, N. 200

f' Em frente à churrascaria "GUAClARN' - !

i Jogos' de .. Jantar - Chá _'
>
Café - Jogos de Cristal, i

I Vidro -..; Tudo "para Restaurantes, - Bares - Hotéis
. Peças-avulsas - pratos - Xlcaras - canecas .......

. vasos __;, -r bibilês -. leiteiras - açucareiros, etc.

_11'1
,J

'I � 'Faz "reposição de, peças de jôg?S ?e po�celana, de
;.

. .

. qualquer -rnarca e .Je CrIStaIS Hering i ,I
,

- --' ..,-----------.-.-._-.....-- --�_--
..

-----_-� I '

,

.�,- ..-,._-- -', -,_..
--- ._)

" .

-

'Assistência 'Técnica a domicílio - Rádios - Te­
levisores - Eletro-domésticos. Aberto até às 22 horas

�

O mais completo estoque de peças e acessórios.
R. Coronel Pedrn Demoro, 2.133 - Fone 6284.

xxxxxx

COMPRA-SE

'I'elevisores usados. Paga-se o melhor preço da !

praca.: I
\

xxxxxx

COMPRA·SE

Telefone para o Estreito. Paga-se .à : vista.
Telefonar para 6284.

, I
Costura-se í para, homens, senhoras, criança! e em gerMi.L

. MELLQ' CONFECÇÕES
,

Com Especializaç�o\ em Camisas
Tratar com Mello su dona Maria Téresa à ruà Alvaro

de Carvalho" 34, !!�quln}L com Felipe Schmidt - 19 andar
- �ala 3 -. FOD� 22'72:
---�.�, ,. ..-.-�--ee- ...---------------

JJU:REAU DE .CO·BRAHÇAS
Drs. ANTóNIO CARLOS VIEIRA

H-YLTON GOUV�A LINS
I "

.

Rua dos Ilheus, n. 14 - Caixa Postal, 294
/' Telefone: 4059

,

Florianópolis - Santa Catarina
(

I

.�������������
FORMAL -'FORaECEDORA DE:

MATERIAIS LTOA.
Representlções:.•"l Geral e Conta Própria

Af Gal., Liberata - Bi.tencourt, 1.999 - Estre�'o Cx,
Postal 821 - Fone 6693 I

,MateTiais de Construção, Taco�, Lambris, Papéis �
em geral, .Saqos ,d'e Papel, Sacos de Plásticos, Material

�'. Gráfico, Re.cr�vadeiras .. para "latas redondas e baldes, .

Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta sus-

"pensas, Carbonos, e fitas de máquina. ..., '

J�����������
IMi!RESSQS RÁPIDOS

,

A PREÇOS CRITERIOSOS CONSULTE:.
INDú,STRI.A E.COMÉR,CIO AUXlLlADORA LTOA.

Fones - 361 e 349 ..L- C. P. 137 - End. Tel. IIICAL",

I

t' Rua Coelho Neto, 160/170 - Rio do Sul - S.C.

"

ASSIST.· DE TELEVISÃO" .

É. com a SERVILAR
Através do famoso sistema mensal.

I

Ou se preferir atendemos a domicílio.
Você ainda concorre todos os meses a 1 TV.
No ato da inscrição, ganha muitos mtrs. de fiO' antena.
SERVILAR: CONS. :MAFRA, 127 - FONE 2059.

,I

'A C Õ E S
::I

COMPRAMOS � VISTA
.

FOI 181 - Itajaí - Rua Tijucas, 14

APARTAMENTO
.

Aluga-se apartamento sit.o a Alameda Adolfo Konder,

n. 12, Informações:. Av. Mauro Ramos, 211. I
�

'.

PRECISA •.SE
:oe corretores· com prática de agenciamento de idade

superior a 20 anos. Tratar na COLUMBIA ClA. 'NACIONAL
DE SEGUROS \GERAIS - EdifíciO' Comasa - 49 alldar.

Salas 409/410, no horário 'das 17 às J8 horas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. 197,í
1971

. / 1 Opala Azul Noturno � -, Ll1::l.'n. "
o o o • o o o .. o .

: 1 Opala 'Vel�de Metálico, ..
- L.uxo,j�.,· , "

I' ·1· ., ..

1 Opala Verde Antigo
_

- .Stdo o o o o o •• o o o o ...

1 Fl)rd. Corcel - Coupê Luxo "OK'.' o o o o o , o o

1 Volkswagen ,TL Azul Diamante - "OK".
1 Volkswagen - Azul . o o •• o o o • o o . o .. o o o .. o .

, 1 Volkswagen -. Branco o o o . o . o . o '. : ..

1 Fuscão Azul DiaIJ1�p:te ,- Eqtüpadoo " "

1 Volkswagep ,.......,_. Beige. !'iil:o'.. o .....•.•.• ' ..• \.'

1 Vo1kswagen! - Azal,: •........... o •••• , � ••

.-

1969

1971
1971
1968

1963

1971 I1962· \
,1 DKW BeIcar·, "s"

- .' ; ' ����' I.1 Kombi "Std;l" - Viermelh(},BiJranco, �....... 1963'
1 Volkswagen· A.zul Di4mante· "QK" 1300 ... 1971

A. COELHO. AUTOMóVEIS

Rua João .Pint9, 40 ..- �"one 2777 -
I.

Et

RUA. A,LM'Ro�Nl"" �MEGQj ; N" 170

Fones 2952' • 4673.

Dodge Dart- Cupê � .. ,

� •... � ..•

Fuscão
Variant
T L

O.K.
O.K

1970
1970
1969
1969
1968
1967·

1962,
1965

•••• " • " " " I: " " " .. " " , " " " " " " , " " " " " " " • " " •

. �
,

" " " • " • " • " • " " •• " " " " " " ". ,,'" iIII". " " " " • " " •. ,

. " ..... , " " " " " " , " " " . " " .. " " " " " " " " " .. " " , .
,

.

Veraneio

Esplanad�
Esplariada
Esplanada
Oldsmobile'
Chevrolet

'

.. " • ., '<II. ,,,,, .... ,,. t, .... " " .... " •••••••

CAMINHA0'

•••••••••••••• , • " 'f <li .'••••• , ••••• , ,

I
'1 ......... -. , .

............................ II •• , ••

···.,.··.···f·····.···· ..
·

j.

Forq F 600 � � .

LANCHAS ,A TUR8,lHA",
FINANCIA�TO-hA��;. 36, MBSES

/'�IJ�·-��--�·-·�-·�_·-�-�·�����iti.J�.�··�����.�-�..��-�

I,
Itamaraty BordealPÇ" • � •••••••...•.....•.

Itamaraty -:- Verde� Can�" ao ••••••••• � ••••• ,

Aéro' Willys - Azul .....• � • • • . • . . . . . . . . . • �

Aéro Willys .- BraJ;leo" •. , • P "
" ••••• o ••••••••

Aero' Willys - Beige; M;arjngi, ••....
'

... -:...
,

.

Pick Up Willys· . � ... \ .......� ...•••...... " .

Ford Corcel - Vermelho, .

Ford Cor�l - Azul Luxo,,;. � o .

Ford Corcel -:- Vennellro o • � •••••••••••••
Rural Willys - �C� , ' • ; ...•.•....•

1966·
1969
1968

196611969

1970
1969
1969'
1969

1968

• Dist(�)uidora .'f Prod"tos, N.cl��ls, Ltda. (Dlpronal)
D.�rtlQ1.�,,�:\),V,.lPd.s·

Fone: 2197:- 3321':.- F.eLi...JS(:bm.ldt, 60

& ,.

RUBDS�. IU,VES'
'.

"

REPBESENTAÇõES,.. CONSIG��Ç�ES,; COM:mRr.IO

DE 'AUTOMóVEIS, TRANSPORTES E

.EM;" GEnAL
RUA SAO JO.S', 426,- Fone 66AS

I

ESTREITO" _ F.'4orlanÓHJi. -. Sa..l;tt."C.tarln.
RELAÇI-O,��DOS CA..RROS.

.

Pick Up. Ford, o ••••••••••••• ': ••••
, •••••

TL . , . , � /..........• , : o •

Cor,ceI OR: .-

.... ,� • • •• • ••
,
•••••• r•••••••• , •••

Karmann Ghia . , o o ••••••••••••••••••

Vemaguet " .. ! •••••• " ••••••••••••••

Ford F-350 .. , .. o •••••••• o ••••••••••••• o ••

Caminhão Mercedes 1111
Caminhão Mercede� 1313

................... e

.... � .

. ,. I

. �

:. i

, .

.,
,

lo '.'

,:.\ \ ...

,,I,'

Iii
.

COMp,RA VE"DA, ... TfK)CA. D.S:: yElCUL:OS
Rtía�! 7 de· �teDlJ>fo", 13' - F.one·� 38&6

1, Vbl�:�agen ••

'"

••••••••••••••••••••••••
,.,

1963

1 Volkswagen. ••
'

•••.•• o • o • o ••••••••••••• ' 19(i4
1 Volkswagen ., •. '!. •••••• 'r - , •• - ••••••••• 1965

1 Volkswagen :
'

q :. 1970:
J

1 Kombi •.• e ••••••••••••• e • • • • • • • • • • • • • • 1969
1 Volkw:·ag�n, •. � �,,�. � " � s • , • , •• � • , • • • • • • 1962

Fin�n.,çiamento .até 36,meses

\ .�. V:idja I RamOJ.,.,4:1; -, Floria�6pqlis. .

, .../- , , '.' '. -
- , ,-

.

ComércIo em· ger.a: de· .utom6veis � �ompr•.- venda
'. -:- t�.'., ......... f·im..:,1c:i.rn.t1t�"f.,.

,.

'Aéro, Wi1lys,' ·

•.•.

·

..•...•• I' �.,.· •• f 19,6�,
.Pick- Up" Will.ys: .!.: , � ,:' .. . .. .1966'

: Simc� .'.'.f ..� ..... ·., :
,

'

.. ,.' :,..�-.,,;,.;. 196}5
�FllSca·

I
•••

'

•••• , •• 1" •• � ••• ,e •••••••
'

� • • • • • 1969

Fusca, ; .. : ,., .. � ..•.
'

,.� : '196:8.
Fusca , , .....•............. " . . . . . . . 1965

\'
. Fusca, •• ,; •• ,�i. •••••••,

••••••••••••.•.• ,
••.••••••• 1964

1960'
Ui60

. Vem:a:guet,
: Jeep: Willys -

',' � _ .

...................... " .

_J'�'���������'�-�� . fiijiiig 2 t . __

--.

,. , aI & &$..-9 3 . e:. 2 R __

_ �

t,
f
,

1 :
o'

i
I
,
b
, ,

! t
i

F;INA'NC.IAMQS ATl. �., MasES
MEYE1tf' VEI.C,ULOS .LTDAo

�ua Fúlvio Aduçci; 597 _. �trelto
'l�lefone..,.. 63-93 • 63-88

I
!

I

I
I

I
� • U

I
1969 I

1969

1965
1969
1967·
1967

/

AUTOMO\l,EISt- .

-

-

It�, .... ,,::..,. ..» .... ,..
• � :Jo-",

I

I
OPala - Luxi - 6" cR.o �.�nnelho •.••. o' ••••

.

E'.l
". \

.

sp.:anaq� "Azul Ceh�!te., •. � •• , ••• ,. ó ••••••
'

•••

I Si:tnea Tufão AzuJ Turques!l •.••• ,
•••••• � •• o •

i.. Espl!luada" Ouro 'tTI•.nanp_ol
. �

I � .l!,li:)rr e •• � • • •••••• • • !' • ••

1 !' Vemagu�t Areia '

� .

I' Galaxie -� Azul II a,' ••••••••••••••

l
CAMINHQES: '.

-

'

,

'�

F-600 •••••••••••••• � •• , ••••••••••••••••••

F�600 :,
••••••••• w ••• � ••••••••••••••• " ••••••

, "

I

1956 I
1959! I
.- II"_. -._, ...1-_.-- I

ij--_ . _-

,

- -.,',

i'

r­
I

C,OlII,ér,éió:'·; de); AaJom6veis e l" .

Acessó,i... .OkO Lida.
"

..

Roa,�j D.r. FúlyJo,i,�,*I;- m i"S .,:_ Estreito I-Fone 6��<- Fp()lls:., - SC ICoreel Coupê AmarelQ ,;' ,"'" � ....... : . o, .... � • 1970 I
Corcel Coupê Vermelho • o ••••••

"
• � • • • • • • • • • 1'969 i

Corcel Coupe, Mtll ..• o' ••• "0 • "'.' •• o ••• ',' • • 1969 I
Corcel 4, P:ortas�' BràJlC.o'· •..... :

," .. �.. . . 1970
I

Volksy/agen B.eig�,; :
� ,1968 1Volkswagen Bra��o '. . ... o •• '.,0'0 ._ ••. � •••••• o • • 1969,

Volks:wagen Branco, .

� � .. � • o..•••• '."" • '..... • • •• • 1966
VoIkswagen,' At$ � .' .•...•. � o ••• _••• '. • • • • • 1965

.

VoIkswagen Ve�ho.;, .'." �. � ....•.....•• ; . . . . 1965

Volkswagen Cinza·, ..•.. � .... , •• o •••• ; ',' •••• o • 1964
Volkswagen Vermelho, ,:: .,•.•.•....... 0'0 • : • • • • • 1964
Vol'kswagen" Branco " � ' ...•. \ ..• o ••• o o • • 1961,..

.. ..

Volkswagen '. Verde, � . .- ; . � •.. �', ••• o ••••0 ••••••
' 1961

Vemaguet·· Beige, ",
• /_ •••

' I. , ', _

,

DKW Belcar ··Beige ••• '� � � e • _ ••••

, J Aéro Ita:Qlarat�'; B.eige ): lo .'.,••••••••• � ••••• o;

. ! DKW, BelcJaz: > Cl�a:!\ ...... ,••• � •.•• " .... f •
,

•••• e •

r Vemagu�t, Cinza ... > ••• '4 .••••••••••••••••••••
RenauIt Gor<li;ni V�rmelh'Q .' , ..� o •••••••

'

••••••

Renault Gordip.i, Azu� •.........•..... o .

Renault"'G' ,;1:_'; B
.

.

Qr.uJ.1JJ.. elg�i· .•....••••.•. � .

Aéro . W411y� AIparel-o ",

.

• •..••• o'••••• : ••••••
Ford Jóia A:zul-l't ••• If." 11' •• _'

'

'. III •

1967

1963
1966
1966
1965
1963
1963
1965.
1964

,1955'
Financü,uneBtQ' ,-,.24+- 3{)·jou 36, meses

\

. I Cài,'r�.,. r,eyisJidQs", _ cpm,';' garahti�

\

AlWlRl·, .AllrDMÓVE,IS
;l

1 '

�. G••Hr.,D.utr.;' te· - Forie.,,63S' • 6632
/ • , -- <. •

�'
•

•

Compr., h'oe. :.. y..,. • Veféulol.

.
1 Opala Gran Luxo,Vermelho '

"
� �'''' ,1971

1 Opala Luxo Amarelo • � • . • • • • • . • • • • . • • • . . • 1969
1 CorcE'f Luxo, Branco •... � ...•.•.••... �.' • . • 1969
1 Fuscão OK Laranja Granada .: :� ' 1971
1 Voks ,Branco ....•.•.•..•• '.' o , • • • • • 1970

•

� Voks. BTI;l'lJ.co "'\0" ., � •• p 1969'
1 Voks· BIl'aneo 1968

, I
•

'
' • /' • • • • • • • ,... • • '. te • • .. • .. • • .. ......

1 Vanant Verd� ...
'

.... ; •..••,. ••••. .'. • • .. • 1970
1 Kombi Verde •.•.••••.•.••••..•.......• o 1967

r 1 KombLBranc�k :0 o ' o •• • 1961

i Entregamos �. carros· usadoe ,com garantia e flnsD-

l ciameÍ1� até 36 mes�.

.

II
. &�. --_.__ ... __-. __L .. __ .. }_g_t ._� . �._. � -.isâll

, r

i , J .... I 1-

•
"

:t

'Ru�' 'ylctQ1" 14eir�les� �
.

- Fone '-739,'
.'

r,
,. .'

_
• ... ,FI�qaÍtóp�IDt;"':' se. '.", "... ,.

CoreCel, Coupê., Luxo, Amarel., ..............• 1971,
J :,' áqre�l.'4:;pp�his Lp.fo 'e Standard�. '.;.,�' • "

.. ., '" ." '1971 .!
; Rural 1V�lly�;, � .. :)':;o ..,:: .: JO'� � •••••

' '

197+"
,Variant, YeFpe,: FÔlba,l ......•

·

.. �: ... A.-.· .•• 1970
A .... \. , ,,' -. ri', ,.

:Vol.� Br�I}:cQ � 2;: Portas •... � ..... '. , .... " • . . • 1970
•.

'. .", , . , .,,, ,J

Volks ,V,{frmeJho,::, 1"'" � ,'" ';"1 '.:••• : ,: � •••••••
'.. 1970

-

'( DKW
.

Belear A,:z.uJ., t ••.••.••• '.!' .-.,••• � r .·0 .. ,,1966,;
" '.DKW. Balear- Verde .

, t •• """:1 •••••• :••
'"

19f?4:
, ( '.'�' )

, I 1. '.,

Volks rAzul .

" á .;�. "o .;. •• '1'" .' •• ,� •• ; •• , •••• , J.9,63
• •

'.
-

". '.\ '.J I 01 rI'''

rImpala 2. Portas Branco \." . (- ... ; . JO .-. o • , • � � '.. . 19?6, i
. ,

..•. j �., '. " ,i. (
'

..: 'RINANCIAMENTO, . ATÉ' ,30, ME�ES:.,'
, -. � j

.

.
.

'. .. ,

I:,
:J t }

> -

-

- -li�. I

l :

-

KoerlcÍ'í' 50 k' __., Comércio ·de'· Automóvel.
.

Rua .. A.ml�.nte L..megq" n, 10'·

:.,'" �,�nheçlitn�s., ..�y. ;L.:oi.
,

\' 'R. oo:n1i': Mafra,' 20' ;. ", ';

Telefone: 2937 - 2265 ,.;_ 2027

,

.:

�' • 'lo

S'edan i,Azul Diamante. '
....�. , ... �.. .,... 'r' ••• , 1971

Sedan Bra�co •.

)
. , '...•..•.•..• ; �' ........• '. .. 1970

Sedan· Br�neo ..•...
'..•......

� ;.� •••••.•. '. • 1969, I '

J Sedan Belge' Cl&ro .. � ..
'

.•. " 1: �. 1969., I

'[ Sed�n.: �pl" Go�alto ;
� ..

'

..
'

�
' .. -';' ..• '. , . • • • 1969,

.. ,

Sedar;t· Beige Nilo "\. .

•.... ,'o ••••• "',' ••• o •••••• , 1968 .

Seda:Q.- V'€l"de� Carlbe •..
'

..
-

. '. '. ó '. •• 1968

! ',S�dan 'Vermelho '

.•...... � ;••• o
o •.• 1968,

I ;' Sedan.· Branco ,

'

" .......• � ?
�

•• -.
. 1968

S'edan Verde' Caribe·.. .

0

••
1
••••• e." •••• ; •• � • !

Sedfln Beige Nito' 0 :.;-
'

� -- 1967'
,

. Sed�n BrancQ' .• " �. ,./ .. ;.
'

.. : •. _ '. ,

'

•. �
"

. . • • 1967
Kombi Azúl Diamante o 1971,

Rom.bi Beig�, ClàtÇl � :.. . .. 1970 I
Kombi' Ci�·. I.;ôb'o •. e •••• , ••••••••.•••••••• '", .'•. 1969

. "Kom'Qi �eige'
\

...

'

•.... : ..
'

...•..•:•... : .. '

.. '. 1969 \.

.

Kompi Vérde L

e. B.rânca· Lúxo ",' .'.. .' ...'.. .

1969

fI Kombj Verde Carihe
.

.: -; : . . . . .•

. 1968'

'�omb� Azu1laste!C', . .' . '. , '� ...• : : ...••. - 1965
,Kombl Verde Carlbe . . . . . . . . . .. •. .. . . . . .... '1964'.

,'"
'

, '
.

Komb.i' Cinza � "
o·••• o :."

.

1964,
I. .I,

I KOJl).Qi
, �z:u� • � " .

'\
li •• - .�. • • • • • • • ••

. 1963'

': !Vombi Br.ancí;l: � : .. -:-
� '.'
... ":' . " � . . . • • • 1963-1

. Pick, Up. Volks Cinza;;, Lôbo" ...•... !. I. '; • .. • • • ••
: 1969 ,

Sedan, 4, P�r!.a�, 1600. Branco·,. ; � ..• � ...••
'

1969
Variant Branca'" 0.- ,..,.' � ..�

'

. . '1970,
1966'

• • • • • • • . . • • • . . • • • • • • , • • • • • • • • • 1967"
..

. "', �

•• � •• �
••• � •

;
••• � • II! �.•

'

••
'

•• , ti! • • • • • 1969

1�.���������'�--����'3�.��'�;i�.���êi���--: !JJ.!:
...(';

DKW..
, Brancp.:

DKw Ver4e'
GOLeeI: Beige.,'

. . . .
" •..'

"

.

. ;.

C�é..c:lo. '.' '4Utom6v-ii �m ��r.1
COMPRA - VE·NDA··_ �;TROCA ..

Curo" Intetlr.me..,te\ rev:indói\'
End;, R.. Joio: P�nto,,, 21,;'

".

Forte; 'H 42'1
;, Vólks A:trrarel'O" Esve:r.deado , .• o .

Volks VeYlIlelhC)' •. 0 •••••••
, � .

Pe'roI:>Sa
. ',.'

.......................... - .....
•

,
to I

B�ige Nilo o •• o '.' ••••••••.

yennellao • o.' .'
• � ••••••••••••••. � •••••

, 'Gordini Cinza, ••.•............ . .. : ...••..• o

. ,

.

,

1961

19Q4
.1965
1t)()8
1970
1961\

, ,

.

;tll"

Volks
Volks
VoIks

. I. • i. E $ k_. t,-

- '

) liFi( ?
e I )1'S' II tJ C ii. El_ J li $J .:; I 31€ & $

. � �
. � ,BANC0 BRA{),ESeO" DE INWSTIMENTQS. S/,A. 1,FTINAN6�OnA BRADESCO SÁAl '

c_ . >0, 'mElros D.' .0, /

" .U .caçÃo ,1;
,i FONE 18:1 '- Ru,. iTjjucas,� 14 -:- �g andar _ ITAJAI _�

'.

IM� l_�'."; I. 4
_ __i_J

.;

L_jd_

R PRDSE 'I''' TE
R pr. sénlaçi. 'StRi ninhar s

.

.

R, GO,Q" M- Ir I '21 - 'Eoite; 44581
ElbrianQg1ll1 ..;.;_. S_nla 'Calarjna

h'

.

gamenlo à visl
Compro IQtes de'·· terrenos em Coqueiros" Praia do Meio

ou.Jta�àçu.. PagaIll�ntO. a v�'t.a; Dr. José ..:.... fone 47-73 -,

rua; Jerôp.imQ 'Co�lhol 343 -:- 2q a:Q.dar �o horário comercial ..

. .'.

V$lde"'�um· F'l:l�. 68..�'em iotim� st;aq.o. Trats.r :n,t

R� J��Ca,p,ái4ol <14', Silva, 6?,2 -'·��trelt;().
r

Vende-se um ótimo ponto Comercial. Galeria Comasa,
loja 4. Tratar ·no m9smo' enderêço ou'.fone 2765 .

i ..
". ! .', '.'1

�,
4'....

,,�,:� ,:..1
',' ,I l

• ,� •• 10 • .,..' \

." '1':'\\;, .

',I", .. :).'
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. \ . ',:6 i;;��:�li

./

I.

'.J'
__�

'

.. .:� .. _, .. - '. -- -- ...... '--
.. � _.'

, J " ••
:

•

...

�"

�.. • • l J )

:" CO�.�!t:ctO· DE A(J'�pMOVEIS P.IGUE'IRE�
- � '.. ',:'.' �! ., � ..

.

• . .
.

•
. ',' _' '.', 1" " •... ,. \

'

'ALAME-dAi'ADO�FO KO.NDERi'l4.·�·: FON�> 2750
"

. .
.

, .. ' ',.'
...

, .", . ::,.: Ptoxlmoo, • a, po.,t wH.reílio'; Luz"
"',' . " .'

.

,.

"1\VVO�II� .: :L::' :'.. o.' � .v . "';� ., ..•. � �.. 1959;,

r,.,;::, ••• ' .••• � •••••••••.�. �... e � • '\ •••••, .•••
'

• • • 1962_ J

i: vo'uci. ;.: � � '

•..•-.: .:�: ��.. .. . • . 1965

{VolkS J ,,' 1968
• •

_
'4

�

•

'.' " .... : (.
•

'. � 't
• • • • • • ••.•

�iI •.','••
" .i ....... '�\ :"'

.•• '.� • • •••

}
.

Vo�� "
" '7 •

.'
••••••••• ,'" ":

•

"
• ,; :'" •••: ••. � • • • • • 1969

Kombi. Pic-tTp ..

'

; . o •. �, \ : •• :-._'. • • • • • •• 1969'
• l, '. :,.:

a
'i.,. 'J,.' '1. ' .

""� •

i '�� ,

.

'!

1, Va:Vlant ., �,� ." : o.. • • • • • • 1970
.: ..�. .' \' . .

'. .'

1. Opalp" t,ti40 ,; . O • • .. • • • • • • •• 1971

1 'Áé�o. W�llys, .' , ..

'

� . 1962

1 Aéro WiUys � r o 1963

i 'Aé�o' WiÚys" � '. 1964

. 1. A-�;r� _�i�lys. . o , •• , o • • ••• • • • • • • • • • • • • 1968

'Rural Willys· ,... : •• � . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... 1964,
'. I �', •

•

�·Pie::'Up·· � ...,e •• �t.f. '1' .!•• e •••• e'e ••.,,'••••• : '.' e • •• 1968·
, 1.'C�rçell S�nd;u.d' 4� Portas, . c' ••••••• " o ,

I

'.� .'. • 1969

1" éor�el LuX,o, Coupe .......•.... o '.' • h••". 1970,
o Simca., �al�y .

�"'7'" i
... ; .. '.' .. '.

" . . . • . • . . . .•

. 1965 !
---o----- .. )

�,
-

7"--·
_. __,..---� ..-------=

J .; ,

... ".

p... i;t•.,eS,tt,o de" ·Veiculo. Usados·
,

.l • '. .

. �ll�I��n.�e��r� Ma.fr�,,28 - f0-!le 3U7
.

,

__
. �,oporton.id.,d. d. 'um_ bom neg6do'-

1 Volkswagep.· -
.

B;tanco Lptus' .......•...... ·0 1969
Varia;nt _:_ Azui Diamante' .. , o ... � ... '. .. .. 1970

·
Var:lant�.-� Branca';

'

.••..•,' . • • • 1970
." ",. . 1

CorC?eJ .-. ç.ínzq.��. Tali$mã :.............. 1969

'. ·Da\,J.'Phin:e. - C9ral ...••.• o • • • • • • • • • • • • • • 1961
D1{W lBel�ar"; -� A�Úl' Esverdeado .••• _.... ..... 1966

· D.I\W Vemàg - V�rd� ,AzulAdo •. o • 'o. •••• ••• 1965• •

(" ." I
.•

i\éro Willy?, - V�rde Metãlico' ....••..•••• ' 1965
;�ESplanadá�- Cinza., ••••..•••.... o •••••••• *' 1968,

· Simeat'- 'é�a. 'Kilimandjaro: � ••.•••••••••• '

1964'
t' '. I •

•

Itamara.tY.. - Pr��"L1,lar :Metálico·...........• ;; 1967

.

Op,alá - 6 Çil: L�o - Venn.eIb'o Granaaa .•

I \ .OPala·'-. 6.·,Çil�, Lwço-.-' V€rde'( 'An.tigp •••••••

: Ç>�ala,�- 4' Cll: : L�o -- Bei;ge' Í4�Q _ .:••

, ,-O,l)aIa, -: �ul ,�co .

- . .

- ..- � �

196911969

'1969l1976

r------:------v;------ - .... - ----.........._..�-- '.

4._"-_-:---__ .
.. 1

I I' .. I

)'

.

,e.•. ' A o l. S.. A.

COMMCIO· E AG!N,CIAS',

V-arümt. _' 'Verde . o o . , , , , o.' ' 1970
Vadant - B�ige ..•. , . , '1'" •• o . , •.-. , .. 1970

"1 Vi\riant - Verm�lho I
.,., •• :., o ••• , o • ,,' • • 1969

. Se.dap. - Azú� Cobalto
_

o. q �o.. 1969
S�dê-n _ Azu� Real I .. o , •• , , ; •• o •••• o " o o , o ••- 1968

'S�d,�n - Vermelho' : � .'0 ..•... ,0·...... 1968

Sedan - Azul' Real i ,. o • , ',' , •• o ••• '" • �., ,. 1967

S�dan - Ve;rmelbo o, , " . ,'. , . o o .'.0' , • , , •• 1967
Se,dan - Verde 4 Portas

"
o'. '/' o

" • o ••_. ," • •• 1969

S�dan .

- Branço cJTalas o . " .•.••• � 1961
Sedan - Beige· '

.....• , _ ............•. � •. 1970
. Kombi Standard • , ' o ••• 0>'••••• '. • ••• 1970

.

,

Kombi Stc:tJldard· •... � ......•. "
.. " t •• � • • • •• 1965

" K:Qmpi ' Standru;:d, '

•••.• '.' •• , "," : 0,'" 1963
\

FONE 6381 ..e 6244
."

-�_,._-----0._ .__. __ ...__.L _

).

�-'�-._._----- .. -- .

HOVAtU VEíCUt ,S
o I

Vend.e,>I. 't� Cornttra' CàrrO$' Novos .. Usados
Ru•• liúlvlo ,A'duc,::i, 640 - Estrejto

..

I!Opala, Lu.'lP, • • .. .. • .. • • . • .. • .. .. . .. .. ... 1970
1 Cor�el LUxo .•...... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1970

�
1, Volks

.

. ...•••.•..... o •••••••• , • • • • • • ... • • 1968
1 Komh� , Luxo, •...... l ••••• '.' ••••••••••• o 1969

; llJDKW
'

B�lcar· . � .. ' ..•.....'. . . . . . . . . . . . . . . 1963
.

.

. , --

liL± ' i
: [

.. _
.

_. __
I • �I

VEND,E.S;e . C01.\, Coope:ntiva: série' E,' C. Ramos
Cr$ 150,00 mensais,' sorteio, e lance. Faltam 40' veículos
para serem ent:r�es.

Tratar pelo. Foa. f2M· 110 - pe:riodo·· da, tarde ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMÉRCIO·[ IHOOSIRI.A· '

'GERMANO STErN Se4.
RUA JERONIMO COELHO, \ 1

fONE 3451
I

• Comprelo' estoque 'de
.

pneus firestone
'1'• Maiores lacilidad.es .:

,

de pagamento
.

• •

u · er'IOre'S
<,

DO, n, erlor
)�

.,••..'�,'•••.;).:,',t.�:, •.:....
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I' ,i: ; �. ', ..,"
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-" f:t�·.j,i,t·:�rti��h.n N.t. humano tem uma situação
.

Vi��Ílcial. 'con
;, ! I ,.

I
. Joaçaba ereta, possibilidades restritas e que. toda

No momento realiza-se aqui em Joa-· solução depende 'de sua própria àtivaç�·o.
çaba um concurso para professôres da ( Torna-se claro, que toda' politica e organi­
Faculdade de Admínístração que está para zação universitária estadual e mesmo

l .

ser instalada. Este {! um momento há nacional tenha -presente tais círcunstãncías
.'

.

muito esperado e talvez uma contabílídade c não queira. impor estruturas européias e

do suor dispendido para isso seja impos alienadas de' nossa realidade.
'

sível e' bastante complicada. E então 'a No caso de Joaçaba e oútras Iocali-

gente .se pergunta: .tudo isto. para iniciar
I

Idades do interior. catarinense não se pode
um curso superior? Como vai se mantê-lo? , desejar um centro universitário ao' nível
Realizá-lo? de Harward éom laboratórios es�ciali1.a�

. Tenho a impressão que se faz do dos e campos avançadoâ. Precisamos e

Curso, Superior uma idéia bastante. falsa. desejamos criar elementos possíveis. para.
"

Um 'verdadeiro tabu, Pára quem' frequen- responder a alguns problemas, ou' algumas
tou várias universidades, acompanha a necessidades urgentes. 'Desejamos' pensar
decepção dos universitários nos primeiros e e�entar uma reàlidade.·· nossa, q'ijb
tempos de faculdade e constata a medío- somente nós podemos resolver. Precisa-

critade da: maioria delas toda essa situação mos de escola de nível süperior,' mesmo
assume aspectos de ridículo. Esta-se que não seja tão superior :,para termos

diante de uma burocracia e de exigências quem prepare nossos jovens com eficiên-

que dão 'a entender partir-se de cursos da no Básico U, no Médio e no Técnico •.

superiores, nos grandes centros, magníficos E precisamos preparã-Io aqui para que não
. e que

.

cumpridas tais exigências ter-se-á fique fora e porque mesmo quando Vai e

garantidó um alto. nível de, formação volta, desconhece nossa : realidade e não

superior. atende às nossas necessidades.
lt evidente' e necessidade de lutar por' ., 'Entendo perfeitamente a preocupação

um 'IÚvel bom em qualquer campo de de não se criar apenas um centro dístri-
,

ensino, porém não é o academicismo. pre- buiêõr -de títulos frequente nos grandes
'sente em' nossa mentalidade universitária centros do Brasil, mas não entendo "que
seu critério. E também nãô' é somente .por ser interior e menores as possíbílí-,

: esse' aspecto o importante a, considerar. dades materiais e humanas se tenha que

Talvez possa ser ele defeirrudo e melhor sUí mais severo neste, particular, pois' é
colocado 'em realidade se se partir de la.to constatado que as dificulaãtles'" e

.

outras necessidades, aspirações e possibi- premêncías dos problemas conduz à maior

lidades. Pois, toda a escola deve nascer autenticidade. Parece-me: que a política
e responder .à uma necessidade e desafio universltáría no Estado terá que ser repen-

local, Não precisará e nem deverâ respon- . sada em têrmos mais amplos, mais' pro
'der � situações fictícias, desligadas: da \. fundos e mais reais. U:mi-oPlnião que
realidade local. � princípio fuífdamental gostaria de discuut màis demoradamente.
da Psicologia Soc�al que todo grupo' Talvez existam interlocutores. , !

Blumenau ,&' Genle ��C6isas

,,8 •

\

t'

.AS TRANSAS DOMINICAIS . imagem Cl1ada pelo Fernandes, na base 40
Gervásio Cuz "só eu. sei" tinha respal4o: sua· preteDaM

UM DIA 'NA CASA INVISfVEL supercultura. O homem, gente, aparen14va
"SC é uma· terra gozada.

-

Alêln das Um .poço de conh�e�to, bom .senso &;
. pitorescas capitais (que" são quas' todas a3 bom. gôsto� Até domingo; p�do.' SilVio:,
suas cldades), além da paciência popular' o animador. de repente, surge com Um

(que martiriza as quase todas �speras e recorte de jornal. A "'última Hora", da

reiVindicações), racolhe às vêzes a presença Guanabara. Col'ijIla: Sal��a Marinho.
de hóspedes estranhos. Pois ,é: por muito )/Na ..

qual, o croni:Sta carioca desanca �
tempo SC vem guardando no �bjo do Vale Fernandes, acusando-o d� enga�dor,-ire­
do Itajaí/ um sêr humano dotado de qutUi· ���d�, �po', f�ado. E prova, recordando

dade extraordinárias. Estou me referindo a atuação do jurado em dias anterioré8.
a Alexander Lenard, 'morador em: Dona " Quando teria: de�do" aféiese" éômo

'I

Ema cujo gênio tem sido tema em revis- cacofonia. O jornalista. expliéou, no artigo,
, . .,.....

tas, jornais e que tais, dfl. EuroI'lf� d08 que "aférese consistia na subtração de um

Estados Unidos e também. do Brasji4' Em fónema nQ co.mêço do vocábulo" oi Assim,
1963, Lenard publica 'Dil,KÚh auf dem' quem diz "tô na' tU4" ao invés de! "estou

Bast' através dá Deut&che:�rlags-A.DStalt, 'nà tua" comete aférese. "Cacofonia"t pior
Sutt�ar'L, . Em 1005, S:� a edição i.ilglêsa súa' vez, como, vicio de lin�gem, ... "con­
(The' Valley' of fhe Latin Bear),

\

pela siste' no encontro de palavras que. forme� I

Dutton & Co., �ew York; e, em 1867, • outra 4e ...sentido ridículo ou desagradável";•.
edição húngara (Volgy a vilâg végén), Um' exemplo 50 ústicado de cacófato:

através da MagvetO' Kj,adó, Budapest. A "intrínseca validade". F4UOU e âJ.sse.

obra se originou de uma série de cartas Defesa do Zé ......

'

perdendo 'excelente

do escritor, enviadas ao professor Joseph ocasião de ficar calado - QO Silvio Sa�t(l):
'Eberle (Alemanha), dizendo das coisas "Ora, Silvio, aférese não é apenas a dimi­

daqui, impressões, estórias� piadas, - nuição de um -{onema no início da palavra,
material coletado no conVíVio i(:õm o' povo mas também no meio. Quem diz �'pra" e.
do Vale, antes de 1964. Muita gente da' não' "para" ptatica aférese".

terra, de sangue brasileiro e de sangue
. . Leitores, todo' homem' tem o seu mo­

alemão, não f simpatizou com a obra: mento' de besteira. Mas há a:s imperdoáveis.
picharam-na de difamatória. De fato, ela Esta, por e��mplo. O fenômeno a que se

,o é ,para quém' se habituou com sonhos, refere Ó' carrancudo tleator chama-se sín­

fantasias, penumbras & cia'. ilirnitada!. coPe- Metaplasmos po;r supressão! Ah!

.

,Acontece que Alexander Lenard é um lVleus tempos de científico!' Síncopel Esta
. escritor: não faz sociologia, faz arte. é de mati.r! (qervásio Luz).

Equivalente a:f compõe um todo' pra ser
.

GOMER 0NDE SE DEVE' - Não é

compreendido como um todo. Esta não é tão fácil., assim, não, se. você fio quiser
a questão, nossa hoje. É outra. Alexander pagar muito. De acôrdo com êste roteiro,
Lenard )ublica, em !9Q9, 1JIll segundo v�'ê pode .se 'dar befi!. Hoje, à noite, por
volume: mais denso, n�ais- arte. C\ volume exemplo, se der na cuca vont�<le' de entrar

(Egy 'nap a láthatatlan hárban)
.

aparece num spaguetti" vá ao cine '-Bar e, verifique
pela Magveto Kiadó1 Budapest. No ano se o' Serpa está. Caso sim, ordep,é ao sugo

seguinte,� surge a edição alemão: �h Tag ou,' à bolónhe.sa. Mas recomendo: que o

.im uri.sichtbaren Haus' (Deutsche Verlags: Serpa' 'mesmo o faça. O preço? Tão bom

Anstalt). E, há poucas semanas, sai' a tra- quanto o prato. Se der na telha, antes dis­

dução holandesa: 'Eendag inb,!t _}=htbare' so; ,'�mbutir üm� e outras, Mp querendo
huis' (Um dia na' ca§a invisível), pela pr�11élicar esta vontade e aguentar firme;" v

Becht's, Amsterdam. É uma 'obra maravi v4 ao Boi na Grelha (antiga Churrasca.riJ;l

lhosa, de um senso linguísticO e filosófico dú Vale) e peça � figadozinhos (fritos)
de matar! Escutei, nestes dias, um trecho de galinha, sem acompanhame.pto, que

flual do livro na�oz tradutora de Andrietta êles geralmente servem, é só ter. Aí me.í:7'

Lenard, �spôsa do escritor: at.go humano, mo, se quiser parar a guerra, entre num

profundamente ,humq_no. Coisa vivida' e frango à milano, que o Arnol faz, (êJ,e) bem
por viver. E a gente fica nijo en�nden-do

.

paca.. Ainda d� miúdos, desta· vez todoo:
.

"como há pessoas dotadas da habilidade a Continental também prep�a 00 muito

de não entender a mensagem, (O conteudo, bem. � a. ne<!essidade, eI).tretanto, fôr co­

'a essência de umq obra. Pior� dotadas da mér no 'dia-a-dia:', exper�nte o comercial

:fx,aqueza de escangalhar com a intenção da Cantina do Aldo (ali no Centro "de'
rios outros! ,N�' ,estou aefendendo Abastecimento, frente �ó Hotel Rex).
Alexander Lenard: nem Sua obra, nem Aquela lll;ulher tem dedo .• � (Geraldo Luz).
sua pessoa precisam de defesa. São. QUESl'AO DE MEDl11.A .:.... Pedro Ali­

Satisfação nossa:
' ter um. dia na casa pio Nunes. escreveu d.o Rio, semana Passa­

invisível. Fi um escritor entre o povo 'em da. Na carta, publicada nesse espaço, co-

, . Dona' Emá; vivendo e criando com .espí- menta o naufrágio (teria e�ágerado?) do

rito
I

e liberdade. Vale. um peqaço da Correio da Manhã e da última Hora. E

coluna 'dó' Gervásio!" (Dário Deschamps) conclui: "Um POUCo de carioca na impren-
A B,URRICE' DO ZÉ .:_ A estréia do sa cat�ense seria muito \bom". Olha,

p,rograma Silvio Santos em terras catarmas Pedro, sei nãof Tua iugestão não constitui

carregou num valor: desnristificar José novidade, nem abre caminho De há mij,Íto,
Fernandes. O . homenz.inl).Q trazia nossa o jornalis.rq.o de Santa. Catarina-lá aninha­

simpatia por ter éUlsinado, i.los tempos pre- do de estrangeiros! (GervásiQ ,Luz).
, paratórios da bossa nova, capinha de dis�o LIvRos DE LER � Entre os de"hole:
(elepê '8 faixas) da Silvinha Telles. Fomos "O Despertar dos Mágicos" (Introdução ao

reen?ontrá-lo, supers.isudó, intransigente, Realismo FantáStico), de Louis Pawels �

outr� adjetivos negativistaS,' frente às Jacques Bergier. Em edição da Laudes,
mâmaras do· Flávio Cavaic�nti.' 'Todo" "A' 'Paz Indesejável" (O Relatório da Won­

jurado é corrutível. Logo, do programa do tanm· de Ferro). O' diâbo é achá-los DaS

Flávio ao de S.ilvio Santos foI um já. li. nossas' fontes. (Geraldo Luz).

1
•. .' � ..

( ,

.
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Cesar Valente Todos os buracos do Inundo terão sua' quantidade
.

de corpos famintos, todas as pedras, pedrinhas e pedre­
gulhos do mundo terão a sua propaganda píntada, to­
dos os rios e mares do mundo terão suas águas escon­

dídas em sujeira colorida, todos os narizes do mundo

rumarão a, mesma fumaça densa e sombria, irrespirá­
vel. ENTAO TERA CHEGADO A GRANDE SOMBRA!

Mas há esperanças! Espera-se que esta juventu-
de preguiçosa, acomodada, mimada e metida à bêsta,

.

juventude !ia qual faço parte, se mexa, apague seus

cigarros abra os olhos e lute pelo ar que respiram,
pela paisagem que vêem, pela água que bebem. Espera­
se que nós salvemos o mundo da grande sombra!

Espera-se que -. os rapazinhos mímadínhos façam calos!
nas mãos' e fiquem roucos de tanto gritar. Espera-se
que as minínínhas charmosas e saltitantes abandonem
o vazio .e a futili.dade de' suas vidas e corram a lutar

pela 'que é belo, pela paisagem que se destroí a fogo,
ferro e cartazes gigantes, pelo ar que se contamina a

chaminés, pelas vidas que se destróem!
'

ESPERA':SE' QUE ,A JUVENTUDE SALVE SEU I

MUNDO DA GRANDE SOMBRA, QUE OS DESTRIRÁ!
Chega de frícotes.: de acomodações, de frescuras: ,

ou ,se mexem
.

para fazer alguma coisa ou fiquem onde
estão e dei:cem-se sei engolidos pela grande sombra;
e já desponta no horizonte a sombra. A sombra ilumina

l

a noíte, . os . corpos vagam famintos, não'há nada, areia
.

e pedras, muito pó, fuligem.,. nennhuma gôta de água
pura nenhum olhar de amor, nada' de paz, muita som­

.

bra. .. 'muita sombra mesmo

,', I

Desponta no horízonte a sombra. A sombra ilu­

mína a noite. O futuro está sempre no futuro, o pre­

'sent� . � vêzes já é passado. .

'No futuro Ia sombra é horizontal e vertical, a furna­

ç8.; dos cigarros estará em tôdas as mãos.,' a sujeira
dos olhos estarão em tôdas as bôcas. ' I

'

,

.;

Eli vou ser futuro, e agora faço o futuro, e agora
• I I . I

eu fabrico '6 sombra que me trucidará no futuro, quan-

do .ela j� tiver maioridade.
. Ecology, Super-Populatíon, Poluitíon (eu sei que

não' se escreve assim em inglês), charmes de uma

no� cultura, cultu, cul ...

....
-,

O . �un:do cresce, cresce, incha, incha e nunca fj­

ca gr�nde.: Fica sempre dizendo precisamos resolver

êste problema, a solução daquele outro problema criou

rnaís . êstes dézesseís outros probleminhas que preci-
sam ser resolvídos. .

. ,

Todos' juntos: EU CREIO EM NOSSO SENHOR,
C014 FÉ, ESPERANÇA E AMOR.

,Bis.
; ,

.Nonrnente. 4

Agora sim estão preparados para o futuro. Quem
dentre vozes se atreverá a enfrentar a grande sombra

sem ter as costas quentes? Hem?

� Basta.' de esconder o passado, para passar bem o

presente e garantir o futuro. ' Basta de não querer re-
'. "

\
-

cordar o passado, O futuro engolirá a todos .e cada·

passado lembrado é uma vida que resuscita. Podes

crer; '\ ,

.

A rànde sombra tolherá os corações, diminuirá o

es�o '_da. mente reservado' 'para; pensar' em afeições;
naquele abraço.,.- ·.A 'grande' sombra fará nossos pés
voarem, os' demorados carinhos ·terão 'que ser suprimi­
dos, o amor terá 'que' ser ·instantâneo,. uma hoje ou­

tra amanhã não será safadeza,' será 'necessidade, nossos

� ctjar'am asasl
'

e.:' O presente às 'vêzes já; é passado .. I Temos ainda al­

gUm tem.po antes 'da grande sombra, 'quem sabe pode­
r�rnqS até atrnzar' sua 'vinda' e' usando bem o tempo
ti.ansto� a grande' ,sombra em alguma lwninosida­

<1�, � que .não caiamos na escuridão total. 'Escuri-'
dão, �url, escu, es•.. PUF!

VENDE-SE
\ I

Por motivo. de viagem, uma casa mista, recém construida,
contendo .. área envidraçada, 2 quartos.. ampla �ala de visita,
copa, cozinha, banheiro, járea de serviço,. bom quintal. Ver e

trata'! com .0 .proprietário, a ,rua. Custódio Felminio Vieira, 72
- PróxÍI;no as. casas do B.N.H. - Saso dos Limões.
---------------------------------------------------,.

COMPRO AÇÕES
Do Banco Real de Investimentos �. A.� Sr. José .....;.,

Fone' 6369 F�orianópolis .
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'.' Porisso 'gostamos de ver chaminés fumegan·do.�. '

� . I'

'.' .. ' Tratores rasgando a terra ... ,Operários traballinndo .. � ..
.'

Crianças estudando.'.. Gente adulta aprendendo...
.

\: o Brasil Ide quem arna �. � Nós parti'ciparnos disso' tudo, financiando'
a pequena e nlédia enlprêsa para -'Que ela.s se. tO�'n�ln .

grandes.

J

I

\

Sempr� ,p'resente na$ grandes .re�\lizações' do E'Stado,
\

/
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SEBASTIÃO FERRAZ DE CAMARGO PENTEADO':

I
'i::" MARIANO ESPÓSlTO ' \

.
Recebos o' nv 18 dêsse valioso periódico, que se pu-,' ,.-,

'

SHUNICHIRO MATSÚMI
blica na

I cidade do Porto (Portugal) e é órgão, em con·', HANS JOACffiM WOLFF

junto, das Associações Portuguesa e Brasileira de Fila:,;
telia Temática. Contém excelentes colaborações de Ru:/ ,: CONSTANT ROCHAT

"

,ben Kley, Heitor Fenício, M. R. Marques Gomes e Ro-:'
" JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO 'NOGUEIRA

'

mano Caldeira. Receberá gratuitamente a referida 1)1.)-'
blicação quem se' inscrever como sócio da' Associação
Brasileira '_ ABRAFITE.

o ESTADO, FlOrianópolis, I)om1lJ.goJ_,�2 de Agq�to de 1971 - Pág. ii

FILATELISMO
f

'

Teixeir'a da Rosa Entristecidos e Sf,Ud05OS, apresentamos condolências

à, família enlutada.
'

VICTOR l\U�ntELLES DE LIMA
GELADEIRA' E CAFÉ QUENTE

A Associação Filatélica e Numismática de Santa

Catarina (Florianópolis, Rua dos ilhéus, Sobreloja do

prédio Jorge Daux) instalou em sua sede uma Geladei-
,',

ra, ,há muito desejada, no dia 11 do corrente. Sua inau­

guração não se fez com refrigerantes bem gelados, co­

mo' seria' de esperar. O inverno reinante determinou;

que fosse festejada sua vinda com café, bem quente e

muito saboroso, acompanhado de biscoitinhos. E o
I
ca­

Iesinho vai continuar. A Associação, valendo-se dos

préstimos e bom gôsto de d. Diva Cordeiro, esposa do

ex-presidente dr. Júlio Cordeiro, havia adquirido tam­

bém duas garrafas, térmínas e duas dúzias de pequenas

chícaras, muito bonitas.

Dia 1Q de agôsto corrente, a EBCT lançou dois se­

lqS comemorativos, apresentando as telas "Cabeça de

Il'omcm" � "Rabequista Arabe", de Victor Meirelles e

pedro Américo, respectivamente. São dois ótimos . tra­

balhos executados, pela Casa da Moeda.
Ficamos intrigados ao ver o nome do pintor ca­

tarínellse ser apresentado sem um "de" �ntre as pala­
vras Meireles e Lima. Para nós, o certo seria Victor Mei­

reles de Lima.
Buscamos esclarecimentos nos li�ros que possui­

mos à mão: Grande' Dicionário Enciclopédico Brasilei­

ro, de Alvaro Magalhães (pag. 2229, vol. 3);. Grande En­

ciclopédia Delta Laurousse (pag. 4407, vol, 8 e História

de Santa Catarina, de Osvaldo Rodrigues Cabral (pag,
2(5). '

Mas referidas obras, consta- Vitor Meireles de Li-

ma.
•

A omissão dêsse "de" pela' EBCl' naturalmente me-

rece uma explicação.
Respeitosamente, pois, a solicitamos ao seu digno

I

dirigente.

ALMÔÇO DE POSSE E CONFRATERNIZAÇÃO
No dia 14 do corrente, a ÀSs. Filatélica desta Ca-·

pítal. .realizou no Restaurante Braseiro, um almôço,·
de' 'confraternização, muito concorrido e alegre. Ao fi-.

nal, discursou o dr. Júlio Cordeiro, dando posse à Di�

retoria eleita para o período, 1971-1972. O novo presi-
"

dente, dr. .Osny Pinto da Luz, ao empossar-se falou em

nome de todos, eleitos e reeleitos, agradecendo a cou:' ,

fiança e expressando o desejo dê manter a agremiá- ,I

ção nos mesmos altos níveis em que a colocou seu an-.
tecessor.

)
O BRASlL ATRAVÉS DOS SELOS

,
O sexto fascículo dessa importante publicação não

chegou ainda às bancas de [ornaís desta Capital. Até

o dia 8 do corrente' não havia chegado à S. Paulo, on­

de o procuramos. Aguardamo-lo.
O Brasil foi O segundo a emitir?
Que o Brasil fosse o segundo país do mundo a cui- J ,

dar da legislação postal:'parece não sofrer nenhuma

contradita. '

Que fosse o primeiro país das Américas a emitir sê­

lo postal também é ponto pacífico.
A controvérsia está em admitirem U11S que nosso

país, foi o segundo a emitir selos; outros a afirmarem

que foi o terceiro.
Nesta coluna, por duas· vezes, cuidamos do assun-

.

to. Apelamos para a Editora Bloch, que, no primeiro
fascículo de "O Brasil' através do Sêlos", afirmou ser

o segundo, a fim de que explicasse o fato, documen­

tadamente.
Sôbre a matéria recebemos 40 sr. Marcos Margu­

lies, Diretor do Departamento' de Fascículos da Bloch

Editora, uma carta atenciosa, em, que nos diz: "Quanto à

controvérsia referente à primazia' do sêlo brasileiro com

relação aos selos, de Zurich, recebemos a, êste respei­
to ampla correspondência do Sr..Heitor Sanches," "No

momento oportuno apresentaremos as diversas correu­

t.e� de opiniões de tantos -especialistas." Por conclusão,
parece-nos que o assunto ainda vai dar pano para mui­

tas ·mangas.

FILATELIA TEMÁTICA

PUBLICAÇÕES, '

Recebemos a coluna "Filatelia e Numismática, subs­

crista- pelo .dr. Bento Hildebrando de Freitas, iniciada

dia 8 de agosto,' no Diário de Baurú. Nossos cumpri­
mentos muito amistosos..

Continuamos recebendo com �egu1arid,ade os relo

cortes enviados pelos distintos colegas e amigos: dr.

Centeno Cardoso (Rio, Grande-RS);. Bruno Ehrhardt

(Joinville); Alfredo Barbedo (Maringá, � PR); Lauro Na­

tali . (Piracícaba-Sl"); Agostinho Tonny (Tatui-Sf');" Gilson
Lino (Jundiaí-Sl/): José Roberto dos Santos, e José Be­

nedito de -Almeida Gomes (ambos de Sorocaba-SP); Amir

Maggi (Pirajuí--SP); Artur Barroso (Nova Iguaçu, RJ);
Marlíno M. dos Santos (Guanabara).

De outros colegas também temos recebido seus es­

crítos, ,porêm,' não C0111, regularidade. Tanto' a uns co­

mo a -outros, nossos agradecimentos.
,>

ALFREDO SELVA

Sepultou-se dia 19, em Curitiba, onde, residia já hã
muitos anos. o Sr: Alfredo Selva, cunhado do atual pre­
sidente da Ass, Filatélica de Santa Catarina, dr, Osny

I Pinto da Luz.
Alfredo Selva é nome histórico e querido' na fila'­

, telia . catarinense. Foi êle que,m, "com Francisco Miguel
da Silva, Ernâni Bom e, outros valorosos companhei­

(tos, fundou nossa vitoriosa Associação" à qual 'prestou
revelantes serviços.
cias à çboomosa .. IFr'lijás�I,n.c.

EXPQSIÇÃO FIJ..�TÉLICA DE ,LAGUNA

A inauguração em homenagem à Anita Garibaldi,
dar-se-á dia 28/8. O s�10' comemorativo será lançado.
,.. "

dia 30, com, a presença de altas autoridades postais..
, ,

COftRESPOND1!:NCIA
Qualquer' nota, comentário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da Rosa, (Caixa postal 304, FIo-.
.rianópolis- (88000)' Santa Catarina."
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Ji' f.un�ionan_o".� Florianópolis: i .º
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"

de lnvestirnento industrial S. A.
. ,.

�,

.. \

CONSEL�O DE ADMINISTRAÇÃO

.. ,

EMMANUEL WIIITAKER - Presidente ...
ROBERTO DE OLIVEIRA CAMPOS

FRANCIS _VERNON QUEEN'
PLíNIO SALLES SOUTO

SÉRGIO P. MELLÁO

ANTôNIO SOBRAL JúNIOR

'São Paulo -'Rua Líbero' Bàd�, '" � 109,'� -
Telefone: PABX 36-6361

.

Rio � Avenida Rio Bra�' 155 � Loja,� Telefones:
I> i ' \

;
222-2411 - 242-9706

-Pôrto Alegre ..,.- lt�a d� And� 1�� ��,"e 199
.

andares - Tel.: PAB;X: l$,iOo
. .

, .
.

'; "
,

Curitiba ---r Avenidâ l\iarechal �oi'odo, 4�.. 19, aodar -

Tels.: 23-3832 - 23-48'%·
'

JEAN MARIE MONTEIL

.
"

.Recífe - Av. GuararaPes, 111, l' an4ar - Tels.: 44-l1'
" �

� '(

_ 40-4�9 - Ed. SQla�p

Salvador - R�a da G�ci$,. 11 .;_ 19 lUI4ar - Te�: Z-353"

_ 2.;329� _'z..32" -- Edifi�' F';'��,..,
• II' •

, ,

.. ;
,

.

I �.

DIRETORIA EXECUTIVA R.
.

Jerônimo Coelho, 359

4Q andar

• con], 41 � 43
,

Telefone: 3216
, '

.,t'

<
•

ROBERTO DE·OLIVEIRA CAMPOS - Presidente
,

FRANCIS VERNON QUEEN - Diretof Vice-Presidente

PLíNIO SALLES SOUTO - Diretor Vice-Presidente
\ ,

SÉRGIO P. MELLÃO - Diretor Vl�Presidente

JOSÉ' BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA - Diretor

Ed. �claçio CatariDe� de Mediqll8

PLANOS:

Vice-Presidente Carteira Particular de Ações
PrograDBa de lnvesdEmento

Mensal -:- letras de dmbio

Depósitos a prazo txo.
..�

JEAN MARIE MONTEIL - Diretor Vice-Pre�idente

EDMAR DE SOUZA'- I)i�tor
.....

JOÃO BAPTISTA DE CARVALHO ATHAYDE -
'

\
"

Diretor

.

ANTÔNJO . DE ABREU COUTINHO _.:. ,Diretor
JOSÉ GALILEU. _DE CAS�O - Superintendente

;
,

.
'. '

BANCOS ASSOCIADOS: • • •

,
� I r

Banco Brasul de São Paulo SIA ::' Banco Comercial do Estado de ,São

Paulo SIA':' Banco Francês e Brasileiro SIA �:' Banco Gerardo Co­

i �ér�io SIA .

�:'

Ban�a Na%io�,�le: Dei .Lavoro / �,�I1C� Popular Espanõl

J-
I" Flrst National 'City Bank :" Dau�sche ,Ba�k ',' H.. "� Samuel (:, C04!
'Ltd. ':' The Fuji Bank Ltd. ,?i' �nion de Banques SUlsses.

"

,
'

;'

.

CLIENTES QUE I
-·APLICARAM NO "INVESTBANCO"

ESTE FA'BULOSO RESULTADO: '

,

-

,

'

OBTIVERAM ,"

, "

RESUM� DE ALGUMAS OPE:BAÇÕES:
'

"<I ..' ,� :

DATA E VALOR

DEPOSITADO POSI,ÇÃO EM:
----------�. .. ..' i

1 ';
�

14-06-71 -

Cr$ 45.440,81
18-03-71

Cr$ 20:000,00

14-06-71

Cr$ 56.192,02
\

.tj r.
3-05-71

Cr$ 30.000,00 Cr$ 19.792,02
•

14-06-71

Cr$ 46.918,60
3-05-71

Cr$ 37.000,00 Cr$ 16.918,64

14-06-71
I

Cr$ 141. 392,89
14-05-71

Cr$ 100.000,00 Cr$ 41.392,89

30-04-71

Cr$ 351.716,18,
13-01-71

Cr$ 230.836,00

, .

Cr$ 120.879,22

F�ÇA·NOS UMA. VISITA OU CHAME-UM DE "OSSOS
REPRESENTANTES

,
"

" ,)

PBEIIBENS IMOBILIARIA' LTDA.

Bua dos Ilhéus, 8 .....; sala 92
1 CRAVE DOS BONS NEGóCIOS

.
�, �

LOTEAMENTO CAMPINAS I

FiDancia�o em 24 meses sem juros
Terra é leua quem comprar não erra

, \ '�1

•

.'

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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por WaItet Langf'i

N.o 695

n1uhe 12 de Agosto:

Salve Clube 12 .. Há e� (sessenta e qug,trô)
anos passados lá fui admitido como sócio. Rua João
Pmto Prédio velho. Escadaria que 000 acabava mais ...

Tji <l p'nntp. a subis e descia sem cessar

A ç: f'q1'Ylíhl'1C: dos SÓClOS e os convidados

F,,.::t nveciso ir buscar todos e levar para o salão

TJyna comissão nomeada pela diretoria era enoarrezada

, I'

t;.., C'0l'1h()r�H; p. suas t'ilJ1M rtcavarn sentadas ao re-

Aor Homens não' Estes ficavam em 1lé 1)Ot aí

no botequim Só entravam no salão quando a "banda
dê músíea" tocava para dançafl E, tenninij{\i\ a toca­

dá lá iam entregar o seu '!par" á famílía! Ningtiém
, ,

poruq continuar passeíando com a namorada no salão!
A mãe ia lá buscá-la. Sêria urna óusa:di�!

A zénte só tinha díreítõ de �onVersàt com "ela"
"eual anto dancava! Parava â "'V'8J.Sg" ou á. "tJóloa" ou a

,.I

"m9Z1 roa" também pa.rav:a. a conversa com "éla",

, ,

Os homens se retiravam do salão de dança e iltm
I

conversar e comenta' 6 seu narnõro tornando uma cer-
A

\

veja.

À mena-noíte a banda tocava a "segunda quadrilha
aue era dos namorados.

Cada um ia então buscar a sua "amada"! Ai de
quem fôsse dancar esta valsá com uma que não era
a sua "namorada"!

•

E como as velhas, as mães, lá sentadas ao redor

do salão comentavam! "Olha éu nãO sabia que fulana
J I

namorava fulano' "Olha aquêles dois l�, �le não ganha
quase nada' Como é que pode." "Olha fulana está fe­

lIz êle é rico Ganha mais de quinhentos 'mitreis!" E

aSSIm por fora .

, t

Lá pelas duas ou três hOl"al5 w. manhã .. tudo a-
" -

cabado Já era tarde' As mães cansadas qe conversar,
de criticar ou coisa p�ecidà, se levantavam, chama­
vam as fIlhas, os maridos e .. até outra fe�ta!. _ Va-
I'

mos dormir ..

-- ..... .lo. ..

.Metamorlose,.
LítliD Comin

"" , yUm olhar simples,
Um olhar profundo,

r Um olhar diferente!
Um semblante que se aCél'lde

ii Uma trIsteza que se aplgg>
Uma angústia que desaparece.

Um amor que brota,
Uma vIda que ressuscita
Uma felICIdade que desponta.

Adeus tristeza,
Adeus insôma
Adeus incerteza., .,

Agora vou viver

Agora vou sorrIr

Agor:a vou amar.

Chega de sofrer
". "" Chega de me atot1n.�tllt

Chega de me preocupar.
Quero sempre viver

Quero sempre gozar
Quero sempre amar.

Amor!

COMPRO AÇÕES
h I l' Do Banco Real de Investimentos S. A.. St. José __

Fone 6369 - Flor1anépoJi�.

só TEACHERS SCOTCH
PODE PASSAR POR ESTA' PROVA

O'l-ITRO E
ENGARRAFADO
NO BRASIL.

A MINIATURA É
ENGARRAFADAI

,

NA ESCOCIA

COMPARE·OS!
SÃO IDENTICOS!

POR PERIODO LlMJTADO AO COMPRAR O SEU
'TEAÇHER'S NAS ,BOAS CASAS E SUPERMERCADOS
VOCE RECEBERA JUNTAMENTE COM O LITRO
UMA MINIATURA DO TEACHER' ENGARRAFADO
NA ESCOCIA

\.q I .. f

REPRESENTANTE
Representáções H. linhares

Rua Cons. Mafra, 21 - Fone: 4458
Florianópolis - Santa Catarina

..
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Em sessão realizada a 19 de agôsto, o Tribunal de

Contas do Estado, sob a Presidência do Conselhelro Nilton
T f)I:JP Chcrern oxammou 205 processos Estiveram presen­

r- os Conselheiros VIcente João Schneider, Leopoldo Olavo
mri'" Nereu Corrêa de Souza, Jade Saturmho Vieira Ma­
,p ães é o Auditor Convocado Raul Schaefer. Presente,

também o Procurador Geral da Fazenda WIlson Abraham.
Os exnedientes exammados foram os seguintes:

'. EH,P�NHOS SIMPLES
,,) n""i.s:::{) TUl9;[ldos Legais na Forma da Instrução'

•

1 � 1 SS 51'"'7 54751 ST0 3802 5310, 8 6, 5308,
-:1 " �""� Sr:' 4296 4490, 4755, 4833, 4359, 3694. 3754,

���n ���� �n�o 3�91 �8615 4357 3534 4393, 4838
- ...,'" .,,...(' ArA� �Qo5 35�5 476() �71l 3714, 4391, 3654
_-' J"'n "-12 3753,3717,4484,4447,5040,'4709,36,90,

')"�
...

.::!,r:'lQ 4.18'"' 3�53 4617 5209" 5319, 4817 SA' 4�11,
I'i"" 1 35"'" 3�83 4568 3682, 4336, 3686, 4322, 4574,

" r,N" 41P8 DF 4f)�9. DA 4890 SG. 5234 8TH:
5!)P 4 S.T 1431 PG 5451 5491 ssr 4207, 4443, 54B7,
� .f)� ��p 3?5 5531. PLAMEG: 5307. SE' 5460, 5382,
5548 3f)"'3 40Q2

b) Decisão Devolução à Origem _ Interessados: Ge­

raldo Fernandes, Othoniel PatroCÍnIo dos Prazeres.
11. COMUNICAÇAO DE IRREGULARIDADE
Decisão Arquivada - InteressadoS: Diretoria de Fis­

calízacão Financeira
12. DEVOLUCAO "DE CAUÇÃOI
Decisão: Autorizada - In.teressados: Dopemar e Cia.

Ltd(a, Encó Ltda.
13. AUTONOMIAS ORÇAMENTARIAS
BALANCET:ES
a) Decisão' Parecer FavOO:á"el à Aprovà�ãó das Con-

hg Com as Recomendações dá Instruéão ....... Interessados:
Imr-rensa Oficial do �stado, Furtda�ão Catarinénse de Edu­

"3cão Especial.
b) De-ísâo: Sobrestado - Interessados: Fundo do De­

c;Pl'lV(i]virtv�nto da Pecuária.
14. CONV@NIOS
R) Deoisâo: Réit�rada a Dlligêneía - Interessados:

Coonerní.iva A vricola Mista do 'Vale dó Rio dos Cedros
de R('�l'\onsabihdade Ltda., Cooperativa Agrícola Mista
Iuríti Ltda., Sindicato dos tTrllbalhad01�es Rurais de Botu­
vpr� SP'tUr>àto dos T'r'�balhadores Rurais de Nova Trento,
Coooeratíva Agronecuârià de Orleães, Sindicato dos Tra­
balhado Rurais de eafiélinha, Cooperativa Azro-Pecuária
de RlO do Oeste, Cooperativa de Irrigacão Rio Negro de
RpsPQnsi1hilIdácle Ltda., Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Brusque,

b) Devoltrcão à Contadoria Geral dó Estado - Inte­
ress'lnn�' Prp.f'Plhrr� Municipal de Anfta Garibaldi.

15. CONTRATO�
a) Locacão dê Prédio - Decisão: Julgados Lezaís na

Forma da Instrução' Interessados - Adernar Ohi, Rei­
nholdo Toehe

,

b) Deeisão: Reiterada a Diliaêncía - Interessados:
Adelina Scaravonato, Imobiliária Achiles Ltda., Wily To­
temburc

b) Empreitada - Decisão' I) Julgados Legais na For­
ma da Instrucã., - Interessados' Tersan - Terraplena­
gem e Saneamento Ltda. _ Decisão" II) - Reiterada a

Diligência - Interessados' GER-Engenharia S A.
c) Locacão de Serviços _ Decisão - Julaados Levais

na forma 08 Instrucão - Interessados: Adernar João Re­
senda Maria Caetano Pires Rubens Clasen. José A Mo
fi�es Pi!1to, M�rla C Paganini, Francisco Barreiros Filho,
Raul de Araújo Santos Filho.

b) Diversos ._ Decisão' n .Julgado Legal na Forma da
Ins1rucão' InteJ'essado' .t F._ Pers Decisão' II) Reiterada
a Dihgência' Interessados' Contemplan Ltda.

e) Arrendamento � Decisão' Reiterada a Diligên­
cia' Interess::1do' VItor Carlos Naw'k

16. ADITAMENTO AO CONV@NIO
a) 'Decisão' Devólucão, por Solicitação, à Con1adoria

Geral do do Estado' Interessados' Se�retaria dos Negócios
do Oeste, Secretaria da Agricultura, ndpartamento Autô­
nomo de Engenharia Sanitária, Denartamento de Eq1ra­
das de Roda�em (3) Secretaria dos Negócios' do Oeste (2).

b) Decisão' Devolucão à Ol"igem' Interessados: PrefeÍ­
turas,�Municiuai5 'd:ê·/lf.;RIO;( Fortuna:, Harpa, :V,e1há, Rode�b,

•

Lages, Timbó, São Francisco dO' Sul, Departamento oe Es­
tradas de Rodagem (4)

Referência:h) Decisão: Devolução para Estôrno
SE 39971, 4090-1, 5382-11, 2,
, eSTôPNO DE EMPENHOS
Decísâo: Anotados _ Referência' SE- 5388.
3. RECURSOS
EX OFFfCIO DA PRESID�NCIA
Derusão: Conhecido e Negado Provimento _.._ Iriteres­

� r1(\s C:"rJos Miroskí
4. DESPEC<A O�ÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR
Decisão Julgados Legais na Forma da Instrução: Re­

ferêncIa' 3906, 4486, 4283, 5230, 725, 4013, 4012, 4944,
3906, 3327, 4753

S. EXERCfCIOS FUNDOS
a) Decisão: Julgados Legais na Forma da Instrucão:

Máchado e Cia Ltda, Isaura N Caon de Castro, Adernar
Keunecke e outros, Domingos Freitas de Melo, Afitiquia
da Glória Serratine, Alice F Stopassoli e outros, Aurélio
Figueredo de Oliveira e outros, Ivan SIlva, Anastácio Eze

quiel Francisco, Lizelotti Shuller: e outros, Alba Cordeiro,
SIlvio Venson FIlho, Mana Amélia L Thiesen, Adelma
PaLc.;, Paulo Roberto G Faraco, Ana Mana Formenhm e

outros, Francisco de ASSIS T Amonm, Launt� Andrade
Torres e outros, Pedro Veiga Neto

b) Decisão: Sobrestados - Interessados' Solange S

Martinsj Calixtrató A. F. da Cunha, João A Cunha Tra­

verso.

c) Decisão' Reiterada a Diligência - Interessados'
Alcionei Machado, Ilá Dllsa dos Santos Cardoso, OtpIha da
SIlva Araújo, Nilton Rosa e Silva.

d) DeCISão' Adiado o Julgamento - Interessados'
Pedro Paulo :KIetzer ê Irmãos.

e) Decisão: Devolução ao DORSP - Interessado' Nori
Tasso de Oliveira.

6. QUINQUCNIOS
DeCIsão' Julgados Legais - Interessados' Ef:l'on Mar­

tignago é João R Filho, Cacildo Ptzlaff e outros, Bere-"
nice Cóelho e outros, Geahlce- Mãestri�- Walmor Marchi,

'

AvâfiY tJkowski.
.

7. LI�ITA(õES
a) Decisão: Julgados Legais na Forma da Instrtl�ão -

Intéréssadós: }>}!j!80, Brognolll e Cia. ArnaldO' Luz, EIson
J. Rios. DCC/175, Casa Eliane.

b) Decisão' Sobrestado - Inter�ssados' PM/918, Casa
SAnta Terêzinha de Henrique Bora Ltda, Armazém Azul,
Cóme�ial Séleme.

8. CR�DtTOS ORÇAMl:NTÁRIOS
a) D.ecisão· Julgados Legais na Forma da Instrução:

�f�rência - SF/417, 408; 409, 401, 420, 442. 389, 393,
428, 429, 427, 457, 550, 525, 532. 527.

b) De'cisão: Reiterada a Diligência: Referência -
SF/llO.

9. PORTARIA
Decisão' Anotada - Interessados: SDE/001.
10. APOSENTADORIA
a) Decisão' Julgaàos Legais na Forma da Instrução:

Aureliano Adão da Silva.

.. ---:._----...;__:,_

RESID!NCIA 'E LOTES
Vende-se Ulfia _res1d�nc1a, s1tuad� 40

ltAGUACú. com dUM salas conjugadas, trêa qqartos
bRnho� cozinha; dependência d� empregadR, gàl'agem
flaranda e estacionament� ainda sem h�bite-ne,

'

LOTES - Vendem-se, ótimO! lotes; situados no
JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçada
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a TUa Urbano Sales, n. 37 - Fone 298�

�
J Otl'ma càsa incluindo uma de madeira,

�oitêux, 7. Tratar com Mello à rua Atvan:> de Carva­
lho, 34 '_ fone 2272, ou Ed. Aplub, 4.0 andar.

BARBADA Se você quiser fazer uma refeição gostosa vá à
Conselhei1� Mafral 131 e encometlde sua

espemallzada. Preço ótimo." HorárlO
/ -

Vende-se dma casa sito na Lagôa próximo 8 ponte.
O nreço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio Go-

I

mell, 86, Sr. Sardão

:t:skl barco está navegando
sôbre o futuro do mundo
Sôbre o seu futuro
É por iSSO que estamos lhe

fazendo êste convlte

Venha encontrar o seu futuro
no fundo do mar onde êle esta

Não e preClSO você fazer
parte da tnpulação.
Para que esse encontro possa
ser realIzado basta que você
seja catannense de coração
Aphque seus lllcenhvos da
area da SUDEPE Qll

W IL D N E R S I A - Pesca.
Conservas e Congelados

Enquanto ISSO espere que

a gente tlte do fundo do mar

tôda a lmensa nqueza que

êle pode ofelecer, para voca

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

, ç�� n� Pt� .�o, ll�.t�·_ com 2. '1;��tQ,$. -. çQ�a'
coz:nhª•.-,. ,S;a.l�.. �. b�n�iro - área cte, setvi�Q.

C?;Sa �� J,i;l;���� �� 'it.��açu "':_'; CQ@. a C1t1Jar:t.Q� I ')
� s�� � C'�� ,-o,,:' oQ�"M ,: - ': banheltQ, �. ·�ie�· d�
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Cas.� I)i� fP.Qi�\ <\\�. M�iQ. '� sem lt�'t;?jr���
, Qt�t.na, ca&�I' \��d,� M �ràia dO; 1Yl��Q� COIl,1" �,

quartos'"" 2,' :;;���, '_", eo�.,--= <Xhinha ,'..".,. b�\\l;1.e�o· �
�Fea de s�FVi� -:-:-':,�a�...

APARTAMENTO.i "

Ápartamento no Centr� ,. -
• .Rua' Arno Hoeschel'

Apartamento cottl'2. quartos,:-'" living - 'cozinha
- banheiro - áre_a d,� serviço. Totalmente financiado.

Apartamento
.

n� j�streit� �� R.ua G:ene:t:al G4Spar
.�:tutr,a. Apartam�nto cott{!h q.i)àrtoi· .;..,.,...:ILiviIlg·� �:oO-

1
\:..'t.,.";;.,. �_) _ ....... ., .' ...w ••_;<�,.� ..... I, :..,,,,\1';',, • ·�� ..."'-t'0.4';""'" ", .. ", ',;;:'•• �.'

zinha .-' banheiro! --...' áre� q,e, � ser:vi�o. Tot.abne�t�
'finanCiado. .

I· -.

Apartamento em Cambotiú·- Edifício Central - sé-
, '. - . .

tim� �nd.é;l(l" 1). 7Q!). -.-:-' 'Q8m2: �v.�J;lirla. C(ln,tra..l -, Cel\�

Itro eQD;lerei.�l. C'Ql!l. l'·:gua�o. '-. :,s·a.la ....",. cozinna ........
banheiro -. área

.'
qe' �etv;t� _', �all,. Totalmente mo-­

bíliado � gel�.deira -:+ ·fup�.· ��ric�Xl,t;\, i�çl.usiv,e.·
TERRENOS • 'j

.'

.
'

Lote na Praia d,� M::eto ,�
. m�dil\do 756 m� -

Coqueiros. .

.' '.'". ,.' .'
.

Três lotes na Tri;aqaqe � meclln,do, 12 m. x 33. m

,

"

- cada um.

CASA. ,j.
, , .

Casa no Saco'dos,· Limões. Casa' de, Ma..deir�"
com 3 quartos _' sala' '-' :,coiinha •.� banbeiro ,'� (lrea
,de serviço _. de�dê,Ílcia '.de 'e��a../d;à,�

Condições facilitadas.::
.

ENTREGUE A t'(�� ';0$ ·'MQ.R:ECIMeNTOS DA

CONSTRUÇÃO DA· SU�..NO;Y� CASA;, l;JMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECa.ALliADA. CUIDARA DE TUDO

I '

PARA VOC@. '.' ,

! .'. { ,

CONHE'ÇA N_USS�S'. PREtOS. ,

���-��-����,����,�.
> ,

lrr-.'_-'__
,

'iIMOSC - Uf.8BI�IA_IA. SANTA
ATAI.A·�; L'DA.

Rua Bernardino· vaZ,' 29,...-, i'o.'/Conj.· 2 -:"' Fone 837'0 J,

Es:t.t-��tc), -.=: caEt'l: 1�.3

! VI$.N;OIi�$�
:a:gSJl)�NÇ4\ P'E, a},veI\a,P,ª e m.ista, COJ;,}1 2 e .�

dormitórios, demais dependências e ,garagem, sem

Habite-se, Barreiros. Preços: Cr$ 20.0<?<,>,00 e 30.000,00 ,
"

resp,ectiv.\UUen�.. '

.

CASA de t;na,Ó&l!'a CQDJ\ �Qr�(), \1a:bit�vel eD;1, �v.e­

llaria, 3 c\orm\tóriO$", NqV!i� llain-q, 11?ir�n�a" Barrei-'
, ,I

,ros. Preço: Cr$ 26-.000 00. Es�uda-se condições.
, TERRENOS de esquina, exoolen�es pontos comer- I

ciais, pU,íl Joaqu,im; N�,�c.Q � Qtt.Q: ��lifW, C�po>�ira:;
e �,a.rre�ro!?,. l.1:'é�()�: . CJ;$, 8.QQQ;OQ � t2.QQO,QQ" l;'espe�,
tivamente.

TERRENO espetacular, rua Dr.' Fúlvio. Aduoci,

29,50 x 40,00, com 3 casas de madeiras, rendendo

Cr$ 500,00 por mês, fabuloso ponto comercial, exce­

lente para Cinema, Hotel, inclusive SHOPPING-GEN·

TER. Preço Cr$ 18Q�OOO,OO com 50% de entrada e D

,saldo em 1 2meses.
ÁREAS de terren06 com 5.615, 1.418 e 1.187,80

m2, em Capoeiras' e Barreiros, rua João Sandim e fun-

dos do Grupo Escalor Wanderley Jr.
•

Tem� inter�a.4Qs, {>Wª, .� terre,�os no Bairro.

de Fátima, negóciO. UfJ�lIl-te. e a vista. Temos uma per-.
'.

muta de 1 apartamento no solar Da. Marta com re­

sidência na Ilha num raio de 1 km. do centro. Pode

ser casa antiga. Diferença a vista. 'remos 2 lindos

.

lotes no Jardim Santa Mônica ,�� ���lll�S' P9� �r:t:'o,' II.
"nacional e pàgamos a diferen�. � v.is.ta. €on$tTuPnos

I I

através de :Financiadoras e diretamente em plano
acessív�l. fO.Jl'nt0étt\Q&· 4.ll'���-, gl!'atWltam��te.
A IMOSC VENDE sEu IMóVEL RÁPIDO E PELO

,; MELHOR PREÇO. ADNlNlS'l'RA COM ASSISnNCIA

JURíDICA ATUALISANno AS LOCAÇÕES. EQUIPE
,

DE CORRETORES BABEIS E 'SOLICITOS

• I�L���me������l
I. P. D�S!�������!.!�� expansão."
(I aI\\�liqnd,ô seu de�artamento de vendas, precisa no-.

�0a(r 'pepresentant� p�' tad0 0, E,c;;,tladQ., �e� relacío­
naGl9S T'Wi), ramo de artefatos de eonros (�ol(�;ÇlS, ci.�·��f:l,
oarteísas, etc'... )

E;nvJ:ar carta �:. :[re.�Fêac:i� P�iilI o l)Jilto. de

.1 V�d�Si àt .rua 'P1!�- F4;�r � M�_� UO � �Jil!�ic� _

Rio, d� Jéijil�iDo' ,�.. ,:_ 'li�
,

:_\&42 .k2'::4; .
2 4,!t&&,A.. $Z$ ,i,

.

. ... \ :
.

'.

('i.[IS: �ti. _,
,

.

; JL k&tt! ; . .:.ti.j.l ;;i!tI!f!Ml_�_
.

. I

I

I r

I

_

I'�:

_.

/.

,I
'

��'PAIX:\ '. 00 S0li'\'�io, DA PrROM�ÃO
I "'E}�L0S:$O· � D�" 0FE�1'AS:''', ,�EAL�ZAOO A�A·
Vi'ÉS ».À J40TERIA FEDERAL IDO. DIA ��-8:'N.

�
.

I
.

CUP0N N. 3R,.:t��· �.S��W �:
s);.� i>ANILO� SA..NXA· R.OSA., :re�jlten,t� n,ª, E§tr\\- i

,

Qª ® #,ª,�ãiia,'.$(�" '_o.

\[.u�. N. S. Q..�_ Lu�."",- CW;iUQ�...

,
'

,.

"
';: "o.

I
...•'"

;' ..

'CIE'IILrt 8PlL" I
I

.

, I .é�N' �:,. asA2-1t'-' ·SéPie :9:.
SR. MUL cÂÍtLos FADANELLI _ Av. Jólio

de CáStilno, 1.741, -... Ap,\Q ... 41. '- Caxias' do Stil -
,

R. ri:� s:;, ;
, �....

Sortf�TE': NÊSTE 'W�, AS LOJAS FAMOSAS

,. JÁ. �N1;1t��AI'tA� �Q�.V0($.S, 2' VARIANT E AGORA _

'. 2 OP�S� do.M.HEt�E$ MACEDO É ASSIM: .

.

',',
..

Bada coll'lpr jo pára ganhar
.'

.

,"-
.'

!
. _

J I
':'.\

"

�.

JUIZo: DE 'Q'IJltl,TO DA COMARCA QE
SÃÓ ··JUID BATISTA
: tal!.: JJ:�' LEIL,ÃO

o. I>��t�, Et�;m�,'aQdr��e$', Juiz Substituto, em e�er­
.

Qício, rio Jüízo, 'Q� DiV��tO:" de��a, Com-arca ,de São João �a­

.
tista) ,Estado, de Sânt�, e.a��ti.:na, na forma da lei, etc ...

Faz �;a�p, �()S; q'qe.·Q,l ,1;e,s.�nte .edital virem, ou qêle
cOl.lhecimen.,to lj,yete�!; <il:ue'��t\d.emlo ao que foi requerido
por s. A. ��� B.Msn,.1T; �lQ$' autos de Ação Executiva

que move' �:htr� QJr�YIO .Bl!tOLlNEffiA, e at:endendo ao

mais que ,dos·.8.ut�·çQ:n:stà, a.ut�ltizQlt a realização de leilão,
a qu�ni mais dér, e (l. maior lanço, (;)ferecer dos bens abaJxo

descritos, "penl:l;Ol'�(\'0S::ào�e�ec.utad,Q;' �'Um imóvel urb3(no;
sito nesta· ci��e! dê, ·:Sáo João Bat�Wr�, no lote n. 1, Ulmi
parte corre�í>p',v:c\�nte;', com'a área .d�, 3,O�.620 m2, mediJ..ldo

.

I '.' .•
�

'l' '.
.

91,40 me'ti.�O.$.;. ��. ,frente qu� faz :ao �:1!1. �a e�trada geJ7al;.
por 3.300 <)e f'q�dos' qu'e ,faz�m ao no:r�� com· o TraveS$ão
L�on�rdo <l� Qliveifll: :extr�trllando a 18$t� com: a herdejra

.

:

.ç\rac� e �Q, �te ..c�� a:<hetdeira Maria; ��) lote n.. 4, �a

:part-e dO. W���« c<)m �: área de 836,60 m�" medindo 35,60
�etpQS d� �nte que faz ao ·sul com a herd"e�;ra Irany, ,or
2;3-,,50 de, �,nqos, que fazem ao norte com a h,e:t;deira Ma:t;ia;
ext.t;'emal.l,dQ)· a leste co� Eduardo Nader'�, �,Q oeste cQm
Paulo Ci��@i.· No l�te ·n. 6 uma parte <:\�l I)lesmo, C9m
a área de \ ..159 m2., inedindo, 19,00 metro�, d.� frente Cltue
f� a l�t.� 'tom Virgílio Dadam;' ex.,tremand.Q �� sul com. a

h�tq�ira. �. e ao norte COlllt os herdeiros, William e €e­
zar..No �q�;. ri,. 6, w,na parte 'do mesmo d� �orma retan­
guIaI', co� l área de 2:112 m2, medindo· �2.,� metros de
frente qu� ���, ao sul com.uma rua proj���da, por 96,,00
de. {qpdos �\Je. fazem ,�o norte com h���.ir(IJ MarcoliJ,lo;
extr��ndo, iQ. oeSte corn, os herd'eir� Çe�ar e Maria e. a
leste com .uiri� ni{l 'pr.o�etilda, es1;.l,�d'Q. <l\tos imóveis na co­

marca· de Tijuc��. " tQ'�.b\: �vf;l)liAq98., no valor de •..
'
..

Cr$ 19.000,00. O �éil'� $;��(\ l'�aJi2ado no lugar de cos.tu­
me, à :'fren�' do' Forem, no dia 10 (dez) de setembro do
corrente· ano, as 11 (onze) horas, para o que é expedidQ. o
presente edital' que será publicado na forma �a lei. D�do'
e .paSSado nesta ',cidadé de São João Batista aos 12 de

. ,

agôsto de 1971. Eu, AlríiiÍ" Zunino, ES'crivão do Crime, Cí­
vel e Anexos, o datilografei e subscreVi

Erasmo Rodrigues, Juiz Substit�to

,
'

-------, .' _-------

VEIDEM-SE
Um·a casa de madelta, sita à rua' Heriberf:o Hulse. D.

i

,\ .., J

142. � a�REIROS. 2 lanchas completas para' pes�al'ia.,
Tudol e� perfeito estado de nova. Vêr e tratar no mesmo'
'ende,��o.

"

VENDE-SE
" Por motiYQ d,e viagem. uma casa mista, recem constru;d�,

éontend'o �rea e"fd."açada, ! qoart'08-, ampla sala de .vis'i(a,
.

ç.Q,li',� ç.Q?(in�!l, b�.I)..beiro,) �rea �� sf<lXiço.,·�om q�jnta.1. Ver e' .

tratar com o proprietário a rua 'Cúst6dio Perminio Vieira: 72
._ Próximo as· casas do B.N.H. - sàco dos Limões.

/

UNDAÇÃO . LEGI;- O 8A IIEIRA
DE lSSI�'

-

H" IA
DIRETORIA ES lDUAI. DE

SARTA. CA A_RIRA
Florianópolis,
�DITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA, para venda

de veículo. <\� Fv,�.d�çã� Le.g�ã(), Brasileira de AssistêNcia,
Diretoria Est�d:uª� de Santa Catarina,

Pelo nresente, lev'a�0S ao conhecimento de quem
. in(eresMF' PQ.ss.�� q\le �� encontra Çl venda, medíaate con­

co;v-ênc� �úblioª,., o ve{cU;\o, abaixo especificado, de pro­

priedade desta Di.v�tori.ª Estadu�l�
...",..: C�,m.ÁQJ�:et.a, marca NOM.:BI·...",.", Volkswagen .

..",.., ��o. ...,...,. 1967

-=- ,w,01i,o.\' ......" :�nJ;�t:1l.SV9,
pel<à ��\�):, �,��IQ, Q� o�eJlta, �e Cr$ 5.001);00, (cinco, mil
cru,��� ,

� !�t�����,ªd;Q.�, Me com;PJ..'�: do veículo acima especi­
ficã�()" Q,�V.�ll� �1l�,�:t; �u,a$.' propostas, à sede desta Díre­

toria ��a�\\�\" ���. � Av. MÇ\:uro' Ramos, s/n., nesta Ca­

pit�, J,.Q, q� �Q <i\�. �,��e.mJ1)PQ, prÓxiwo. vindouro, até às
..

15.Q0; 1;!.W[a§", }Jl.�.Fª ��tª, e�! �\l�' as propostas sesão rece­

bid� � �PtJ;�çi,�q�" Dê: Pt���ça de todos os concorrentes.

pel� �Q��s,i� Q:,� eQ'\\Qo�ên,.,c�ª, NQtica, desta Diretoria
ESf",q, n'b'

w;lj�li.:\�.,

�, \W�Mtt;l�l �V,�f�.�, Vi'F' e� .envetopes fechados, cem
\

.
o Il\�im(t,l �.,��:UQI, tFª�e-�d:O, eom tôda clareza 'e precísão as

cara.c:t��;t\�� '<1:0, v.e�c�:lQ" acima: a,Pontadas com o' res-
.

, pec���� v;���:f' �, Q,��Jt�� ql!e. seJ7á, c definitiv�, bem como a

:;tSS�;ª,�W(� <1.01 �l!e�Q��nte,' ou,' d..� s�u ';.epre�,ent�llt� legal,
se ���, ,�. Cê;l.SI;).,

'
' ., ,

.As Vxop,��t�� $eJ;ã;Ot ,a.:b..ert::t�;,"n,�, pre$enç'a -de todns os

con�oJ[�te�, ç�lt>�n:Q;Qt' o, d.ir-e+t�,: de '�q\lisiç.ão do veiculo,
a q\1�� m.Çl.i.o.r.' PlZ�QQ> o�epece:t;;'

.

.;

'Q �F�QO, '<!\�. oitwtà s�r�. a1;)s,ólutanrente pa,ra pa;g;amente.
à V$�ª\ ��Ot $eJ;i.dO, .:;\;ppeci�da..: ptopos,ta que contiver cláu,­
.sula cl:e J?a,�:�,JAe.�,t,Q, � �.t;tlzo.. ,'.

O ��,g,ªIiJ,\�JilI�O, ���?: ço.��ra 40, v.:eículo· serã efetua,d;o
�m w.o'�Q:� Ç�1ill�,t"e. �,9> :r�$�' 'y "

Venoida a eencor...pência, no· mesmo dia' 20 _' vinte -.
de setembro do.�orrent� ano, o- veícul.o será entregue ao

comrtrador niediante : o pagamento integral do preço
ofer�cido> ,

.

'. Em, h.ipót�,�: 3i.t�UJi)A�, s� .dilatará ó prazo:' Ji>ar'a l?aga­
mEmto. para o ,,��c\\l� cO�J?l'Çl.g_o.

OI veículo '� Qj\1� t1f�al � :presel)te, Edita1"('se e.ncontra
à

.

disposição dos inte:re$sados,· para ,exame e
- 'verificaç'ão"

num, qos. p�tios jI\t�tn9� q�)ta DixetoJt\a Estad1,l,al uo .h,oJiá­
rid das �3,Oq às l��,�,0. �r�" diàr��t;ne"te..

FUndação Lef:t�Ã�, ���ira de Assis�êReia, Diret(j)rla
Estadual, de 'Santa: Catar.ina, :17 de agôst� de' 1971.

' ,

'Dr. josi Bahia $. Bitteneo"rt -.',Diretop· Êstadual _
SUbstitui.o. .

"

JurZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CfVEL DA

CAPITAL,

EDITAL DE CITA'ÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA.

(30) DIAS "

.

O Doutor R1iD SILVA, Jruiz de Diré�t:o'�a 2�

Vara C�vel da Comarca de' Flod�Jíl,ÓP.0�Í$.; Estado
de Santa Catarina, má forma da lei, '- .:

FAZ SABER aos que €) presente e�itàl .vll7e.::;.n, �u dele

conhecimento tiverem que,' por êste méío, ,oU,� os

TERCEIRQS INTERESSADOS, por todo 0, oonteado �as

peças a seguir transcritas, extraídas dos 'autos de N0tUi­

cação, movida por
. MELIDIA' KRUGER O,Z0L oontra

MüLLER & FILHOS.

I Petição Ini't:iall

"Exmo., Sr. Dr. Juiz de
..
'Direito da CómMoa de

Fl,ori,:;.nópolis. Melidi3j . Kruger : Ozol, , .l:>rasileir�" .. vi\Ív,'a>,

doméstica, residente �. domícrliáda U9 subdistrito, do

Estreito, nesta comarca, por seu advogado abaixo assinado,

inscrito na OAB/SC, soh n9, 1533, estabelecido a Avenida

7 de Setembro, 158, em ItÍo do' Sul, neste Esta,do" vem,

com f\l':lil.�'amer."'1) nos artigos. 720 e seguintes do. Código
de ·P,r;c.es$.,o dVil, requerer a notificação de MUner &

',FiUJ,o$" pes-soa jurídica de' direito privaqo,,, estabelecida a

rua Fulvio, Aducci n? 76>3 no, subdístrlto do Estreito, nesta
I' .,., I ,'.

Comarca, expondo o seguinte: I - Em data' de vinte e

quatro (�4), de abril de 1970, através de' escritura pública

.. de. compra e venda de pinheiros, lavrada a, tis. 112: v. e
.

1401 <do livro de Notas n;1? 1!57, do' Cartório O,Cliton 7.:e.a..;rto­
lorneu 'Vieira, do subdistrito. do Estreito',

.

a, requerente
cede

.

e· tr�nsfere para Çl,". re,qu.eXida· .�uat�oce�toS,· (4QO)
pinheiros de corte, de bitola igu�l e su,per�Qr' a: q,�are�ta

, (40) ,cel\tíJiI).etros medido.? J;l.o aparQ, cujo�. piu.:p;eÍ1!0,$� se

. encontram; em' uma gleb� d� terras com: á. ,ãl;'e� d� Qito-
, ". f' .':� t,! i'

centos nIU (800.000) me_1wos quadrado$ situada, �. Ioça;li-
dade de Rio Engano, di$trito� de. Á�uas J3�'an�a,s? :m1J,ri\çili>�o
e eoí:na�c� de Urubici, neste Estado, 'conforme documeIljto

anexo (doc.. 'nl? 2), II - Na r�fe�i,�� t.r����ç�� a reql\e·

rente ""Gede a transferência à outorgada compradora ('Oxa

requerida) ,como de fat0 ora' ced�do e, tra.ns.fexido- tew,

tôda à po�e, ddmínio, dir:eitos e' açã() Que ,sÔ!ll:r� ;os a�\ldi,dos

pin,hejFO$
.

,exercia, para, qu� 'a, }il(l,.eSJít).,a . ,olJl��.1l'ga��" (olia
reçtue::dda) po.s_sa deles u,-sar, .,go?ar e �tvrem��te, di§por,
como seus que são e fic-aw, sen!il{o, de. ooje em diante, :p�r

fôrc;a desta escritura" (cjI.t.>c. ,�<? ,.2). . 'UI: -..., :a��,���E1QS
pinh�iro$ feram transferid((j)s �uC'essivamente . a,b..'<\v.és. de

João, �a�i.5t� Figueiredo, p,a,limérci6 Sebastião d� :Fig>U�,i­

redo" João Ozol, e,' chegandO. a .l'�qu:ere.rite' ,':a�r''li�éA dia

partill;l,a celebrada no TJilventário de s,eu fa;lecidQ. esposo,
João Ozol, conforme documentos anexos de nl?s. 3, 4 e

f). IV - Joaquim Alves de Oliveira, e outros· adquirirat;n

a área sôbre a qual es,t.ão :localizados .
OS ]>inheiros, ora

pertencentes à requerid3(" reserva�(j)s es mesmes p.inheiros
a quem de direito, conforme 'documerÍtó's: aFl'e.xo' de n�' 6,.

V - A requerida, é pQrtanto',' propriel!ári� e t>oSSU�'d�lro
dos ditos pinheiros, não, 'caberid@ ,â' �equererité· qualciuer
o,\l.tro poder de fato ou de direito sôbre os·mesmos piiihei,­
r�,

.

os quaiS passaram, ªtrávés. da,. escdtu�� �e eompr� e

.

venda de pinheiros de vinte � qtiatro ,(24J,d'e ab'riJ de' 197Q

a 'serem da competência da reqqérida: VI �'A, 'diSpU­
çê,Jíl.ç,i..�l dª. J,"eq,,\ierida elp' res,guardar .

'�eus, ·d.i.reít��·.�ã.o
p.o.d..�J,'ª $.erV.ir ç'le atgum�ntaçãõ para atribuir' respons-api­
Ud.a.ç1g i\ teq.\l,ere�tet poi$ não cabe à requerida 'promover
ç.,S,

'

·ql,e(l1Q..ç.,s
.

j_u,4�çiais competentes:' VII' ._.,
..

Não tendo a

reqru·eri,dà. ob.u�ro,· em qUGllq,lJer ,Juízo 01,1 'Ídhqnal: d�cisão
defi.mt�v.ª· tr�,:p,si,tada ��'. jul�.ado?1 'imp�d.it�ya, :.�e. a r�ti.e­
l'ente/als�oÍ{,iJ'irvrêtn.ente-Jd� •.S€tl'S; ,b��', "liãó' 'Vo.cJerá v�t:ftt$"
• ,;t: • '. �: �. ". -

i � " t'"
I ;

,
.

.

e$ta ::;esHlíção ''Í,eihi tão $01;ríente 'afràvés de �oti..{�ca.ç;ã:o
jU.dici,al 'des'}jida de qualq\Ier dqc\l:::nentaç�o conwrgbatQri,.a
do ;aleg:�do'. Ante o exp,ol;itQ, �,err;i. requerer a v, Exa. a

notJfic<ação da requerida... paJ,'a: a:) que exerça' os:' po..d.eres
de li>osse,' domínio, direitos. e l;lÇ?O e:· d,$mçi]p receb�dQ'$' ��
esc�itur'a pública de comp);,� .e venda. de Pinheiros, :c;}.áfa,do
de 24 de abril de 1970" celebiada, i),o· ESçl'ivãQ d.e� Paz,
Tah<,;lião e 0fiéial do Re���tro ,Cisil, do! Es,tJte��Q. S��U�'@
Sub-r>istrito de'sta cidadg,. à' :fls .. 1lS- V.' 3,,, �20 (1.0' y;vJ{o
de Not�$ n<;> 157'. b) Que s,ejéWl no.tifka:O;os. os Cª,J,i(I():riQS
de Re�,istrd d.e Imóveis, Tab.elioJíl:atQ$:�e Oartódo$' di T���ó.s
e Docl.!llP-eliltos desta Comalj"ca;, e"1{,OiF'<Ja-rta pre�at@.��·�, da

CO,ma,rca de'·Urubici, ne$;�ej Estado' de> <lt1J.e .

a . Jt�\\e\�nte
1?ode livremente dispor dI?, Se'l:ls, bens, podéJíidQ' 'ol.l,e.J;'ã.,*�.$. a

qu"em q,u.izer, não pesaJil,dCj),' sôbre' os l}lesJ;lil:@,s· qua�>$q.\1.er
õn.tleS J;:)J;ovenj�ntes de dgc�s�o. jú'dioiÇlI ".. ti;'áns�t�(di�i': e�
j.u1.g,a,do. c) Que sejam p,1J(l,11icados edttais,: na fo�a da

lei" 1?ara conhecimento de te�çeiro�.,
.

�estes 'têFD.lOS,
.a,l).t\l.ad,a esr8; e >cumpri,das as, foiJ;maHd:a'deg: legais, v.:em

r:eq,u_erer ainda, 'na forma do artflfo '723 > d:o' 'Código de

Proces§o Civil" seja a', presente nótificação: entre 'à requ,�

ren�e, inde1?e�dente de traslado,' Dá "à pre'senté",..pàtrn
efei,tos fisca,i$, o valor de quinhentos',(�l�uzeirós' (Cr$ 5OO,00�.
Aguarda deferimento. FlótlaiRópolis, 4· de' agô'sto('de"l9Jil.
(a), José L�üz Sobierajski -, advogado" .

Desp,acho de, fls. 2

"'A. GQUl,O requer., Elor;ianópolls, 5�g-71. '. (a), lQd
SUva - "'u.i� d,� Direito"'.'

E,. pa]j·ª que chegue ao conhecimento, de todos, mandou
e�pedw Q. p��-ente edi�a,l que, será afixado-, no lo'c-a} de

costume e p;qiblicado na forma da lei. Dado e passado
nest�

.

çidade d� Florianópolis,
.

aos nove dias do mês ele
agôs,to d,�. mJ.I no:veeento$ e setenta e u.m. Eu, Jair BOJ;'b�,

'�cr,tvão, () suJ>screvo. '\

�ict Sil:va _. Juiz de Direito.

I'.
!f �,

A." Sr., JoSé
..

,

"

:,:;1 :", álk" ,e' prev,dê.Qia
�: 'Saclal' .

.17a�� "'lÊ' ·'ÂC.fA:, R·ER'fJNA�'� o'
'ràABAtBA ·IM', S "RTA 'CATA,RIRA
,E4ilU'. i. é_V _' cio'- ,ara eleição d,e· ,rft�

.

presew�es ·:çl�·ssi$l.as ,l\ara a

.

fu�la
:dê,

·rtC;'lrs's<d.a: reviclillcia SaciaI .

�o� 't�Wt�: d� a�,��,' �9 � �Q dê' Portada u. �8,.. de 26
Ç:e,l1J.ll;l.Q;, d�"tª��;, �o: ��sid.�Q.\� �o' Ç�nselho.· Ui.retor do '1)�­
P.�xt�JJ.J,eu.tQ, �ª,oiQ;i� Q.ª, :P�e,v,idênçiá Social, ncaql' ço�vo­
c�Jl� os· �t��ªd,o�; e\�:\tO)ie�, '�AJ;? a. Asse:rr,.bléi� EleitO·tªl,
que s,e t�al��J�rá, w..�, çj�Q;� €�.) Qe Q,1,\rubro de 1!)/7'l;., :RR'17a,
:E)�le���ia. R�g�r (\Q; ir�b,aLl;lp.'l. $).t(l! no 41? andar do' Ed���­
Çt9 �A�..ª Pt�li :r�;t�ixª e QUv.eira, em FloriaI1Ópolis.
p��Qj.. E>l�t��� çtô,�' �p:r������t�s, Classist:;tS· �ª�a. a
"'.tyltt\; g'� t't�W;�QS Q;Çl Pre:�kl�JJ..C�:jI. SociaL

.

� .l$s�wJ�l�� <lo$, ·�Jf>re��n..t.ant�s da.
.

c:;t.tee:ona
e.cOIA9m�C%' �.:r!Í, tw.itªl.�d..ª,- �, t:lsO�e- (9) hQn�;$ d(_). citÇlç\Q)
w.:a" e ª 4.Q�, � CaiW�Qr� l?rojissional, a� 14 (ca.torze)
horª,s' fiQ: �w,.Q, d.i.ª-.,

.

.' 'Os· ��.À�J)Q.Q'�;' çoru�,8tf�Q, com a ve:rincaç�o Q{lS.
cl'edenc�ai\s dQs de�ªQ;,Q"s, e\�i,to�·e.s da respectiva ca.­

t��Orií\ e., �o$��r�Qp ças,QJ á, lista d,e presença, a�u �
s� (>, CQrop��f9&eI]ltQ,.,' Q.�', J?elq �:n.os, d.0�S terços dQ

to.tal. Qu', m��,' 'KQ� d.e�Wll$J d.� J.D.IlClO, com, qualquer
.

�l;un�.rQ•.

, .

Em �gu1� $;�Qer4, o Presidente da Mesa os

trá:b�JhQ� �� v.mª, <U, hQ:r�. p,ª-ra que seja. procedido
Q :r�It:\�trQ ��:' ça:v.Q1Q..ªJ.Qs, 8t. membros efetivos e- su­

J?tentQ.�.

/..�� ,o N�i�W� .. @' �sidel(1te, da. Mes� �a.rá a. le��

t�w.. d,� �� 4lQs ��ª�ª"\� iJil.scritos e pro�ove:ra,

m �e�dªt, � ��m.ª,dª- �,�rat d,0$ Peleg�q_Q$.-�I�it.o.r��
��,��;�w;� •• "

.
,

"

Fin�., � ��Qi� de, �� e�utinio,.. o, presid.ente

da Mesa PX�(Mr�,Ç> :r��p�çtivo, resultado.
· Serão eleitos,

.

para cada categoria, um represen-

i tante efetivo e três suplentes. ,

: .'. Poderão concotrep, à� eleições, em cada uma das

cª'teçp:ri:�: ,

· a) as Fed.emçãeS> Estaduais, com três (3) Peleg.a-

d0.,s-Eleitores, cadª;
" "

b) as
, 'FeC\��Q�'i I���liestaduais e as Nacionais

c�federadas, � ��s. <�" :Qelegados Ele�tores, cada;

c) na falta dlilD% entidades" acima enumeradas, po­

q�ó concÓrre�· as, s.mdi.ca�s,< inclus�ve 0S na.ciqnais
�p federados, e�m. ®ll € 1), i>el,�gadQ-E�ei,tQr, cada.

Nos Estados onde,· se encontram looalizadas as se·

@S �. ��®s.'�$.ta.ct�, Interestaduais e Nado·
,

�, '�no�on·_�. al1neas a, "'·ec do .art. 5.0, os

�legfildos-E��itores,· s.erãp. e�eitos em· reunião. do, Co:p,­

�U1Q de. Depreseo.tam.tes, das respectivas entidades de

���S�. . I

� a elei� <dos Delegados-Eleitores nos Esta-

<!4s oilde. se. enpol\q-e.m loo�adas . as sedes elas Fe­

<i�i\ççes ��tere$ta4uais e, ��ciotlais, poderá ser admi­

ti�0 Q VQto por· cenwpondência, na hipótese previs­

tl.\ no, a,rt., 3(}' e �u pat'ág'r�fo único, da Portada Mi­

�té�, �.ó 4Ó" �, 'l9tY.l.·.
,

� .

.flotian6polis,· 9 de agôsto de 197,1

· C'YRO BELLt·�It
DELEGADO REGIONAL DÓ TRABALHO

___• '_' "\' l"�
�

Estado de Sanla Calarina
."", ..

Secrelária dos Transportes, e, O·bra,s
D,eparlamenlo Autônomo de Edificações

TOMADA DE PRtÇOS N�' 04/71.
A V I S O

. :!"f"
I

•
�-\� ....;. .(.'

.1 ,l, •
". .

..,

o Departamento Autônomo de E;9.�ficaçõ�s. ,tOJ:ri'�, p,.
blico, para conb.ecimento ç1,os il'\ter.essa,d.o�· ,. que < se 'a..c�
ab�rta a Tomada de Preçe,s, n. 041.71, ::vara Os' serviço!? d�
Pavimentàção a �ajotas,' h,O, Paláéio';cla Aironômica. ".'

. .' . , )!\l'
. .o Edital, b�:r:n como Q\laiEq1,l,et )es,çl�reç�meJílt(}.s, ']i),od�-
rão s�r Qbtidos na sede do Depa,r:tª-t.nent@'Av.tÔ)1ón\Õ, de

Edificl,\ções, J;,l.0 lO!? andar do Ediifêib das Diretorias, à
rua T�n-�Jilte Silveira, em, Flor,ian.ó,p.Qli{. de, 23,. a...6a. ��ir�
no horár:io das l·too às 18,00 horaS.

,. '.'
. _', "

.

Flo)'ian,óp.oli�, em 16 de agôsto ç(e:"1971. ,", .. '

En�enhei:t,'O Hélio. t:ost� -- Direto.t" Ç}eral�. : < ,�;,,:;

SALAS - A GAM ..SE'·: �,�<r"�
.

, � ,

t-\lugam-s,:, duas sal�ls çOJil�ugad� e uWa sala l'eq,u.en�
separada, em Ponto central, de f�ente, ,19 andar. Aluguél

.

mÓr1;co. Vêr e tratar com P,)j'. Agaql.,enon, 'TraveSsa' ;',Rà*-
1;' r. 0SClllina R'lR .loão Pinto, em frente HÇ>tel '6()y'$�

AJdUGAM-SE
•

•
•

:. 1�

Um a.?�1i't,a,:m.�nto e,' llJ;Il SaLã.o �a ru�,' p'�a,;e:'" �Q:Q;1.a.l e$­
quina de Conselheiro Mafra, n.' 48. Tratar na rua Padre

Roma, 54.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BizúI
I' '�.

� � .

, j
., "

.

Seiundo o Professor Silva,
um futlll'Plogo . brasileírínho
da silva,' que passou vários
�os

"

estu4ando, inclusive no
',� . ,

EgI� ae�b.a de prever o fi·

·�al :� '�ma do: Vietnã para
fins de 72;:-,também 'wn aten.
,ta<;lO :A' vid;l de" Allende, Pre
sidente . do Chile, ,um acidente
�ara ·R,oheIltó.� , :wn de­
sastre . aéreo ; pa.t'3 Florinda
Bolk:an; 'NiX'op

,.

�. sofrer um

atentado, num pais da Amé­
nca Latina- 'e' �o-Tge;.T�ng
�eti merrer- de problemas
círêula�tioS. Pode . "ser que
,�do isso. aconteça, mas que é
ditICil aCreditar num; estudío­
Só' "�s 'ciênc� ocultas que se

�.�� . s.Dva, :lá � e.

'\····1t ••·• ••••••• 'L

· ....
'

, A m 'Fainco está cuidando
,

<lós ae�lheS;, fináis . "

,'". .," para a

· Jl�erturat no próximo dia 11.-
·

��n� os' pro�0r>r�, a ba-
r dalação' vái' ser total e a Feira
.vaí . mostrar .grandes atrações,
:.u,ém dos. stands que, segundo,

· .,mesma Comlssão, estão mui-
� �ii.s." ;' 1 '

'�� 'unia' presença bonita
P'04:erá' vir para o 'Festival In-

1 ,�
" "

" � tI'

. te�cionaI d� Canção, do Rio
, dê' 'J1l.ne.ir-Ó: a' atriZ OUvi. HU$­
!ty,' �'JÜJ.iet;.a do· filme (4Ro­
meu e' a.. dlta",' tle Franco Zé-

:�elli 'que, ca' �ssa: alt�a'já de- '

.

�e' ter. ,feitP �á plástica nas

',ol!ell�as e nGS lápios, que ácha
V{l pa,:ót�Ó67

"

,

Se NA Grev. do Sé.o" vol
, � tiú_. :. a:' �i:' representada, ,não
,

,perca::,O espetátúlo se' consti-·
1tuiu mllh.a·-·extra�tdinária súr-

. ,préSa. ',l:. uma cate,gre', ',go�tiva
�r irô*a,,; que sôfreu centenas

9c adaptaçõés. páta se trans­
formar' em algo muito movi­

mentado� $é��9 Lino contitiua
a provar que., é �m·excelente
��r :e a.i.tetor ' I

'

'. ' ,
.

. �

! ,

- • li ." til � ... o· •••• )
••• e

'.

O Vil' Fe�tival de Teatro
, 'ÃpladQI; ,�e Santa Catar:i.D.a I

prÇ)Ssegue hóje, D.o Álvaro de-­

Carvalho: ,:t a v;ez de Urussan­
p, cotií "··0 Grupo' de' Teatro

;Alnaddr Carios. M�gno, com à
,

p,eçã :4�O lriterventot". de Paulo

'�agalhã�. ÀS 10 horas, paJ,es­
· tras

.' �
,

sôt;>� certoirafia, pela
'pro��ôra Bereniêe ,ROdrigues,
'da 'UniversIdade Federal' de

, Santá 1a�;' )(-lt: horas, ci·
n�ma., com�o:'; curt.a-metragem '

,"Le Mkia'�!,: d�" Mdlliere. Pa-

: ra' aman:hã�" � ·�gutida-f�ira', ' às
· �. :,N)�âS,.

'

novà . pál�sb;a sôbte
, cenó�afia;'

.

conf a ·prof. Bene­
'�c�

.'

ROdrigues�. cinema, com

iÍàrcel' . M�u�eau
'

'e, às 21
!tõr�, . �_'SUb-Sõbre;', de Luiz

· HenJ.-iquel :'Stih'\tân.k', \' péio Gru-
, 'pP :�<lot I JoinviIi�ilse ;'

.

,i;'
'

:,;. ,.':' .:;
, ';:'. '

.:

......
� '/ p'. /1""", •

. ",

" .� ,. '.:... -t.- •••
"

•••
'

••••

'. Dia "24; 'têrça-felra, às 16
2i()ias;� paleStra sôbre teatro de
�t9Ches, -' pelá - professôra
lc1ea Rodrigues,

.

d� Fij,ndação
." T�àtro .', Guaira,. dó' Par�ná, às

.�.� I horas,
.

demonstrar.'io de
'. teatro � de fantOches' e "Le
''l'hêatr.e'' (jogos ·da luz num

. tema de Beethóven.' As 21 hO:,
. '. .

.

_r�s,,"Tela 21", j>eçà de Rauli� ... _

n9 Buzzare�lo, com o Grupo'
de Teatro Carlo's Goples, de

\ "n .

Dl�enau., .
-

, ,

...
'

•••• " ". 4!,-:_"

:' Dia 25 é ,� final d'o Festival
de Teatro.' À$

.

10 'horas have-
r' líova paJ.�tra sôbre teatro

,de fantoches; às· 14 horas, de-­
monstraçãó de fantOches, com

Aeou::'·tuque AIitiques e, às 21

'hoJ;'as�" �'VereQa da Salvação",
. de Jorge Amadó, pelo Grupo
de Teatro. Amador Oposição,
de Agrônomica. Dia 26 come­

ça o Festival Sul BraSileiro de
, Teatro;' t'Om a apresentação da
': vencedora

'

do
'

'��dual.

, .'

,
..... <jy" �.- ��o'lf.: 01.-'0;-'0 q ó"o o ,,'c:r o • o,

COIltinU�ni '"Us preparativ08
para

'

a .. efetivação, da compra
da sede do' Clube Social Pai-
neiras, que' não vai demorar
muito. Os cOntatos estão sen­

do mantidos di1lriamente pela
diretoria 'e', muito em breve,
o chiPê da . Juventude estará

fu'Iiclon�ndd "� todo o vapor.

,...

I'" ._;..-

Mauro Júlio Amorim

, '

"A greve:' do Sexo" :
Lisistrata não.
é m,lis aquela

Certos espetáculos já nas per- Carmem Fossari· faz uma. Lesis·
mitem antever o seu desenrolar a' .

tratá bonita, com excelente pre2-
partir da primeira cena, ,predis..;. sença ceruca e um desempenho
pondo-nos a acompanhar,. com

.

o
'

relativamente bom, considerando ...

máximo de interêsse, o �eu de- se ser a sua estréia no teatro. LÍ-
senvolvimento. dera o grupo de mulheres, coIil.-
Foi o que aconteceu c<?m

."A posto por Dulce' FosSari, iJ.zete
Greve do Sexo", represe,ntada '�� Liina e Iris NiE�tches. Nó elencà
última quinta-feira, pelo Grupo de masculino de primeira linha, ,há
Teatro Estudantil Catarinensê,�. ., que se ressalta� a participação, de
TECA, participando do VII F�sti- Valério Carioni, que criou um ex- ,

v8.l de Teatro Amador ·de�Sànta .'

.

celeÍlte C?mis�ário e
.

que deveria,
Catarina, que ora se rea:1iza na', ao nosso ver partir para um es-

Capital. tudo mais sé�.io de�teatro. Tem ex-

Já a partir da prim�ira� c�na; c�len�es P9ss�bilidades de vir a ser

composta .de mímica �compa:fável;'" uz:n, .bom a,tor'.. �auro Coelho faz�
Sergio Lino nos demonsttou. que" igualmente, lJl1lo Cinésias.desiiiibi-
a imaginação pOcle salva� qual:, ... '_ do e versátil.: Desta�àda,: ·ta:rribém,
quer coisa, meslllo um texto·Jlã��.·" .- � :p�r:ticipação. de. Carlos A;' San­
insípido quanto ° do mestr:e Arí�::-· " -, ,tos... 4ntôpio C�rlos .de ,Fev:en: e

tófanes que, neste c3:so, fof'te_ri:lpe�. ::'.-. ;Roqerto CLaUse:p. No elenco,.�da,
rado com muita cor, movimento,.e· �,C�,écio Espezim, como o E.m;h�ixa­
problemas atuais, nUma ÍniSiura".�·

'

<;qr Lourdes Silva, a Velha e Ero­
,bastante agradável" onde, o.' sal _". t ��des silva- que faz _ a Conciliàção.
entra, na 'dose exata e neéêssária; .

-.

'. M\lito boa. a ilúmi:q�ção de : Clau"
àinda. que jogado com Un.;., ·c�rto:· r ;�o .'Moraes e a, cenogr�fia de,Nau-
receio por parte dos atores,· que

'.'

ro Coelho,
.

que tam:bém fez os' fi�
parecem terner uma reação con- gurinos Edmar Pernes esteve res-

trária da pla!iéa, não habituada ponsáyel pela S0I?-0plastia, que fun-
ao teatro' de vanguarda, cio,nou a, contento..•

."A
.
Greve dó �X�' �oi um espe­

.táculo de gente f/aEcte, �digxio de
. uma C:apital de Éstado e -exatamen­
to o, gênero de teatro que deve ser

, feito . por amádores� ,-
'.

Sergio Lino; que respira e Vive·

teatro e que, naturalmente, sufo-'
ce. numa terra tão �ida para essa .

espécie de cultivo, criou, ,um ,es-,

petáculo agradável aos olhos. " e

ouvidos. E um ator versátil. e ex­

celente comediante, . principal-,
mente. Como diretor, prende-se.
aos núnilnos detalhes que fazem
Um espetáculo,. cuidando da luz,
som e cenogr.afia, 'sem esquecer a

coreografa, na criaçãp dos efeitos
plásticos que enriqueceram o és..:
petáculo.

se Ruth .Escobar�, quando,mon­
tou 14Lisístrata" tivesse' Contado

.
,

.

.

com a imagiÍlação féttil de: Sergio
Lino. ,o espetáculo não teria fra­
cassado como fracassou em São

,PaUlo, onde estava, prévisto para
8 mesés em cartaz e acabou antes
da metade da temporada, 'por 'fal­
ta absoluta de público.

r

,Professor afirma
estar sendo lesado

,

., Fpolis - Falando ontem.·à' imprensa escrita, falada, e televisada,,' o
professor indiano aRRUAM'MIlrnOHMA afirmou estar sendo lesado por
wn. jOl�nal do sul do Estado, que ·está reproduzindo a sua coluna espe-­
cial para página - "CO,t1.sultóti9 Sentimental". Segundo ó professor decla·
rou à reportagem, "0 seu trabalho. sério e fruto de profunda mecl'ita·
çã'o, na tentativa' de 'resolver os I problemàs que afligem os' ,seus· consu,­

lentes desesperados, que busc,m o refrigério de uma palavra amiga e

sensata."
,

Declarou, ainda, que toillará as medidas cabíveis no caso e que irá
às úlEmas consequências, a fim de garantir a esclusividade a esta página.'

Segundo apuraram os nOssos ,repórteres, trata-se dq' jornal "Impren­
sa do Sul", da Cidade de Tubarão� neste Estado, que' está reprodqzindo

, os at:tigos espedais d.o sábio indiano.
--. I

I

onsu.ltóriu.
.

I

._

entimental
. .

prof. OHRtiAM �MI:fmOHMA pb
.

todo, enquanto conversamos.
Será que é' inibiçãO? ·i

- Diz o di"tado. que "macaco

quando se coça, quer chumbo".
Será que êle está qtJeJ�o chum­

bo, M.&rtinba. Se, for,
.

da .

logo, mi­
nha filha. Ou então é ,sarna mes-

� (Centro) M�ro na Capital e
,

ela, no .ínteríor, Prá dizer a ver­

:�e. ela mora no sítio. É muito

'r� mas, sempre que vou lá,
ela'; 'a�r:ta'a minha mão de uma

:�eizia gozada' e esquisitada. Se­

rá·:q1:le, ela gosta mesmo de mím?
, .,..::. ·V� ver. <J.ue gosta,' Zé �sse

aPê� e�� dtW�'� o
.

SA�O de lá. A1iá:s, meu filho, não
, ,:�� ��to nesse recato de'si­

: tIo;:'�.':;Sa� como 'é aquela es­

, tó�(' .. ·�·"a' sombra das bananel-
"" r ;

ras."� debitJxo dos cafezais ... " já
'w,�

'

.. �o.tecld� muita coisa de
,

.' .����r...
"

..

> \,' f � • I

... ,. .

mo.

.... <II ••••••• ',••

DUDINHA (Centro) Tenho 17
anos e um filhinho de três. Na­

moro um rapaz que diz ter boas

intenções comigo e que quer me
dar algo muito especial que vai
me deixar ,tranquila. Ma.!> tenho

mêdo; pois já sofri" muito. O que
deve fazer?

....,. Você já teve o �eiro, Dio
teve? Então, prá 'q�e o mêd�?
Deixe que o l1\paz lhe .da:,�' al­
go muto ��al, �ra q.,ie

.

�
,

'

'���� (Saco dos :Limões)
-Ac,hO Q\1e.':gósto dele, mas acho es-

· :'t\#��� �J.�·i�etP- se coçando o tem-
• ,. ',' I"

,
•

tenha, 'uma vida ma,is tranquila.,
"t\l� i�

. '"' .

.

MADURA (Agronômica) Vou fa­
zer 35 anos e até agora nada. Ten­
to novamente .

ou vou para o cOn-
vento?

'

, --;-, Você estã 'falando sério Ou
"

ficou debilóide d� repente, nu�­

njna? 'No convento. mesmo é qUe
:você não apanha nada, a não ser
vento encanado nos corredores.
Sp�e O traseiro e tente de nÔ.
VOe

.

............. - .

INDECISO '(Saco dos Limões)
l'f�oro uma. garota já meio pas
sacia. Ela tem 38 anos e um auto.
móvel. Como devo agir?.

- PasSada?! Ela já está é cba.
moscada, meu filho. Case com o

automóveL

Guimarães vai lançar, com exclu-

. s�vi<Íat\e, a. sua coleção para a pri­
mavera-verão. Tudo isso na noite

qp' Concurso, que está,marcado
para o dia 4 de setembro, no Gi­

nãsío
:

Charles Moritz.

'BI CO de'·, Notas'

I

\
. o .GrupO' de Teatro. Bandeiran-
tes, de Sao Bento do Sul, 'qu,e. é
:� ,4�< � :(fi.�iplfuados do �s­
'�R,' :; �p��n�u*� no ;F�st1Va1
®m �CJ#.pa4�' Ou Inocente", '

de
I, "'1"� .

, .: .•
,_

"
:. •

I

, Amo!}:;, F.ea4rich. ,q:ue é também o
, �Wf ",Prinçi� e, o

.

diretor. Até ai,
. 'tpqp' :bem.. O maís chato foi ter

'." -,t' -

'

�I !'.
.

. mu.�
.

o nome original da peça,

�':fYhc�na, muito mais ("Teste­

mlip,ha" 'ru, :Acusaçâo"), fato com O

,q� ,·�tha qm�t�e não concor­

�"'. �s�os :certos. '

�' ":." ,;
I. .\ ,l. '

•. � .. • ••

'

• • • • • • •

versações . para
.

a compra d8 nova

sede (própIja) d9 Olube. Social

páfut(.iras que, ,segundo informa­

ções da diretoria, �verá reabrir
-

dentro em breve, com uma 'testa

para sacuQ.ir 'as estru�ura.s
.

d8 Ilh.a
(é dessa vez que a ponte caJ.) e,

marcar época. A � �m vista é'.
bem central e, depOis de peque-I

nas reformas, estará pronta. para
receber os associados do Clube
da Juyentude� ,

tro em breve e se. constituirá num

dos pontos altos do recítal, Mae$­
.frtna RQth Gebler, 'MaeStro 'H�<t

. '

�ldo K�eg�r' (que é :0 regcti� �t.�­
fiaI do Coral). prepa:� 'o ��­
tório. ,

, ,

.

Continuam

:'A.:"�' Coral de Elprianó-'

�J4 ,�á. ep�rou nos epsa,ios· com'

9rq.��, preparando-se para os
· ree1t� of\ci$ dos- dias 10 e l1

cle/:'setembro próximo, quando com
· p'r�tàl'ti.' 11 anos'

. de, atividades

c6��� 'Três regente� estarão
'.cÜí1g!ndo Os espetáculos' com or-

o

�:. \. \.' ,
•

•

I,
,

:

.

, questra. " Mas 'wna" das notàs m�is
· ió:l�� 'e, sem dúvida, o Ian­

'çaméIiio' da composição "Transa:- .

rnazômc&" ;de Omar Fontana .

com
'�. 'I,,;' 1 ,

,leU'a: de', LUiz Vieira, que estarão

'p�ên�s à. estréia. A pleça Vai ser,
:p�vàvelnlEmte, : oficializada den-

, \ 't,'

...............

.
Taiguara vem à.i., Vai, participar

do, .

juri do Concurso Miss Turts'­
mo de Santa Catarina e' fazer" i)
show. Também Otávio- Klema.Jie,
que desponta como um dós mais

iniportantes valôres � músIca po­
pular brasil��ra, estará.

'

presente,
enquanto o costureiro." Guilherme

Tranquilidade! Já dá pé �azer
,

um roteiro noturno em Floriano­

polís.: Para 'começar, tem o Tritão,
em Coqueiros, onde é precisÇ> es.
perar na fila para conseguir mesa.

Depois, vem o Rocca, onde se con�
verSa com boa música ou o Bute­

kp, que é O ponto de reunião da
tUrma jovem, principalmente. Pa­

ra terminar a noite, nada melhor

do que' a bo�te Scorpios ou o Bar

do Oscar, çom música ao vivo e

muita. animação. E. para fa.zer

com, que tudo fique melhor ainda)
te� teatro tôdas as noites.

, '
,

..............
,

..Henrique Meclting, o famoso

Méqufuho, usando cinnco maiores
enxadristas do mundo está na Ci-

.. dade. Ontem, no Clube Doze de

Agosto, êle jogou contra 25 pes­
soas ao mesmo tempo.

EXISTE.GENTE
I

,-. ,.,J;
.

Se V. vai pagar o' Impôstó de Renda, ou
se já descontou na fonte e vai receber o Cheque
de Poupa�ça, aplique. seus incentivos fiscais
dó Decreto-Lei' 157 no Fundo Catarinense de
Investimentos, o único fundo fiscal de Santa'
Catarina,

As cotas do fundo valorizam em 300°/.,.
O pat�imônlo,líqui'do cre�ceu 120%• E os

.cotistas, que ,eram 1.231,· agora são 2.558.
E estão multo satisfeitos.

Procure obter' maiores Informações na

sede da Cia. Catarinense ou nas agências do
Banco do Estado.' '.

Fundo CQtorin�nse cJe' Investimentos-,D.l. 157
administrado'pela

•

1""
•

, '�'" '. ,"

,
"f-

)'

'" .

,,:.',: :..
:1.

:.:" ,".,' .:.�

. �I:" ...:
•

.

�; ,. .

• 0, •••• .,l .... '

. .� .... �

'�

.i
.

"/:: >',\ �." .

"

1';:
•

',:
_;. � ....... � :

0', , :
.

';f. �
\

.....

I ',?�
I'

;-jl;
'I

".,'
" ('
.t:'

, r·.

. ' ,

I
"

, \

,
.

r
I � , ..

�' .

"", .

,� elA CATARINENSE
LV DI aúno. flHANCIAMlN10 • ,"VUTlMlH'rOI

� ..
\

tNTEO"lNTI DO ,ufloltTi "'Nl�CI!I�Ó lO �ltOJIT. C"l"'NIENSIl, DE DESINVOLVIMI!NTO. Ste.
�.�

......... ,

'\ '

,••��"",,,,,�j"\IalI6i1��: .......J,.j.�''''''''''''''�/.iI)''�'''.��_,,,,,,,_� _ ...i.."�,�.�(...�":-J"����.1>.lu;,,,\ W"". t··';"j,�..s..-��,.... ....�",..... ·�·......a.u.'""m""�, .. ""'t!:'�.","M�.�-...Io/.""'hI�.�,,t,l.I .....J, •. , ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




